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" O,TE;MPO-PressãoAtmosféricaMédia: 1015.4'
milibares. Temperatura médía 17.8°, máxima insola­
ção 40.2°, mínima 10.5° (Média mínima no Planalto: .

06.7°), Cumulus, Stratus, de claro á encoberto. Ne­
voeiro. Tempo no Planalto: Bom durante o dia ne­

voeiros à noite. Tempo no Lito�l: Bom, dur��te o

.dia, névoa à noite. Quarto Minguante às 09,00 hs.
Previsão: A. Seixas Netto ..
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GEISEL.ENC INHA PROJETO E

RESULTADO DE CONCURSO- A Secreta­
ria Regional de Pessoal do Inarnps, está comunicando
aos inscritos 110 Concurso de Auxiliar Operacional de

Serviços Diversos - C - 03 - Atendimento, pro­
movido pelo Dasp, que a nova relação de notas está
afixada em mural do Edifício Inps, l° andar, à Praça
Pereira Oliveira, e ria recepção da Agência da Capital,
localizada à' rua Esteves Júnior.
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�PROMETE REABERTURA GRADUAL'
-

Página 2

Ó Minis�c;)kd...saúde, Almeida Machado, assina
hoje em Florianópolis uma portaria, que define

'_ o Sistemà Nacional de Saqde. �i,e reúne aqui"
,',' "�ete:Seêretârios da Saúde para Uma revisão-do

que j� foi feito e o .que ainda se poderá fazei
nestes 250 dilÍs que faltam. (Leia a pâgína 15).

I

Estudantes de Medicina
não fazem as provas e

decidem não ir às
aulas no 20. semestre

Página 15

Joinville cria uma

comissão de Justiça
e Paz e tem apoio"
de Dom Gregório

Página 9

Aplau�sos e faixa rnostrern que,
selecão agradou a torcida

o general Euler Bentes Monteiro
vem a Florianópolis no come­

ço de agosto para .Iençer a
Frente Nacional -de Redemo­

cretizeçêo. A data será fi-
xada pelo diretório regio­
nal do MOB, cujo pre­
sidente, Oejandir pal­
pasqualle, avistou­
se ontem com ele

.

no Rio de, Janei­
ro. Dejandir, de­

pOIS da audiên­
cie, não escon­

deu o seu propó­
sito de na próxima
reunião do diretór';o
regional obter a' :',

aprovação unânime ,,;#!i;;j./
dos. colegas. par� »: ,'.At:
metizet epoio. ofICIaI do .,

partido de Santa Ceteri­
na à indiceçêo do generál t.'é.:·
Euler como candidato' à 'f'
Presidência da Repúbli- 'fi!'
ca. "Saímos do encontro ,)'
satisfeitos porque o obje- .:

tivo do general na Frente.
coincide com o nosso, que
visa o restabelecimento da
democracia no País".
Oejand'ir tete hoje ao' CIo.:
be dos Repórteres Políti­
cos. (Leia na Página 3).

Nos aeroportos do Rio de Janeiro, Sãó Paulo, Minas
Gerais e Porto Alegre, os jogadores da seleção foram

recepcionados por milhares de torcedores, que,
exibindo faixas de boas vindas, aplaudiram-nos diante
dos cordões de isolamento formados por soldados'das

Bases Aéreas. N9 Rio, Coutinho foi muito aplaudido, mas

Dirceu (foto) ganhou a preferência POPUI81', o que
obrigou os soldados a levarem-no até o carro. (Pag. 8).

, I

I

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel promete aperfeiçoa
democrdli gradual, mas segu

Revisão do ,,�i:Ii�_oPt!������.a a que.jião obstante díficulda- cos.assím da Oposíção como por espaço de tempo limitado. Na entrega' da' I,',R.��li:caencaminl'lI:)u�em des notórias, se manteve inva- do Governo. Julgava, como sem outras restrições de di-

_ . aoCongresso Nacionàl:0pro- riavelmente fiel: ainda julgo, indispensável reito senão as autorizadas no I

sístema jeto das reformas politicas, "Prosseguirá o Govemo na prover o estado de instrurnen- Estado de Sítio. m.e.nsagem,acompanhado de mensagem, missão que lhe cabe, de pro- tos indiscutivelmente ágeis e -Sob a fiscalização do Poder

tributár IO e dos na qual promete "esforços' mover para toda a Nação, em eficientes contra a ação sub- Legislativo, que, se em re- .;

_ '.' '. para o gradual mas seguro cada etapa. o máximo de de- versíva, onipresente e sempre cesso, será convocado, na CrítiCa a�!aperfeiçoamento democrá-" senvolvimento possível � apta a manifestar-se, por emergência, evita-se o entra- �
IncentIvos pedem tico, estimulando a participa- economia, social e também todos os meios. quecimento da ação preven- F- � �I I

..
-

I':, _' ção das elites. responsáveis e político -,- com o mínimo de tiva ou repressiva .do Estado, rente: ega
' �.

do povo em geral "nos princí- segurança indispensável". Sobre o assunto "foi o povo através do julgamento polí-
empresarlos pios revolucionários". Proclamei sempre impe- auscultado, através de lideran- tico apriorístico dos fatos, na- Brasílía-z- O general Golbery do Cout� e Silva, chefe dQ l

rioso o aperfeiçoamento in- ças incontestáveis:', buscando tural nas Assembléias dividi- Gabinete Civil da Presidência da República, disse que a Frente �

SP Afirma o presidente que o cessante do regime dernocrá- conhecerem-se-lhe os anseios. das pelos partidos e até pelas Nacional pela Redemocratização é ilegal, pois "não vê como em ;

em povo foi "auscultado através tico, não apenas em suas ma- Não se trancou o Governo nô concepções políticas pessoais. termos legais, se possa constituir um organismo político qlle ;�
São Paulo - "A revisão do sistema tributário deve estar concentrada de lideranças incontestáveis"

-

niíestações formais, mas, 50- dogmatismo com que alguns Não. é por outro motivo que
não sejam aqueles previstos em lei, no caso os partidos políti. :

.
.

cos".em dois pontos: tornar mais equânime o Imposto de Renda das pessoas em relação ao projeto. Diz bretudo, no seu conteúdo so- pontificam - pretensos in-: nações sob regime parlamen-
físicas, taxando progressivamente as reridas de capital, e reavaliar os '

d N I' O ministro fez esta declaração depois do ato solene, realizado:
, ainda que considera "indis- .cial,humanístico,emqueàlei terpretes a ação, se�\las tar consultam, nas emergen- ,

incentivos' fiscais de modo a carrear recursos para áreas mais prioritá- no Gabinete do P��i��J}t�. do, SeJ:l��dp? com a presença dos :
rias que algumas das atendidas na legislação atuar. ,," �\-.,. """ lI-�. pensável prover O' estado de correspondam estruturas a credenciais do voto majoritá- cias, órgãos constitucional-

presidentes da Arena e da Câmara dos Deputados, Srs. France. :
Esse é um trecho do documento político-econômico elaboradopelos instrumentos indiscutível- 'serviço do homem e da socíe- rio, nem a inspiração haurida mente instituídos, prestando lino Pereira e Marco Maciel. além de outros deputados e sena, :

empresários Claudio Bardella, Severo Fagundes Gomes, José Mindlin, mente ágeis e eficientes no dade. no paciente e necessário diá- conta ao Legislativo somente dores arenistas, quando entregou ao senador Petrônio Portela'a :
Antônio Ermírio de Moraes, Paulo Villares, Paulo Velinho, Laerte combate à ação subversiva, ", t. Devemos poder e saber logo com os setores mais re- ao findar a excepcionalidade. mensagem presidencial acompanhada do projeto de reforma:Setubal Filho e Jorge Gerdau Johannpeter, e divulgado ontem em São

d Ad C
.

'DB '

onipresente e sempre apta a e querer apresentar alternati- presentatívos: da vi a nacio- emais, é criado o on- constitucional nenhum parlamentar do M . esteve presente,.'.!Paulo no "Forum Gazeta Mercantil", sob o título de "Primeiro Doeu- '.
meno dos Empresários", um texto de oito laudas com uma análise da manifestar-se por todos os vas básicas e bem delineadas nal. selho Constitucional, órgão embora todos os parlamentares tenham sido convidados. ;:
situação atual e sugestões para o futuro. meios". para esse duro combate que é no qual se .representara 6 Ladeados pelos Srs. Francelino Pereira.Marco Maciel, Rai· ::

O lançamento do documento ocorreu durante o almoço no Clube a vida de um povo, com vistas Assim, foi possível ampla Congresso Nacional, através mundo Finiz, Ruy Santos, José Alves, Arnon de Melo e outros �
Atlético Monte Líbano, com os signatários presentes. Segue, na íntegra, a rnensa- à conciliação da ordem com o coleta de dados, ainda defi- dos presidentes das duas Ca- parlamentares, o Ministro Golbery do Couto' e Silva fez a :

Depois de observar que o documento é uma reflexão tomando como
gem presidencial: -p. regresso, do desenvolvi _

.

t
'

d d sas. entrega da mensagem presidencial ao presidente do Congresso, :

perspectiva os próximos dez anos, os empresários - os mesmos que no
cien e - e ver a e - mas pro- quando proferiu a seguinte oração: _. l

ano passado foram eleitos como líderes mais destacados da iniciativa "Excelentls_sllllos senhores mento máximo com a segu- veitosa, porque orientadora "A
. .

1 f P idqUI vim pessoa mente para azer entrega ao r.esl ente do ,

privada, em consulta feita pelo jornal paulista "Gazeta Mercantil" - membros do Congresso Na- rança indispensável. da am- dos trabalhos que temos em Escusado será acrescentar Senado de mensagem presidencial encaminhando o projeto de :assinalam que "tudo faz crer que o desenvolvimento futuro continuará cíonal: . plitude mais liberal de fran- vista realizar. que as medidas de, emergên- reformas constitucionais que visam o aperfeiçoamento das ins- :fortemente determinado pelo desempenho da indústria. resp.aldado T h h
.. .

b
. -

.

estruturada". .

en O a onra de submeter quias individuais com o grau era, em como os atos prau- tituições. O projeto em si nada mais é do que aquele que .foi'
"A ênfase no desenvolvimento industrial _ e sobre isso parece haver 'à elevada deliberação do irredutível de responsabili- A Nação aspira à demoera- cados na execução do Estado entregue, semana passada. pelo diretório nacional da Arena, ;

consenso - deverá repousar sobre a indústria", afirmam, para acreseen-
' Congresso Nacional a anexa dade para com a nação em seu cia que não seja em prejuízo de Sitio, e no Estado de Emer- apenas com uma modificação, que devo assinalar - o presj- :

tar que "cumpre hierarquizar corretamente as prioridades, abande- proposta de Emenda Consti- conjunto, responsabilidade da paz e esta há de ser preser- gência, estão sujeitos ao con- dente da República resolveu adotar, em face de sugestões parti. ;
nando objetivos intangíveis, e executar com eficiência o programa de.: 'tuCional' . esta _ ônus implícito da par- vada para que todos os cidad- trole jurisdicionaL das de eminentes personalidades da Arena e ÔO nosso candi.:....
substituição de importações".

"

. ticipação na vida deraocrá- ãos, em liberdade, realizem a Além de providências dato, General Figueiredo. o prazo de vigência a partir do dia l° :
Destacam que o "almejado equilíbrio" entre os três componentes do','. . de

.

d 79"
. ,

.

tica. obra comum do desenvolvi- aprirnoradoras de normas . e Janeiro' e
.

'.
processo de industrialização - a empresa privada nacional, a empresa , ..

- .

Se merecer aprovação, há D'
. .

h f d G bi t C '1
'

.

d
'.

1 ". d
'

1 d
.,.

mento integrado. constitucionais, cabe enfati- epois que o mmtstro-cr e e o a me e IVI encerrou sua :;
pnva a estrangeira e· a empresa estata - ain a esta onge e 'ser de constituir-se em notável fi1' d h d d ti eIalcançado" - ou seja, a primeira "padece de fragilidade preocupante", a A' t' e

A .

d t d Sob a inspiração d'os prin- zar as profundas modíficaçôes
cufta oração, izen o-se onra o em ser porta or . aqu a.

avanço qualitativo das estru-·
. I es a a ssencia e o a a mensagem e partícipante de um ato histórico na vida .<lo País,o "

segun_da, "não está.disciplina.da por normas mais adequoalias e claras de ':'. ,.

d 't" '1 lati
. ,

,-_\; turas políticas do estado . problemática política que a cipios emocra ICúS mques- no capítu o re ativo aos parti- senador Petrônio Portei". em d.iscurso de improviso, a.firmou. <

atuação"; e a terceira, "escapou dos controles da SOCIedade". ...

Ao ressaltar a necessidade do fortalecimento da empresa nacional, o
.

adaptando-as aos novos tem. cada povo lhe. cumpre, em tionáveis onde quer que se dos políticos. "A presença de V. Excia. por si só, já é urna honra em nesso
t

documento aponta como primeiro fator para tal. a criação de me�nis-' . cada fase de sua' história. so- enunciem, os povos mais cul- gabinete e nesta Casa. E ganha maior relevo exatamente ho.,i,�. �
.J�os, .para que possam servir . J'

mos de capitalização e pede uma reforma financeira capaz de possibili- lucionar de acordo com suas tos construem os seus regimes Há muito denunciavam-se, porque V. Excia se faz portador de uma mensagem de suma :melhor à Nação. '

tar "uma rearticulação entre o sistema industrial, o sist�ma financeiro .ca. ra.cte�11's.tl·cas· 'pro'prl'as, as .
sob o imperativo da realidade como impeditivas da. criação imnortância para a vida de nossas instituições democráticas. :

.

d
.

-bl' d f'" Não se trata de meros re- 1" ,

pnva o e o sIstema pu ICO e manciamento .

d I·nafasta'vel. de novos partidos, as exigên- Tenho certeza de que (} governo quis dar esta significaça-o ;
E d

_

d f" ár'
.

d" d '

.

tra ições de seu passado entre as Istorçoes a estrutura mancelra, os empres lOS m Icam a. men os ou consertos preca- cias da Constituição em vigor fazendo com que o chefe da Casa Civil da Presidência da !
incapacidade dos bancos privados de fornecer financiamento a long<> rios, como. antes de conhece- suas aspi-rações de um futu'ró
prazo e a do serviço público de financiamento de ter aplicações flexiveis, melhor, no panorama inter. Não. existe nação que haja que, não obstante, consagréj. o República - que só vem a esta Casa nos momentos mais

por causa do seu caráter de vinculação a programas específicos.
rem o teor da proposta, alar-

nacional realista em que se en. harmonizado plenamente os princípio do pluripartida- solenes - trouxesse. aos parlamentares, e através deles à :

O aumento do endividamento externo,. segundo os empresários, deavam o personalismo irres- 'contra inserido o eterno con- princípios abstratos cOm um rismo. As razões para tanto Nação, um docu�ento que comprova aquilo. há muito anun· :
devem-se, em parte, a deficiência do sistema financeiro nacional, e ponsável e o i_!l1patriotismo flito potencial entre o indiví- regime, pois este está sujeito a invocadas não convenciam ao

ciado desde o primeiro dia de seu governo pelo Presidente \
refletiu na alta das taxas de juros, através da ação dos especuladores e dos que'

- À-' - Geisel, que foram, exatamente, os compromissos que o movi· :
. .

nao veem senao os duo' e o Estado·.·.· (DI'scurso de 'condl'cl'onamentos hl'sto'n'cos e' p nt d a t
.

r a m dl'f' Ido próprio Governo _ este porque, no esforço para atrair empréstimos o o e u onza o 1-
m.ento de 64 assumiu com o País". ,',',"t I d'

. próprios interesses frustrados·
21/9/75). geogra'fl'cos d

.

1
-

di' "t'externos, em eva o as autoridades a forçarem a mal1utenção de taxas' • os quais resu - caça0 a el para perml ir a

de juros internas artificialmente altas ou,lpçlo menos. a não se esforça. e a �mb�ão iInp.?t�nte. '. Creio chegado o. momento taglcestr!ltur<l:s seI1)pre ilP.per- criação de novos partidos.
rem por lhe.s reduzir o nível".

. I ..
0 PdfOJe�O de, rleforlma edl�- após ouvir o 'Conselho de: Se� feitas.:

. -"f'TerÍdÓ'em vista, entrelanto,
Além disso, dizem, os títulos públicos passar.am a oferecer taxas de mma o sistema' ega os 1-

N
. � 'g'rande repercussão que ter.árentabilidade cada vez mais altas, 'acabando de compor uma "ciranda 1" d'

-

d gurança aCionai, de proporp ornas e exeeçao sem e- . Ao. deixar de ser princípios
.

d' 'dfinanceira", que "eleva desmesuradamente os custos das empresas" e se'
-

E d
.

sejam revogados os Atos Ins- a presente emen a, na Vi· a.
constitui "numa das grandes fontes de realimentação inflacionária". dsartmadr o

d
sta o, antes

titucionais e Complementares
abstratos para ser regime, cai política, afigura-se indispen-

A f f· ." d' ,." 'd' o an o-o os Instrumentos
.

adem crac'a no relat'vl'smo.'

re orma mancelra - Izem os empresanos - parece·nos con 1-
AO que contrariem a Consti-

o I . I 'sável proceder a ampla refor-
ção indispensável para a execução de qualquer política econômica e necessários à defesa da socie- . -

F d 1 d' 1
ainda que pareça heresia para mulação das normas consti.

industrial nos próximos anos. E isto supõe uma reavaliação do papel do . dade e assegurando plena- tUIçao e era, ISSO resu -

endividamento externo e de suas implicações no âmbito interno". tado: alguns que não querem (e- tucionais pertinentes.
mente os direitos e garantias h

.

d' d h to'ricaOutra condição para o desenvolvimento da empresa privada nacio- con ecer a ver a e IS, .

individuais. N
.

d dna!. segundo os empresários, seria a produção, absorção e adaptação de em por ISSO evemos es-

tecnologia. através de uma política a ser "definida e implementada a Através dele alcançaremos A) O restabelecimento do falecer no trabalQo de
partir das próprias prioridades do desenvolvimento industrial e da a meta anunciada, de forma instituto do "Habeas Corpus" aperfeiçoá-la, modificando
disponibilidade de recursos naturais", dando-se especial atenção a "in-

.
clara, perante o Ministério, (Constituição, parágrafo 20

. estruturas, para que possamve,tigação de novas fontes de energia". a.o enseio de sua pr.l·mel·,:a reu- do art. 153),' .

J" cumprir melhor sua destina-

Simonsen diz qlle seca nião: B) o restabelecimento das
ção política.

"Quanto, ao setor político garantias constitucionais ou Tal, o objetivo desta pro-

inflllill neOa tivamente intemo,envidan!mossinceros legais da vhâTI-cidade; ina- posta: visa a eliminar o arbí-
� esforços para o gradual, mas movibilidade e estabilidade trio, dotando o estado de me-

no crescimento do PIB ,.segur�o.aperfeiç?amento�e- (Constituição,. arts. 100 e canismos eficientes de defesa,
, , >o.o;t, i·II!�" ii... ;,; 'a. mQP.I:.��JS:_Q, amoitando o dlá- 113); nos melhores moldes do di-

. Brasília - Embora considerasse premattmi qualquer preVIsão no"'" .

.

'.
.. '.

.

momento, o Ministro da Fazenda, Sr. MáciÇ> Henrique Simon,sen,.• )�o honesto e mutuamente. .

rei to; não. busca na experiên-
�stimou on�em qu,� o crescimento do Prod�to Interno Bruto (PI�,), este \;���e,:itpso e estifl.lulandO,

.. :; 'C.lA extinção, entre outras. cia de outros povos, de ma:or
ano, devera fIcar um pouco aCIma dos tres ou quatro por ce�to ,com maior 'participação. dás elites da competência atribuída ao cultura e J'á desenvolvidos,um comportamento provavelraente negatIvo do produto a�lcola .. em .

.,.'
.

.'

.

, .

fúnção da eStiagem e ao Inverno antecIpado em algumas regIoes. Ante.-. resp()nsavels edo pOlia emge-' Pres!detlteda Republtca para: plenos poderes para emergên-
normente ele havia calculad\) um!! elevação entre cinço e seis por cen� rl/.l, para a criação. de 'um.

.

1) Declarar o recesso do cias. Ao contrário, procura
para o PIB. l' . I

.

d' b' C N' I d A d"
..

ISuas estimativas foram feitas a propósito de cálculos econonristas c tma sa utar . e co.nsenso a- orygr:sso a�lOna. as s- Istlligulr Situações, imi�

Julian Cl1acel, da Fundação Getúlio Vargas, publicados ontem pelo
. sico e a instit!-,cionalização sembielas Legislativas e das tando o espaço. sob ameaça ou

jornal paulista "Gazeta Mercantil", considerados por ele como "muito
. aG;ibada dos prin�ípios da re- Câmaras de Vereadores e em ltingindo pOr perturbação,

baixos". "O Chacel não é propriamente o que se pode chamar de um I dA'
' ,

otimista", observou, di:;lOte da previsão di> técniêo da FVG sc�undo a vQ ução e 1964. consequencla •.
de o Poder para evitar se estendam restri-

qual o PIB se elevaria entre 2,5 e 5 por cento em 1978.
. _

.

:08 instrumentos excepcio- Executivo co.rrespondente le- ções das garantias constituo
Para o Ministra da Fazenda, apesar de ser ce?O �ara'prevI� sobre o· nais de que O Governo se acha islar em todas as matérias e cionais.

comportamento do PIB a esta altura, ao crescImento negatIvo ou zero g. .. _ .

do produto. agrícola esperado para este ano deve se con�rapor o fato d�
armado para manutenção da exercer as atnbUlçoes, prevls- Há, em outros países, uma

que o produto industrial está crescendo em torno de seIs por cento ate. atmo.sfera de segurança e de tas rias Constituições ou Leis tendência para descaracteri-
agora, quando no ano passado o produto agrí.cola se elevou em 9,9 por ordem fund ln t'}'

.
.

., .

-'
.. , ..

.

centoeoindustrialem4,1 porcento, para um mcrementodoPIB de4,7 .

" �t en a para o Orgamcas dos Mumclplos,
.

zar tais emergências, redu-

por cento. "É difícil dizer se o produto industrial fica na mesma faixa de p'r:óprio desenvolvimento
_ 2) Decretar a intervenção zindo o co.mbate à subversão,

1977"; ressaltou.
. . '" _.

econômico-social do País sem nos Estados e Municípios, sobretudo representada peloClaSSIfIcou como "Incorreta a sugestao do diretor de Estudos e
. . _ .

Pesquisas da FGV de se gastar 200 a' 300 milhões de dólares da reserva pausas de estagnação nem, sem as hmltaçoes previstas na terrorismo, a questão de sen-

camoIaI para realizar importações. "As importações já vem sendo muito menos, retro.cessos Constituição (Constituição, tido meramente policial.
feilas, vide o exemplo da carne, do milho.e do feijão. Ocorre que esta sempre perigosos, almejo parágrafo 3° do art. 15)' Lá se facultam aos setores
sugestão parte do pressuposto de Que a reserva é estática, de Que ela s6 vê-los não tanto em exercício 3)S d d"t

'

de segurança atribuições quevaria ep1 função de maiores ou menores importações, quando depende l'
. udspen .er os

I:del dO� po-

de diversos outros fatores", assinalou. duradouro. ou frequente, ItICOS' e quaisquer CI a aos e ati ngem a privacidade de

O Sr. Mário Henrique Simonsen reafirmou, a respeito ,da _previsão antes como potencial de ação cassar mandatos eletivos; todos os cidadãos e lhes pos-
do presidente da Associação dos Exportadores, Sr. Vanderlino M�riz repressiva ou de contenção 4) Demitir, rem(i)Ver, apo- tergam os direitos, a pretexto
- de acordo com quem as exportaçoes braSIleiras este ano devem ficar . . ..

em J I bilhões 600 milhões de dólares -, que as vendas externas, "pelos mais enérgica e, assim sentar, por em dlspomblh- de investigações ou diligências
exercícios Que tenho visto", devem ficar ao redor dos 12 bilhões 100 mesmo,. até que se vejam su- dade memb�o.s da magistra- policiais.
milhões de dólare� obtidos em 1977. Negou-se teminantemente a faser perados pela imaginação polí- tura funcionários públicos e De nossa parte, é firme
Qualquer estimativa sobre a inflação desse; ano, lamentando como '.
"falta de sorte" a seca, que afetará, não só a mflaçao, como também o tica criadora, capaz dt:: insti- empregados de autarquias; convicção a de quem somente

Balanco de PaR:amentos e a expansão da moeda.
. tiJir, quando for oportuno, empresas públicas ou socie- nos casos de graves perturba

Apesar de considerar Que a abertura P(lW'- I'''''ltida nl'- refoJ'Tl1a� salvaguardas eficazes e remé- dades de eco.norilia mista' ções da ordem cabem provi-consUtuclOn31S atenuará a presença estatal na economia, MánoJ1.eml- .

. .

.

.'
que Simonsen, advertiu que a sua vigência _não s�gnificará, "necessa- dios prontos e realmente efi- 5)Demltlr, transfeflrparaa dências coercitivas, determi-
namente". que pretende o Governo abnr mao de mstrumentos ex�p- Cientes dentro do contexto reserva ou reformar militares nadas pelo. Presidente da Re­

â����i�ri��ç��s �a��Fa?:lto prévio de importação ou as mlOi-
� constitUcional". e membroS das polícias.mili- pública, e limitadas ao espaço.

"Em matéria econômica, há que se ter um executivo bastanté ágil. Há Julgou-se;' então •. oportuno tares da Uniã(), doS Estados, físico atingido, com o pleno e
certas medidas em torno das quais não s� pode �azer um plebisc!to, e necessário., suspender a cen- dos Muriicípios, do Distrito permanente conhecimento do.
como no exempo concreto da des\<alonzaçao cambial. Já pensou�e IstO

d .. .

fosse feito via consulta popular ou através do Congresso? No depósito sura a imprensa, a fim de en- Federal e dos Terntónos; poder fiscalizador - o Legis�
prévio de importação, eu diria que deveriaser uma medida toma.da sejar li crítica. sobre.tudoa crí- 6) Decretar e prorrogar o lativo.
como foi ado.tada, como medida de emergênCIa, de natureza econômIca tl'ca c n t t"

.

d'
.

á 1 . E . d' d S'·· E
e não política. Ou!,a ,,,u'lida que não comportaria debate seria fixáção

o s ru Iva 10 Ispens ye sta o e ItlO sem aprova- O projeto conser.va o s-

Ja expansão dos rn ..""", de pag;lmento no ano". acentuou. .ao aprimoramento d<? regime ção do Congresso Nacional; tado de Sítio. em sua configu-
Na o.pinião do Ml ....tro da Fa_zenda, a abertura polít�ca, cont�do, democrá.tico. .

7) Banir.brasileiros (Consti- ração constitucional clássica,condUZIrá a uma menor mtervençao do Estadp na economia, a partir do
. _

momento em Que Ih liversos segmentos da sociedade estarão mais Foi um ato consciente, de- tUlçao, parágrafo J I do art. e institui o Estado de Emer-
livres para negociarem entre sí. "Se parar e olhar um pouco o panoram.a liberado, de. consequências 153). gência.
da economia brasileira, se tem realmente uma presença muito grande .

t I A d l'b d C
doEstado, doGoverno.comoárbitrod�primeirainstância. Veja-seque prevls as, como etapa re e- e I eração ora toma a orno já acentuado, o Es-

pard "A" negociar cod1 "8", é preciso que haja um triâng�le "A':, vante no processo de "ieÍlt�, fez�sepreceder, como já disse, tado de Emergência
(Ju,erno e "B". Naturalmente se tendo um processo p<>lftlco mais gradativa e segura distensão"; de reiterada exortação à ima- distingue-se, pela Urgência de
:\ r.<"I o. aumenta o· grau de negociação entre os vários setores da socie·

O Governo fl'xou dl'retrl'zes
. - .

d d l'
.

'dA"
.,.

. i 'I • "11 a participação do Governo", enfatizou o Sr. Simonsen.. . gmaçao cna ora· os po Ih- provI enclas mquestlonavels,

São. estabelecidas distinções
entre organizações e funcio­
namento dos partidos ..

Liberaliza-se a organização e

condiciona-se o .funciona-·
mento à representatividade
política e eleitoral. A organi­
zação está ao alcance de to­

dos; o funcionamento estará

sempre sob a dependência do
constante apoio popular.

Visando a possibilitar o

funcionamento de noVo.s par.
tidos, além do considerável
apoio popula� expresso das

urnas, cria-se a alternativa de
fazê-lo pela adesão, TIa quali­
dade de fundadores, de 10 por
cento de deputado.s e senado­
res.

Estas, as linhas gerais da re­

forma. via pela qual sairemos
da excepcionalidade, dando

mais um passo decisivo no

aperfeiçoamentp democrático
da vida nacional.

Este é um compromisso da

revolução 'que continua viva,
em seu ideário,sobranceira às

investidas de seus contestado­
ressistemáticos ou de ocasião,
fr\.lstrados ontem e hoje e

todos em vão, tentando
destruí-la.

Pretendemos o que em 1967
realizamos. Em 1967. os anais
do Congresso Nacional assi­
nalam a mesma grita, os

mesmos protestos. Procura­
vam, então, como agora,
negar uma realidade ou

subvertê-Ia, contra a lei que
também negam.

Cabe-me entregar ao judi­
cioso exame do Congresso
Nacional o anexo projeto de
emenda constitucional, certo

de que sua aprovação será um

passo vigoroso no rumo' do

aperfeiçoamento das institui­

ções democráticas.

Brasília, em 26 de abril de
1978

'Ernesto Geisel" .

enta

Ell1er. assegllra· que �
I \. ,.., .......

0 9i'
� 'I ,f) )

,

'iFrente é legal
expressada pelo MDB ,:

Rio - "A Frente Nacional pela Redemocratização não é

ilegal. Ela não existe juridicamente, é ;lbstrata, e uma coisa
abstrata não.pode ser ilegal", de�tacou, ontem. o general Euler'
Bentes l\1onteiro, explicando que o movimento vai se expressar
através de um partido legal e criado pela Revolução, que é o

MDB.
Ele argumenta, se defendendo das acusações de que a

"Frente" foi criada pela desestabilizar o regime, com o seguinte
raciocínio: "Se éscolhemos um conduto político legal é porque
somos os primeiros a desejar e a respeitar ás regras legais
vigentes".

'

Em Brasília, o senador Marcos Freire (MDB-PE), um dos

principais.,c@ordenaaorts da ebJamatla "Fr.ent� Nacional de �Y' ;
democratiz�ção" e partidário da candidatura Euler Bentes à �
Presidência da República, recebeu ontem comironià a déclar.a, 1
ção do Ministro Golbery, do Couto e Silva:, de que esse movi- .;
mento "é ilegal". ."

.

. .

....
,

-

- Ontem', os h-omens do Governo. e os da Arena diziam quela

"Fr�nte" não existia. Haje, declaram que o movimeRt�é·ilegaI. �
Certamente amanhã vão admitir sua validade, sobretydo por- "

quêacabarão se convencendo de que a !.Frente" será vitoriosa - ;

acrescentou o senador pernambucano. ,

Ele admite que em agosto o MDB deverá tomar sua posiçãO, ,:
lançando um candidato à sucessão do General Geisel.

.

Allmentos. acima dos'
, '

índices terão qlle
ser repassad()s.

Brasília - "O Governo, na sua política de defesa do consumi·'
dor, reafirma a o.rientação de que quaisquer aumentos salariais
que venham a ser concedidos pelo setor privado, acima das

taxas correspondentes à legislação em vigor, devem ser absor�
,

vidos pelas empresas". E o que enfatiza nota dos ministérios do

Trabalho, Planejamento e Fazenda, dando uma resposta final
aos pedidos da Fiesp e dos metalúrgicos de São Paulo e do Rio
Grande do Sul, solicitando [, concessão de abono salarial..

O ministro do Planejamento, Sr. Reis Velloso, disse que_a
nota representa o consenso entre os mintstros da átea eco.no-
mica a respeito do problema, assinalando: "qualquer aumento
acima dos índices da fórmula salarial, a elllpresa concede se

quiser. As greves já foram declaradas ilegais pela justiça do

trabalho"J.
No entendimento do ministro Reis Velloso, os empresáriOS

brasileiros estão diante de uma nova realidade e precisam s�

preparar para enfrentá-la. Os patrões, disse, "necessitam'
aprender a negociar com um movimento trabalhista renovado e

articulado, no qual os líderes sindicais apresentam propostaS
concretas sem apelar para manifestações de caráter políticO e

também 'com os líderes peleguistas colocados em um plano
secundário".

Em razões desses fatos "o governo está procurando alertar a

classe empresarial para os novos fatos colocados pelos tfílba­
lhadores, de forma a levar a uma análise crítica da situaçãO".

Reconhece o ministro que os empresários não estão agindo de
maneira articulada, .com liderançaS claras, o que não ocorre do

lado dos operários, fato esse que vem dificultando um posici�­
namento mais abrangente e consciente das entidades patronaiS
em relação ao movimento grevista.
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Euler quer lançar logo· a Frente em
h P'· O general Euler Bentes Monteiro está disposto a lançar

Deputado ac a que aIS VIve aFrenteNa�ionaldaredemocratiZaç�oquantoantesem
,

,.1 Santa Catarina por reconhecer como Importante o apoIo

em permanente estado de SitIO dad�pelo MOB.cat�rinens,e.ao·mo�imento. A data será
.

,
marcada pelo diretório regional ainda esta semana e,

Ao ler da tribuna da' As- atender ao que a Nação es- segundo o seu presidente, Dejandir Dalpasquale, poderá
sembléia ontem a parte refe- pera. disse.

. .
ser no início de agosto.

rente ao estado de sítio, da Para o deputadq �lracl O general Euler revelou essa sua intenção durante a

emenda constitucional en- Dereti q�em deve !az,er audiência que concedeu ontem ao meio-dia no Rio de
caminhada ontem ao Con- emendas a Constituíção e ,o Janeiro ao deputado Dejandir Dalpasquale, Euclides

gresso introduzindo as re- povo e. no entanto. o Pala- Scalco, presidente do diretório regional do MOB do Pa-
formas políticas, o deputado cio não ou, i uni nguém. raná, e o capitão-de-fragata reformado José Joaquim de
Miraci Deretti comentou que Lembrou que hoje vivemos Souza, de Florianópolis.
"iso vige hoje e portanto es- um momento histórico por- A intenção formulada pelo deputado Dejandir Dal-
tamos sob um permanente que ficou revelada "a inca- pasquale nas vésperas dessa audiência era a de conhecer
estado de sítio no País". A .pacidade do Governo de

as posições políticas do general Euler.' "E saímos muito

partir dessa constatação, o Conduzir o País ao caminho satisfeitos, porque seu objetivo coincide com o nosso,

parlamentar viu 'uma con- da redemocratização ".
que visa o restabelecimento da democracia no País".

tradição na proposta de Ao criticar o Governo por Dejandir, depois da audiência não escondeu o seu pro-
emenda constitucional do Deretiiabsurdo configurado não ter consultado a Nação pósito de na próxima reunião do diretório regional obter
Governo: ela diz que a Cons- lembrou que o projeto de a aprovação unânime dos colegas 'para formalizar apoio
tituição não pode ser emen- gada a hora de "aceitar o emendas à Constituição é oficial do MOB de Santa Catarina à indicação do general
dada durante o estado de fracasso, colocar os pés no produto'. de laboratórios. o Euler como candidato à Presidente da República. Mas
sítio e no entanto pretende chão e sentir a realidade bra- mesmo que elaborou o "pa- observou a necessidade de a Frente se legitimar antes de
mudar � Constituição es- sileira." cote de Abril, cassou líderes qualquer pretensão, individual às eleições ainda manti-
tando em vigor as mesmas Ainda sobre a Copa do I políticos e elaborou a Lei das por vias indiretas. "Primeiro vamos sensibilizar' o

excepcionalidades previstas Mundo e sua conotação com Falcão. entre outras. Por povo como suporte indispensável à conquista dos ideais
para a adoção do estado de

a política, citou a posição do. isso as reformas parecem da Frente. Depois, haverá uma reunião para o lança-
sítio. "Estamos diante de um técnico da seleção francesa pretender! a equivalência' menta das candidaturas", disse Dalpasquale ..

absurdo configurado", pon- que na Argentina denunciou entre liberdade de arbítrio, CONDUTO
derou o ex-lider da Oposição o d�s,!parecimento de 22 ci- entre Justiça e prepotência. Euler Bentes Monteiro vê como indicativo do movi-
na Assembléia. dadãos de seu País numa porque provêm de um único mente da Frente Nacional da Redemocratização o par-

Deretti ocupou a tnbuna' prova evidente de que "é laboratório" e que serão ab- tido da oposição, "que é o único conduto legal deste
no horário dos partidos para' possível misturar política e sorvidas pela bancada sub- regime". Ele observou também aos visitantes que o pro-
analisar as reformas, con futebol". O fato possibili- missa da Arena, assim como jeto de reformas proposto pelo Governo não terá resul-
c1uindo que "elas não vêm- tava uma inevitável compa- foram outras decisões". tado algum, colocando como única exceção o restabele-
atender o que a Nação eS-1 raçãoentreaatitudetomada O parlamentar aceita a cimento do habeas-corpus. "O AI-5 desparece e. conse-

perava", e que "esta é uma entre os franceses e os brasi- apatia do povo brasileiro e quentemente, o poder da Presidente da República de
tentativa de iludi-la uma vez leiros, lembrando a necessi- acha até compreensível por- cassar.

.

Mas permanecem outros instrumentos com as

mais". dade de "refletir a diferença que eles não têm acesso às salvaguardas", observou.
iludí-Ia uma vez mais". que existe entre o trata- informações, mas os legisla- Depois do dia 30, quando irá a São Paulo o general

Antes de analisar as re- mento dado ao futebol no dores assimilam todos os Euler Bentes viajará para Manaus e Recife, No, dia 21 de
formas políticas, o 'parla-' Brasil e em outros Países". atos de exceção porque "são julho lançará a Frente em Curitiba e no dia 28 em Porto
mentar disse que "os tempos apáticos e concomitantes". Alegre.
que vivemos neste País su�e- Estas considerações Ao não aceitar as refor-

rem profundas reflexões e foram feitas para retornar mas propostas. Dereti disse

atitudes," frisando que "está um pouco o momento cm que va liberdade não pode
na hora dos políticos brasi- que vivemos hoje - frisou - vir á conta-gotas", e ap�n-
leiros não se Jimitarem a quando,' o surgimento da tou como saída viável para o

pronunciamentos mas as- Frente Nacional de Rede- País a convocação de uma

sumirem sua condição de mocratização e as conquis- Assembléia Nacional Cons-

políticos". tas expressivas em termos da tituinte para que a Nação
Valendo-se de vários re- sociedade brasileira fizeram iaia "do desembocadouro

cortes de jornais com análi- com que o Governo se a- da crise".
ses do momento político pressasse a elaborar a pro- V árias apartes foram da-

brasileiro, referiu-se à posta da emenda à Consti- dos. tendo 0 deputado Wal-

Copa do Mundo q.uando tuição", dir Buzatto dizendo que o

.

todos voltaram-se para as Lembrou que com a p�oj_t:rP):r�fetormás,:'� mais
disputas esportivas dando a Frente "percebeu-se" qlí{''a uma fars.a" lf.m�, engodá": O

impressão de que muitos es·· sociedade brasileira está líder da bancada do.MDB, ,

queceram que "a vida é acordando. No entanto, os Francisco Kuster, por sua

outra". Agora, com o. final pactos elaborados com vez, disse que "isso tudo não

da Copa. acredita que é che- aceno de reformas não vem passa de uma provocação."

o ex-secretário Sebastiã� Campos relatou o projeto da Codisc aos cole gas deputados.

Usina catarinense de álcool
sofre entrave tecnológico

O projeto final de engenharia da usina de
produção de álcool a partir da mandioca, que a

Codisc pretende implantar no sul do Estado,
está tendo sua aprovação retardada pelo Insti-

'tuto Nacional de Tecnologia em virtude de
. problemas tecnológicos. Devido ao rendimen­

. tdJ insatisfatório do processo adotado. na

usina de Curvello - pioneira no País - o Go­
, verno brasileiro está negociando com empre­

sas americanas a aquisição de novo processo
tecnológico - o "processo contínuo" e en­

,. quanto isso estão sendo sustadas as liberações
de unidades de produção de álcool no País.

, Essa foi a informação que o deputado
�Sebas- ,

'

'

.
tião Neto Campos, ex-secretário da Indústria'
e Comércio. deu ontem aos deputados Moacir
Bértoli, Murilo Canto. Milton Carlos de Oli­
veira e Silvio Sobrinho, integrantes da Comis­
são Parlamentar Externa da, Assembléia que
analisa a. situação da cultura da mandioca em

face da instalação de usinas de álcool em
, Santa Catarina. O parlamentar esclareceu que

.' o Governo catarinense sabia dos riscos a en­

, frentar quando decidiu pela implantação, em
,

. caráter pioneiro, já que a Petrobrás deixou a,

exploração no setor à iniciativa privada, de
uma ou duas unidades industriais com capa­
cidade para 120 mil litros/dia de álcool. O
risco foi assumido, segundo. adiantou, para
assegurar a participação do listado no projetá
dó álcool. uma vez que através da cana de

I açúcar não haveria condições de Santa Cata­
'rina participar - em decorrência da produção
estar destinada à fabricação do açúcar. O de­
putado Sebastião Campos informou que o es-

I

. tudo de viabilid?de para implantação da pri-
,

,

I ,

meira usina que ': foi aprovado, a localização
definida (na localidade de Estiva, divisa de

Laguna com Tubarão), o processo de finan­
ciamento, foi aprovado pelo Badesc, faltando
a liberação do projeto final de engenharia pelo
INT. As mesmas dificuldades encontradas .

pelo Governo deverão afetar o andamento dos

'processos de duas outras usinas em fase de

projeto, ambas de iniciativa de grupos parti-
culares do sul do Estado. No caso da usina da
Codisc, o parlamentar acrescentou que ha­
verá uma demenda de produção de mandioca
da ordem de 250 mil toneladas/ano, ou 650
toneladas/dia, para uma produção de 120 mil.
litros de álcool/dia. O litro de álcool seria
vendido à razão de Cr$ 5,70\ a mandioca
adquirida a Cr$ 500 a tonelada. Sebastião
Campos explicou, ainda que a utilização do
álcool de mandioca como combustível pode
ser usada até 100%, com alterações do motor,
mas que a idéia seria utilizá-Ia nos veículos
do sistema de transporte coletivo, com um

percentual de 20%, pois a perda de-potência do
motor não seria obstáculo e haveria necessi­
dade apenas de pequenas alterações.

Hoje a comissão de deputados se desloca
para o município de Içara, no sul do Estado,'
onde se reunirá com prefeitos, Irderes de sindi­
catos rurais e empresários do ramo. O presi- .

dente do órgão, deputado Moacir Bértoli, re­

velou que no contato com empresários � lídé­
res rurais de Rio do Sul, na última sexta-feira,
ficou decidido que uma delegação acompa­
nhará os deputados a Brasília no começo de
julho para levar relatório às autoridades .com
as conclusões sobre a problemática do setor'
da mandioca em Santa Catarina.

MFPA dá início a campanha
de assinaturas pela anistia

Salvador - "A reivindicação pela anistia, ,

corno pre-requisito indispensável a democra­

tização do País, é hoje uma questão obrigató­
'ria para toda a sociedade", diz nota emitida

pelo núcleo baiano do Movimento Feminino

pela Anistia, que inicia hoje uma "campanha
,

'de ássinaturas por anistia". O objetivo é o de

conseguir o maior número possível de assina­

turas de pessoas que, na Bahia, defendem a

anistia, para posterior envio à presidência e ao

Congresso Nacional
A primeira reunião sobre esta campanha',

I de iniciativa, do núcleo baiano do, MFPA,
acontecerá hoje à noite no Clube de Engenha­
ria da Bahia. Várias entidades foram convi-

dadas, e seus representantes discutirão, com

as dirigentes do Movimento Feminino pela
Anistia, as diretrizes básicas da campanha,
que poderá ser nacional: o núcleo baiano pre­
tende levar a idéia a presidência nacional do

movimento.

Na nota assinada pela Sra. Isabel Veiga
Santana, presidente do núcleo baiano do

MFPA, é colocado que "o objetivo primordial
a que o movimento se propunha foi atingido:
mobilizar a consciência nacional para a causa

da anistia".
'Trata-se agora de passar a uma nova etapa:

a de fazer convergir as contribuições de todos
os grupos e pessoas numa grande campanha
de assinaturas por anistia. O MFPA se_propõe

\

Kissinger no

R,io evita
fazer

declarações
a ser um agente viabilizador dessa campanha, Rio - Embora muito tran­

que não é uma causa sua específica, é uma quilo e atencioso com todos os

que o abordavam, o ex-
tarefa de toda a nação brasileira". secretário de Estado norte-

"Trata-se da busca de formas de engaja- americano, Henry Kissiriger.
mento na luta por anistia que sejam acessíveis evitou ontem qualquer co-'

a todos aqueles grupos de cidadãos, ou mentário sobre a repercussão
mesmo cidadãos individualmente, que a ela de suas críticas à política de
são favoráveis, e que lhes permitam direitos humanos do presi­
pronunciar-se e somar nessa. luta. A cam- dente Carter, limitando-se a

panha pertence, pois, a todos que concordam responder que "o Brasil é um

com o seu motivo".
País independente e não sou

eu quem deve dizer o que fazer
"E estamos propondo formas de participa- aqui".

ção que assegurem um denominador comum -

Kissinger destacou a neces­

que é o seu objetivo - sem alterar a necessária sidade de "laços especiais de
individualidade e especificidade de todas as amizade" entre os Estados
entidades, associações, grupos e indivíduos Unidos e o Brasil, mas não vê

que nela venham a colaborar'; diz a nota, que as reformas políticas propos­
ainda faz referência ao desenvolvimento e en- tas pelo governo brasileiro

como uma consequência da
riquecimento que a causa da anistia alcan-

mudança de atitude dos Esta­
çou", três anos após deflagnda a luta pelo dos Unidos para a América
MFPA,I Latina. Segundo afirmou, "o

Como exemplo a 'nota lembra a "posição Brasil é um grande País e tomá
assumida pela igreja católica na reunião de as suas próprias decisões".

-

Itaici: o surgimento do Comitê Brasileiro pela O ex-secretário de Estado
Anistia; a publicação da matéria do grupo chegou anteontem à noite da
"Publicitários pela Anistia". Ao final do VII- Argentina e ontem seu pri-
Encontro Nacional dos Advogados, promo- meiro programa da visita par-

d ticular que faz ao Brasil foi um
vido pelo OAB., o concurso nacional e car-

almoço a bordo do iate "Atre-taz para a anistia, lançado por órgãos da im-
vida", do Sr. Dirceu Fon-'

prensa de oposição, além de inúmeros depoi- toura, a convite dei presidente
mentos de empresários, militares e intelec- da Brascan, Sr. Antonio Gal-
tuais favoráveis à anistia". • lotti.

Ele chegou ao Iate Club do
Rio de Janeiro pouco antes do
meio-dia. acompanhado de
sua mulher. Nancy, e de seu

filho David. e foi recebido
pelo presidente do clube. Co­
modoro Fernando Pimentel
Duarte. Embarcou imediata­
mente em uma lancha de pro­
priedade do Sr. Adolph Bloch

que levou todos os convida­
dos ao iate.

No caminho entre o carro e

a lancha o Sr. Henry Kissinger
respondeu cordialmente a rá­

pidas perguntas sobre política
latino-americana. mas cuida­
dosamente não se deixou en-'
volver com nenhuma delas e

repetiu várias vezes que "o
Brasil é um país indepen­
dente", Lembrou a relação
amigável üos Estados Unidos
com o Brasil e afirmou que
cabe ao Brasil decidir o seu

futuro.

Figueiredo passou o dia no

�·Rio com governador Faria Lima
Rio - O general João Batista de Figueiredo

�assou todo o dia de ontem com o governador
-Faria Lima, no Rio. Seu programa começou

cedo e já às 8 horas da manhã, o candidato'a .

sUcessão do presidente Geisel iniciava uma

visita às obras do metrô. Depois foi ver insta­
lações da Central do Brasil, inclusive a escola
de material, em Deodoro.

Ao meio.dia, o general João Batista de Fi­

gueiredo esteve na Tijuca para participar de

Um almoço no Sesi onde também estiveram

empresários. Depois do almoço, o presidente
dêu audiências. No meio da tarde, o futuro

,

Presidente visitou .a Ceasa - Central de Abas-

tecirnento do Rio. em Irajá, Já no início da

noite. o gerieral Figueiredo participou de um

coquetel com deputados das bancadas federal

e estadual da Arena,

Seu programa. ontem. foi encerrado no

Clube Militar, onde assistiu a posse do novo

presidente, general Tulio Chagas Nogueira.
que recebeu o cargo das mãos do general José

Pinto Rabello.

O general Figueiredo ficará no Rio até o fim

da semana mas durante dois dias. quarta e

quinta-feira. seu programa será estritamente

particular.

Jornalistas de Santa
Catarina elegeram

,

ontem. nova diretoria
Com 63 votos favoráveis contra 42 dados ao

candidato de situação Moacir Pereira, o jorna­
lista José Nazareno Coelho foi eleito na noite
de ontem presidente do Sindicato dos Jornalis­
tas profissionais de Santa Catarina para exercer

um mandato de três anos. A posse da nova dire­
toria ocorrerá no dia 26 de agosto vindouro e o

pleito de ontem transcorreu com normalidade,
sem qualquer incidente. Apenas dois votos en­

viados por jornalistas do interior não foram
computados porque não constavam na lista de

votantes, por estarem em débito com a Tesoura­
ria. Dos 115 votantes inscritos, 107 exerceram o

direito de voto registrando-se uma abstenção da
ordem de 7%. Do total, verificou-se apenas
um voto anulado, cujo autor resolveu votar nas

duas chapas e apurou-se ainda, um voto em

branco.
.

'

A nova diretoria liderada por Jose! Nazareno
, Coelho é composta pelos jornalistas José Carlos
Soares, josê Valério Medeiros, Vânio Bossle,J

Cleide Winckler Fenelon Damiani Roberto Al-
ves, Carlos dos Santos" Luiz Osnildo Marti­
nelli. Gil­
berto Nahas, Darci Costa, Lazaro Bartolomeu,
Cyro Barreto, Claire Davina Pruz e Zury Ma­
chado.

Ao final da apuração, o presidente da Mesa,
Õ'Smar Antônio Schlindwein proclamou ven­

cedora a chapa n? �. Em seguida concedeu a

palavra ao atual presidente Moàcir Pereira, que,
destacou o trabalho dos receptores de votos e

escrutinadores, lembrando que 'os fatos que
marcaram o processo eleitoral, apesar alguns
procedimentos com os, quais não concordava,
estava encerrado com a vitória de seu opositor.
Ao final conclamou a união da classe" enfati­
zando, ainda, a presença maciça dos eleitores,
cuja participação não havia'atingido tais per­
centuais em eleições anteriores.

Antes de se encerrar a eleição, falou o. candi­
dato eleitoiIosê Coelho, atribuindo sua vitÓria a

de todos os jornalistas catarinenses. Assegurou
que iria cumprir com todas as metas anunciadas
em seu programa de açã olicitando a colabo­
ração de todos os profissionais de, Imprensa do
Estado.

c

Jayson diz que MDS

deve se preocupar
em vencer eleições

"Por mais válidos que sejam as posições a respeito das refor­

mas politicas. ou manifestações em relação a frente de Redemo­

crauzação. existe um dado fundamental que é a realização de

eleições no dia 15 de novembro. Portanto, o partido deve se

mobilizar e sair em campo em busca dos votos que lhe garanta
uma expressiva vitória".

Bssa a opinião do candidato ao Senado. Jayson Barreto, que
considera -'firndamental a campanha eleitoral. porque precisa­
mas vencer essa el"ê?(ão". Para ele, a definição das candidaturas
"facilita o deslanchar da campanha, que até agora vinha encon­
trando dificuldades de organização".

Jayson Barreto entende que "existe Ulll quadro delineado,
que é as eleições no dia 15 de novembro, onde fatalmente entra

povo. Então, cabe ao M DB, por mais válido que sejam coloca­

ções a respeito das reformas políticas e da Frente de Redemo­
cratização, não esquecer esse dado fundamental, pois nesse

momento a vitória é o que mais interessa ao partido".
A respeito de sua suplente, Srta. Schirley Donato, Jayson

Barreto disse .que "vamos prova, que a participação feminina.
exite e vai sei- acionada".

Leia e
divulgue

l '_'o_E_s_T_A_D_0---t"
AGRADECIMENTO E

CONVITE PARA MISSA

Viúva Irene Büchele Gil. filhos, genros, noras, netas

e bisnetos, profundamente consternados pelo tale­
cimento de

JOSÉ PEDRO GIL
!

Agradecem as manifestações de pesar prestadas
pelos amigos e pessoas de suas relações e convi­
dam,para Missa de 7.0 Dia, a realizar-se quarta-feira:
dia 28 de junho de 1978, às 19h e 30 min na Capela
do Colégio Catarinense.

.

Ministério das Minas e Energia

EIe� Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

C.G,C. MF - 00073957/0001

AVISO AOS ACIONISTAS

,DIVIDENDOS

Comunicamos que estão a disposição dos Senhores
Acionistas os dividendos relativos ao exercício social de
_1977, na forma fixada pelas Assembléias Gerais Extraordi­
nária e Ordinária, realizadas em 17 de novembro de 1977 e
14 de fevereiro de 1978, respectivamente, publicadas no

Diário Oficial do Estado, edições dos dias 16 de dezembro
de 1977 e 11 de abril de 1978.

Os Senhores Acionistas deverão comp_arecer à Rua
. Felipe Schmidt n.? 31 -8.0 andar, em Florianópolis (Se),

onde será providenciado o p aqarnento.

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ofensiva

do Governo
Sem entrar no mérito do projeto de reformas, não há

dúvida de que o Governo até o momento está conse­

guindo vender razoavelmente sua mercadoria. Salvo

exceções, o projeto foi aceito como base, da redemocra­

tização gradual e progressiva e tomado como uma va­

liosa contribuição. Os bispos o louvaram, embora Dom

Paulo Evaristo Arns se declare impressionado com as

restrições ainda existentes. Aberto a emendas, sem que

se imponha na votação a fidelidade partidária, o Sena­

dor· Magalhães Pinto o considerou bom e se propõe a

reunir um grupo de arenistas (ele voltou à falar como

membro -de um partido e não da Frente Única de Oposi­
ção) para emendá-lo, principalmente para tentar sua

vigência imediata e a adoção diretas. No MDB, há/ava­
liações benignas, registrando-se a,rejeição radical do
Senador Brossard como expressão do mais ortodoxo es­

pírito oposicionista.
A reforma, apresentada ao público em estilo de ofen­

siva, está coincidindo com a desinibição do General

Figueiredo como candidato e o início de sua campanha
em estilo popular. O General vai deixando

para trás seu maus humor, ou impedindo que ele

faça surtos inconvenientes. Está conversando com re­

pórteres com naturalidade e aparentemente não está se

deixando irritar. Ele vai ocupando espaço nos jornais e

espaço conquistado por conta própria, não mais por

conta do Governo. E promete desfazer-se da segurança,
coisa que, se efetivada, exclui a hipótese da continuação
no seu Governo de alguns ministros de Estado. A rigor,
somente o Sr. Nascimento Silva, que nunca aceitou 'a

segurança, seria o único a ter vez.

A semana passada, que começara sob o signo do Ge­
neral Euler, do Senador Magalhães Pinto e do MDB,
terminou como uma semana do Governo, das suas re­

formas e do seu candidato. Enquanto isso, a Frente
Única de Bedemocratízaçâo rumina seus problemas in­

ternos, de soluçâe-dífíeil. €0mvas.manifestações públi­
cas, a primeira das quais em São Paulo,. ela pi:)derá"

. '.'. ·(h· .

.,

mostrar sua força popular e impressronar por sua capa-

cidade de mobilização, Mas essas mesmas manifesta-
'

ções estão sendo alcançadas pelas divisões internas do
MDB, pois a segunda, pleiteada pelo Senador Marcos
Freire para Recife, não seria ali realizada se predominar
o pensamento da direção partidária, que preferiria um

local em que os autênticos tivéssem menos influência.
Esse local poderia ser Belo Horizonte ou Juiz de

Fora, cónforme se supunha fosse o desejo do Senador

Magalhães Pinto. A suposição não parece fundada, pois
o candidato mineiro ainda não está disposto a

apresentar-se ao eleitorado mineiro nos palanques do

MDB. Suas bases ainda são substancialmente arenistas

e será um passo audacioso transferir audiências, pois
numa dissidência nunca se sabe quem acompanhará o

chefe dissidente. Provavelmente a reunião não será em

Minas. Onde realizá-la? No Rio, com o Sr. Chagas Frei­

tas, haveria riscos de não se formularem com nitidez os

objetivos da Frente.

Questões desse tipo indicam que o movimento de

redemocratização oposicionista enfrente dificuldades
precisamente na hora em que o Governo passa à ofen­
siva e desafia a Oposição, inclusive tentando dividi-Ia
mediante a reconquista de dissidentes e a infiltração
nas hostes do MDB, de cuja bancada o Senador Portela

. espera obter votos para o projeto dereformas. O método

para afirmação do movimento que pareceu adequado
nos contactos da semana passada seriam as reuniões

populares, convocadas pelo MDB, com a presença dos
dois candidatos. A Oposição iria demonstrar o seu poder
de mobilização e assim induzir as pressões de baixo

para cima não só em favor de reformas mais amplas como

também a se exercerem sobre o ânimo dos membros do

colégio eleitoral que irá eleger o Presidente e o Vice­
Presidente da República.

O problema de locais será naturalmente resolvido,
por composição. Mas realizadas as reuniões de massa a

Frente estará em agosto na dependência total do MDB e

da decisão do seu Diretório e da sua convenção de

participar da eleição presidencial, ou não; de apresentar
candidato, ou não; de escolher o General Euler Bentes

ou o Sr. Magalhães Pinto. A votação da emenda do
Senador Franco Montoro dará o indicador mais seguro

da viabilidade da participação do MDB na disputa da

Presidência, e esse resultado poderá ser obtido por

pressão das multidões que a Frente eventualmente

conseguir reunir.

lor enquanto a cúpula partidária está mais impres­
sionada com a ameaça de perder suas bandeiras de luta

e preocupada com manter suas posições de vanguarda
. para assim obter em novembro o que dificilmente oh-
t�rá em outubro: a vitória eleitoral. Isso a toma esquiva
em relação aos candidatos, e resistente às pressões dos

autênticos para união oposicionista em tomo do Gene­

ral Euler, cuja candidatura deve ser entendida não só

como a escolha de um homem preparado para a função
mas também, segundo a doutrina vigente, como a de

alguém capaz de tomar efetivo olema das Forças Arma­

das, o qual seria "quem ganhar, leva". O Sr. Magalhães
Pinto entende que teria o mesmo tipo d.e cobertura mas

a faixa militar que· está atuando politicamente de modo
mais ostensivo continua a jogar mais na hipótese do
General.

f i
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Problemas do Oeste
Us problemas que hoje se apre-

.

distanciamento, cada vez maior,
sentam como dificuldades in- entre as pequenas propriedades e

transponíveis no processo de de- o capital. Sem estrada e com a sua

senvolvimento do Oeste de Santa produção destinada às indústrias
Catarina, não podem ser caracte- de transformação quese implan­
rizados apenas como uma conse- taram em suas áreas, o Oeste ca­

quência da longa estiagem que tarinense teve um desenvolvi­
atingiu, praticamente, toda a re- menta localizado, sem participar
gião Sul do Brasil. A seca, que é do processo a que se submetia o
uma característica do Nordeste, Estado já na década de 50.
veio permitir no Sul o aflora- Faltaram-lhe meios de comuni­
menta das distorções que a au- cação e ti livre concorrência que,
sência de uma infra-estrutura tem certamente, teria dado a necessâ­
provocado no desenvolvimento ria independência aos pequenos
sócio-econômico da região Oeste. produtores.
O progresso espelhado numa mi­
noria de grandes empresas não
poderia ter a defesa necessária
contra esse fenômeno climático
levando-se em conta que as difi­
culdades residem justamente na

. maioria das pequenas proprieda­
des familiares.

'.

Ao longo dos últimos 30 anos, o

crescimento econômico do Oeste
'reverberou nas grandes conquis­
!gs territoriais, permitindo um

Naturalmente o leque dos pro­
blemas hoje sentid�s é aberto
pelos grandes proprietários, em

razão da oportunidade que surge
para a canalização de recursos. E

.

isso não se constitui em pecado,
ao contrário. Mas, a grande preo­
cupação deveria estar voltada
para a correção das defasagens
que o desenvolv.imento sócio­
econômico nunca deixou de apre-

.. sentar, mesmo disfarçadamente.

E quem deveria tomar essa inicia­
tiva é o próprio governo, iúili­
zando seus instrumentos de tra­
balho. A dependência excessiva
do pequeno produtor ao grande
proprietário, vendendo-lhe o

. produto como alternativa para a

sua sobrevivência, é decorrente
do isolamento em que ainda vive o

Oeste, que carece de melhores es­

tradas para fomentar seu, comér­
cio com outros centros, e de um

, maior amparo que subsidie um res­

calonarnento de suas áreas. Se há
desemprego - o que ainda nãofoi
levantado com precisão - deve ser
decorrente do aband�no de suas

terras pelo pequeno produtor que
não encontrou outro meios de su­

bexisténcia, senão a tentativa de
se realizar no centro urbano com

os poucos recursos obtidos com

venda de sua propriedade. Esses
problemas continuarão a existir
sempre, quer com chuva ou estia­
gem se a preocupação com a es­

trutura econômica da região não
surgir antes do flagelo.

Habitações populares na Ilhà
Representando mais uma etapa

do Plano de Governo Antônio Car­
los Konder Reis, no setor do pro-'
blema habitacional, vai ter início

agora a construção demais um con­

junto de habitações, este na locali­
dade de Saco Grande, no Munící-.
pio de Florianópolis.

Assinado há poucos dias o con­

tr..to de construcão e ntre a

COHAB/SC e a Construtora A.

Gonzaga S.A:, as obras para edifi-.
cação de 400 unidades habítacío- -,

nais vão ter início, com prazo de '

.

onze meses para conclusão.
. Com. esse 9,Qi\:í0 �agrupamento, .

destinado espef�;a.mente à habita-
.

ção de família de menor nível de
rendas, as áreas da Grande Floria­
nópolis cóntarão com cerca de três
.míl casas populares, postas a dispo­
sição das populações.

Quem conheceu a angústia do
problema habitacional da Capital
do Estado pode agora avaliar a ex­

tensão do progresso conseguido··
mercê das atividades da COHAB,
orientadas no sentido do bem estar

social, em setor de tamanha impor­
tância para a vida coletiva.

Assim, é grato verificar que,

Campanha
Senhor Editor: Estamos nos prepa­

rando para presenciar uma nova cam­

panha eleitoral, desta vez, ao'contrârio
da de 1974, memorável, sem o uso da

.

televisão para as mensagens diretas e

abertas doscandidatos. A Lei Falcão
transformou a publicidade no rádio e

TV em mero rame-rame de números e

curriculum-vítae, sem qualquer atra­

tivo.

Espera-se que nesta campanha que
está por se iniciar os candidatos se

apresentem com mensagens mais au­

tênticas, sem a formulação de promes­
sas mirabolantes e destituídas de

qualquer pérspectiva de cumprr­
mento.

.

O eleitorado. catarin�nse já alcan­
çou um oívelde desenvolvimento que
não mais permite balelas e mistifica­
ções. Queremos! isto sim, mensagens

dentro dum programa administra­
tivo dirigido no sentido da solução
daquele problema, a atual gestão
de Governo do Estado tem conse­

.

guido realizar apreciável obra de
incontestável ,influência no bem
estar das populações.

Para a construção desse novo

conjunto, cujo valor sobe a mais de
sessenta e um milhões de cruzei­
ros, todas as providências estarão
sendo aceleradas . E a Capital do
Estado que se amplia, ao mesmo

tempo acrescendo o conforto aos

que a habitam e dando-lhe feição
moderna.v'compatfvel com fi seu "

desenvolvímeütó. ""'; "'.:;;., 1': (.; ;. N'"

Tendo transporto 'a barreira que
o morro opunha à expansão de sua

antiga área. urbana, Florianópolis
penetra o interior da ilha, abre es­

paço para aglomerados habitacio­
nais e se afirma, assim, o centro de
atividades que lhe assegura posi­
ção de saliência entre 'os demais
centros de atividades 'do País.

Essa obra, que vai ter início ime­
diato, tem, a ampará-Ia, além da de­
cisiva deliberação do Governo Es­
tadual, o apoio do Prefeito Esperí­
dião Amin Helou Filho, que por

CARTAS;
de profundidade, que tratem não ape­
nas de probleminhas d� província
como também a realidade nacional
dos nossos dias. Se os candidatos agi­
rem dentro desse parâmetro, podem
'estar certo que estarão ·contribuindo
para o fortalecimento das instituições
políticas brasileiras.

Atenciosamente, Nazareno Casta­
nheira, Blumenau.

Rotary
Prezado Senhor: Ao se aproximar o

término de nosso periodo administra­
tivo à frente dos destinos do Rotary
Clube de Florianópolis, desejo em

nome do clube e, em particular no

meu próprio, agradecer a cobertura
jornalística que esse prestigioso órgão
de imprensa de nosso Estado, dispen­
sou aos principais eventos de Rotary \

ocorridos no ano Rotário 1977/1978.
Na oportunidade em que registro

àqueles agradecimentos, endereço ao

prezado amigo convite para participar
da reunião festiva de posse do Novo
Conselho Diretor, dia 30, às 20,30 ho­
ras, no salão dourado do Florianópolis
Palace Hotel.

Aproveito o ensejo para apresentar
ao prezado amigo,

Cordiais Saudações - Jorge Daux,
Presidente

No Ar

0ennor Uiretor: Excelente a reporta­
gem que esse co�ceituado jornal pu-

sua vez criou condições ambientes
para facilitar legalmente a constru-

.

ção de habitações populares, até
então não existentes na legislação
municipal.

.

Segundo declarações do' Presi­
dente da COHAB/SC, Telmo
Ramos Arruda, as construções ora

contratadas integram o plano go-·
vernamental, tendo·o ·eilip·enho
pessoal do Covernador Konder
Reis, e o apoio financeiro do Banco'
Nacionai de. Habitação.

.

Esclareceu ainda o Presidente
que o empreendímento, 's��dó·
obra de extensão socfal, ,ópj'eti­
voando .favnaecer !f�mili�s . d.e Pie­

quenos recursos financeiros, será•.

numa etapa seguinte, acrescida de
complementações tais como es­

cola, unidades sanitárias; Centro
Comunitário e equipamentos de
lazer e esporte.

Assim, dentro em breve, a locali­
.

dade do Saco Grande terá trans­
formada a paisagem em que se si­
tua, constituindo mais um núcleo
popular e urbano, modernamente
edificado.

blicou, em sua edição de domingo, a

respeito do cronista social Celso
Pamplona. Matéria amena, tão neces­

sária nesses dias em que as tragédias
costumam preencher a maior parte
dós espaços da nossa imprensa.

Resido há pouco tempo em Floria­
nópolis e assisto habitualmente
aquele programa, cujo conteúdo hila­
riante é difícil de ser encontrado em

qualquer outro da nossa televisão. É,
na verdade, um autêntico desopilador
do fígado. Não é certamente por outra

razão que ela conquista o maior índíce
de audiência da Cidade, cujos habi­
tantes, gostam realmente das coisas

que digam respeito ao humor.
Surpreendeu-me na reportagem a

informação de que Celsinho é profes­
sor normalista. Aconselho-o a fazer
urgentemente uma reciclagem ou

então a esconder de todos a notícia de
que ostenta esse título. As escorrega-'
elas que ele dá na gramática são fre­
quentes e flagrantes. Esse, aliás, é um

ponto negativo do seu programa, as­

sistido também por crianças que
ouvem algumas barbaridades grama­
ticais, Quanto ao resto, ele é válido e

até necess�rio, pelas razões que expus
acima.

Que esse jornal volte a publicar re­

portagens desse tipo é a sugestão que
aproveito para fazer nesta carta que,
espero, venha a merecer acolhida por
parte de vossa senhoria. Cordial­
mente, Najla Lins Meneghetti, Flo­
rianópolis.
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I.nlorm(lção Geral

LIXO
o Mioistro da Saúde 'eon­

fessou ontem, em Florianô­
polis, sua preocupação cons­

tante com o problema do lixo
no Brasil, esclarecendo que
agora passará a contar com um

argumento de peso para que o

assunto recebe a prioridade
devida. O Sr. Almeida Ma­
chado referia-se à peste suína
africana.

compartilhar do poder.
......

Em 2,olítica, a coerêneíg de,
atitudes é fundamental para
quem aspire a posições de
destaque..

RODOVIARIA
Esboça-se um movimento

popular na Cidade com o ob­
jetivo de dar o nome do Se­
cretário Nicolau Fernando
Malburg ., à majestosa esta­

ção rodoviária que ornamenta
o aterrá da Baía Sul.

.......

Com o que ficou-se sa­

bendo que, enquanto a saúde
do homem era a principal pre- Tem-se como certo que o

judicada diante da prolifera- Comandante Malburg não
ção do lixo o problema não aceitará a homenagem, por
mereceu as atenções necessá- ser radicamente contrário ao
rias. Foi preciso que o animal culto à personalidade..

irracional aparecesse na his- REGRESSÃO
tória para a tomada das proví-: Frase do Deputado Antô­
dências que a matéria requer. nio Pichetti, ii propósito da
MALÁRIA decisão do Diretório NacionalAinda segundo o Sr. Almeida da Arena de fechar questão a

, Machado, se o trabalho de favor da candidatura do Ge­
combate à malária continuar se . neral João Baptista Figueí­processando em Santa Catarina redo:

i como é atualmente, dentro de
_ Regredimos aos temposdois anos, no máximo, a molês- da Idade Média, período em.� tia será inteiramente erradi- h d" que os omens, quan o via-

� cada do Estado, o único da re- javam, colocavam o cinto de
" gião Sul onde a incidência do castidade nas suas mulheres.
li mal persiste em níveis que GASOLINA

preocupam. A principal queixa dos can-
O principal foco, localizado didatos de ambos os partidos,

em São Francisco do Sul, está neste início de campanha
� sendo atacado sistematica- eleitoral, diz respeito aos ele­
II mente, reduzindo-se em 1977 a vados preços de gasolina. A
� incidência que no ano anterior maioria deles, sob pena de

· .� fora de 15%.· ver secar seu orç-amento
i O Ministro espera que até muito antes do previsto, re­
I dezembro esse número caía duzirá sensivelmente a pro-� para I,S%. gra

'

a- d iag'\ i; LA E cA .

maç o e VI ens.

� Prepara-se para este final VISITA

� de semana, em Pântano do O General José Maria de
.. � Sul, ��a chun::ascada na qual Toledo Camargo desloca-se

,

(.� a política, ao ínvês do chur- hoje para a cidade de Blume-
· J rasco; se.rá ? pratopríncipal. nau. Vai conhecer as instala-

· [t O objetivo aparente d.a ções do 23.0 Batalhão de In­
'i

.

promoção é homenagear o Sr. fantaria e manter contatos
!i. Henrique Córdova por sua. in- com autorídades e empresá-

· F dicação para a vice- .. rios locais.
· � govemança.do Estado, razâoi -Ontem o Comandante do

, I que, .de res:to,)u�!i#c_a, p'�e. , g� ��!llizou visita de çort�-;.

J namente a realfzaçâo de sia ao p�partamento de Polí-l

· � qualquer 'evento desse tipo: cia Federal.

jii Entretanto, a finalidade prin-: CARVÃO .

� cipal do encontro é bem Encontra-se desde ontem

� outra. Ele visa a. ressuscitar em Santa Catarina um

politicamente o Sr. Nilton equip,e de técnicos de-área de

',�
,Severo da Costa que, aliás, é planejamento do BNDE.

,1 quem está organizando a Realiza visitas' às principais
I festa, empresas do Sul do Estado

1 : * ... * cuja produção esteja direta-
j A propósito, convém lem- mente ligada ao uso do carvão
� brar que o ex-jovem alcaide como matéria-prima.

� não se deu bem na sua pri- SECAS

,. meira incursão pelos domí- Ao comentar da tribuna dai
:j nios da política, quando, Câmara a situação do ensino
� como prefeito da Capital, es- em Santa Catarina, o Depu­

'\ tava filiado. à Arena. Na se- tado Ernesto de Marco afir-
gunda foi pior ainda. mou que seis mil professores
Debandou-se parao MDB e estão sem receber seus ven­

tentou formar base no vizinho cimentos desde março. E
- São José. Agora volta a namo- disse-que existem atualmente
rar o partido do Governo, duas secas no Estado, "uma
provavelmente vislum- no Oeste e outra no Tesouro,
brando possibilidades de que não paga os professores".

.........

I
I,

Bio-ritmo e outras manias

Se a moda pega, os "fazedores de felicidade" não terão mais de que
reclamar. Foi só a TV, com todo seu poder de penetração, levantar a lebre, e

começou a corrida às "firmas especializadas". Os aproveitadores da ingenui­
dade humana - já institucionalizados -estão vibrando com as perspectivas
dependentes psíquicos dos centros urbanos, corre agora em busca dos cálcu­
los infalíveis dos computadores a solução pronta para acabar com suas

angústias e frustrações. Afinal, numa civilização onde os verdadeiros valores

humanos, a 'paciência, a -simplicidade, o amor l-à natureza, o 'cultivo da
alegria a interior, a fortaleza, da temperança, do desprendimento, e outros
mais, foram deitados água abaixo, é natural que o recurso à máquina, com

toda a gama de garantias que pode oferecer, se tornasse apanágio deste
mundo materialista, Abandonados os antigos valores, restam agora as

perspectivas oferecidas pela ciência e pela técnica.
Em todos os tempos criaram-se sucedâneos para ocuparem o lugar dos

antigos valores, com a tarefa de fornecer, se tornasse apanágio deste mundo
materialista. Abandonados os antigos valores, restam agora as perspectivas
oferecidas pela ciência e pela técnica.

Em lodos os tempos criaram-se sucedâneos para ocuparem o lugar dos
antigos valores, com a tarefa de fornecer a tão sonhada felicidade. Não
bastasse a quiromancia, a grafologia, a astrologia e outras "ias" mas,
brindam-nos os últimos tempos com a descoberta milagreira da combinação
dos números com as potencialidades físico-psíquico-intelectuais do ser

humano. O que todos querem é encontrar fórmulas infalíveis de superação
dos males do momento presente. Custe o que custar. Mesmo Que as promes-

.

sas não passassem do campo das probabilidades são mais dignas de fé do que!
os antigos dogmas. Quanto mais "segurança" oferecerem, tanto mais ansio­
samente buscadas. Quanto menos esforço exigirem, tanto mais simpatia
despertarão. Quanto mais alienantes, tanto mais atraentes. O importante é

que prometam alegria, riqueza, felicidade, prazeres, com o mínimo de esforço
��. ,

Invariavelmente, o homem foge de si mesmo. Sai de dentro, de sua única e

verdadeira realidade, para tentar a solução no mundo exterior. Já vai longe, o

tempo em que o cultivo da serenidade interior era a grande. fonte de
realização pessoal. Hoje buscam-se fórmulas feitas, serenidade pronta, aca­
bada oferecida pelo computador, ou aquela outra medida e pesada prove­
niente dos estimulantes e tranquilizantes químicos. Tudoé buscado a partir de
fora, da inércia da vontade, das mediçlas da razão, do esquecimento das
potencialidades do espirito. Continuamos assistindo ao triunfo da razão, .

Triunfo passageiro certamente, e o consequente endeulllmento da rilzão
humana, possibilitaram ao homem a construção desse tipo de mundo do que
está aí. E lá vai, tateando, em busca. das soluções defiDitiv... Que toda as

teorias do passado, até agora, lhe negaram. A todo custo quer o desvela­
mento do mistério no qual se ve mergulhado, para poder construirem seguida,

o "seu mundo" na segurança e garantias que sua razão matemática lhe podtm
proporClonar. . __ .

No entanto, os resultados mostram-se cada vez mais desanimadores. A do
sonhada felicidade está cada vez mais distante, A exis!encia cada vez mais
estranha e ambígua. Suas aspirações legítimas de afirmação e realizaçAó,
quimeras passqeiras. Se em outros tempos possyia uma certeza Intima e
imediata de si mesmo e do mundo, hoje, sente-se combalido, completamente
solto. Já nlo tem sarantias. Seu único refúgio é a dúvida permanente c

angustiante. Perdeu o significado de si mesmo e do universo. Daí o recurso

voluptuoso aos números estatísticos, às soluções matemáticas e aos tranquili­
zantes químicos. Afinal, são os únicos que prometem e sarantem alguns
momentos de paz, serenidade. alegria e suprema satisfação.

Antônio ZuncuflBro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na hora da chuva

um acidente' no

asfalto:'<;t mor to,
_.\" ,'. '" l •

As 19h30m do dia' 30 de ou

tubro de 1976, Argentino Eva
risio da Cunha 24 anos, casado.

gerente de balcão da então Lan­
chonete Vic's), encontrou-se corr

a companheira, Maria Elizabete
da Rosa ( 19 anos, solteira), nc

antigo terminal de ônbis da Praça
Pio XII, na rua Felipe Schmidt.
De braços, dirigiram-se para' a

rua Conselheiro Mafra, quando
esbarraram num desconhecido.

Argentino, não se conformando,
deixou Maria Elizabete na rua

Trajano e foi ao Vic's chamar um

primo que estava tomando cer­

veja, Valcionir Melo, o "Pari­
'lera", par,a que os dois "acertas-

PS,0HiU.<\�A�o a- sem as contas" corn .o desconhc-

nv.es;fofgariôo, '. �cido.

Comerciante é

assaltado por 5

homens fardados
: 1'""

.

.

.
ltajanSucursal) - O delegado Mirtes Elias Valle da Delega-I

cia de Polícia. da Comarca de Itajaí, destacou uma equipe de
..•. agentes para investigar um estranho assalto, no qual estariam

envolvidosS soldados, ocorrido 0'0 último dia 21, nas proximi­
dades. do 'trevo que dá acesso a esta cidade, sendo vítima c

comerciante Gercino Manei. d- cidade de Joinville.
A vítima procurou o-delegado na tarde de ontem, explicandc

que foi assaltada nas proximidades do trevo por 5 homens
fardados, portando inclusive cinturões e revólveres, os quais
levaram a quantia de 60 mil cruzeiros,

Gercino contou que veio a esta cidade, para a compra de um

motor de caminhão Mercedes Benz, que lhe havia sido ofere­
cido por um indivíduo de nome Afonso, que estivera em sua

empresa em Joinville no dia anterior ao assalto. Interessado na

aquisição do motor, deslocou-se até Itajaí, em companhia do
vendedor e de um empregado.

Chegando a esta cidade, a vítima dirigiu-se ao Banco Barne­
rindus, onde solicitou um passe de 60 mil, para-o pagamento da
máquina. A quantia foi retirada da agência bancária, antes da
compra, face o expediente bancário encerrar-se mais cedo na­

quele dia, devido ao jogo do Brasil e Polônia.
Revelou que após retirar o dinheiro do banco, pediu ao

individuo que o acompanhava para ir até a oficina onde se

encontrava o motor. Entretanto, no caminho foi interceptado
por um Wolksvagem branco, sem placas, no qual estavam 5
homens fardados de policial, que de arma em punho primeiro o

acusaram de estar traficando tóxicos e depois, de agredi-lo,
disseram tratar-se de um assalto. O funcionário de sua empresa
de nome Nilo, tentou reagir, no que foi impedido e agredido
violentamente. Em seguida, pediram o dinheiro, sendo que a
vítima entregou apenas Cr$ 40 mil que se encontravam num dos
bolsos do paletó. Como que soubessem a quantia exata que
levava, solicitaram os outros Cr$ 20 mil. Após apoderarem-se
dos Cr$ 60 mil, os indivíduos fardados, tiraram a chave de
ignição do veículo Wolksvagern da vítima, lançando-a num

mato e fugiram do local utilizando-se do fusca branco, sem

placas.

Ao se evadirem ameaçaram matar o comerciante, caso este
voltasse a I tajaí para registrar-a queixa. Com medo de ser visto,
Gercino após fazer uma ligação direta ern.seu veículo, dirigiu-se
a sua residência em Joinville.

.

No outro dia, proç�f0u �ois advogadas, cujos nomes não
foram revelados, .com o objetivo de instaurar um inquérito
visando descobrir-se real'menl� os assaltantes são policiais.
INVESTIGAÇÕES ,<, _,

O delegado M irtes E11<j.s Vâfl�;''m .

veracidade do casQ�én��?\q?, .. :

sendo que até o momenjó, ',h
Por outro lado o coróH�íl'Y1,

dantc do Baialhãó�clanté.:t1Ç',rJ.'
conhecimento do cas�'a'lr�i
procurado pela vít-ima ..•

" �,

:' X�1'\--;�· ,

&ta.�(;j0S que foram
dlim ser marginais

.... . .�.

"
as investigações.

, 'lbe�pl,.llsos no ano passado

$egu ndo ele, os, assalt�
expulsos do qUàrtcrp

-<'

quo-roubaram as, fa'
Disse que "cérca de'-:2� _ ""

deste quartel, por má çéi'fi :.'

. Embora a vílil'Tiúl.ten'b�,,: ":â�ó que hoje, o batalhão seria
coloçado em forma, �pa!i.:&' úma tentativa de reconhecimento, o

comandante do qljaitií'a'firmou que "isto não é verdade, entre-'

tanto, estamos invesr'igando, objetivando chegar-se a dados
concretos, que possi.vllinente nos levem a verdadeira história".

O coronel M.oacir. n'ão afastou a hipótesç de se tratar real­
.

,
mente de soldados da.ativa, entretanto, frisou: "A vítima não
soube dizer exa'[al1)�nté se a farda era de soldado, guarda ur­

bano ou outra farda qualquer, o que dificulta as investigações".

AUTOR DO "CRIME DO VIC'5"

VAI Á JÚRI HOJE OUTRA" VEZ
E, na quinta-feira, o júri reúne-se novamente para

jUlgar o autor do "crime do Morro da Cruz"

o Tribunal do júri da Comarca

da Capital estará reunido hoje e

quinta-feira, para levar a julga­
mento Antonio Figueiredo So­
brinho e João José Pinheiro Neto,
acusados de autoria de homicí­
dio. O réu Antonio Figueiredo
Sobrinho, autor da morte de Ar­

gentino Evaristo da Cunha, crime

ocorrido no dia 30 de novembro
de 1976, na rua Conselheiro

Mafra, será julgado pela segunda
vez, amanhã. E o cobrador de

ônibus João José Pinheiro Neto;
que assassinou sua amásia Mária
da Fátima dos Santos, de 15 anos

de idade, no dia 23 de 23 de no­

vembro de 1976, no Morro da

Cruz, será julgado quinta-feira.

Os trabalhos serão presididos
pelo juiz Volnei Ivo Carlin, da Ia

Vara Criminal. Em todos os dois

julgamentos funcionará na acusa­

ção o promotor público Valdo­
miro Borini. Os júris terão início
às IJh30min, no salão nobre do

Centro Sócio-Econômico (antiga
Faculdade de Ciências
Econômicas), à rua Almiranre
Alvim,

" CRIME DO VIC'S "

! faca, atingindo Argentino, sem

que tivesse intenção de matá-lo.
Valcionir também agrediu "To­
ninho" e acabou sendo ferido

quando o acusado se defendia.
O promotor público Valdemiro

Borini, após a conclusão do pro-

cesso, explicou que "I onmno

deveria ir a julgamento pelo Tri­

bunal do Júri, mas também era

favorável por uma absolvição,
'por se acrescer que o acusado é

portador de transtorno de perso­
nalidade, com traços paranóides,
o que torna sua capacidade de

auto-determinação diminuída,'!'
nos termos da lei penal" ..

Levado a julgamento no dia 29

de agosto do ano passado, Anto­
nio Figueiredo Sobrinho foi con­

denado, por 4 votos contra 3, a 6

anos de reclusão. A pena foi redu­

zida de dois terços, ficando, en­

tão; em 2 anos. O juiz presidente
da sessão aplicou mais 2. anos, por
medida de segurança. O acusado

apelou da sentença e a 2a Câmara

Criminal determinou a devolução
dos autos à I a Vara Criminal,

para que Figueiredo' fosse tam­

bém pronunciado no crime de

lesões corporais comtido em Val­
encontrava-se com a doméstica cionir Melo, o que não tinha

Lizcte dos Passos: na rua C9�se. ocor��d� anteriorm:ente. "To­

lhciro-Mafra. queinegou-se �as-' ninho so linha Sido Julgado por
sear com ele. No momento lffil crime de homicídio em 29' de

(jue Lizete passava para o outro agosto do ano passado. Assim, o

lado da rua, viu A�gentino com o tribunal de Justiça anulou o Prl­

pescoço cortado ( na jugular) e
. mciro julgamento e determinou

"Pantera", a correr atrás do (jue Antonio Figueiredo Sobrinho

agressor. Os dois tinham se en- respondesse, agora, pela prática
contrado, Argentino e "To- de �OIS crimes, de homicídio

ninho". Valcionir também parti- contra Argentino Evaristo da

cipara do encontro, em segundo Cunha, e lesões corporais contra

plano, mas com a mesma intensi- Valcionír Melo, o "Pantera".

dade agressiva. O acu�ado, antes, O réu estflrá sendo defendido
tinha sido agredido no estômago, pelos criminalistas Nicolau Após­
e para se defender, �acou de uma tolo Pitsica e João José da Costa.

,

.

o ge_poara .

nunca esteve tãogaranti
. I

Um carro vale tanto quanto as garantias que ele oferece.
O Dodge Polara oferece todas. Não há nenhum carro brasileiro coberto por
tàntas garantias quanto ele. '.

'.

Quando você o compra, recebejunto com as chaves o Ce-rtificado de Garantia
Total Uma garantia que cobre tudo - absolutanunte tujo mesnlO -, desde uma

simples lâmpada ao bloco do motor, até 12.000 krn, indusi_ve a mão-de-obra:
vpcê não gasta um centavo ern manutenção.
E tem () seu investimento_ assegurado, porque o valor do Polara s� mantém,
emjunção de duas leis estabelecidas. A primeira, a lei
de oferta e procura:por ela o Dodge Polara tem. �/
um alto valor de revenda. A seO'unda é uma lei /

. o /
mesmo, escrita, preto no branco no papel. Por

(c
\�

'e
'"

o

Rede de Revendedores Dodge

. 'U ma 'pessoa' morr�tI e duàs resulÚlram feridas na cpJis�o entre dois
automóveis. -na madrugil,da de ontem, na aítura do quilômetro 187 da
'Br-10 l,:em São.. Miguill. Â' R()lídjl Rodoyiári�:�F.ederal, �o posto d�Serraria. também atendeu outro. acidente, QO IFIICIO da noite de do-
mingo, que prOV0COU ferímentós em-três.pessoas, ..

.

.

O acidente em que faleceuEsdon Estevão Marciano (de 19 anos,
solteiro, residente na estrada geral de Ribeirão jía Ilha, em Florianópo­
lis), ocorreu às 3h30min da madrugada deontem, Ele viajava no Volks
AC-58l5, de Fiorianópolis, propriedade ,da firmaV. Weiss e Cia Ltda.,
dirigido por Laudir Bastos. Esse motorista sofreu apenas escoriações,
foi medicado no Hospllaf Lelso Ramos e liberado em seguida.

O motorista do segundo veículo envolvido, o Passat AI-3945, de

�uritiba Péricles Luiz Picanço, continua internado no Hospital Celso
Kamos.'.A polícia não informou a causa do acidente, mas disse ,que
chovia muito quando ocorreu, o que deve ter contribuído.

O acidente registrado no domingo, também oco.rreu em São Miguel,
no quilômetro 186 da BR-IOl, às 18 horas. Colidiram o Ford Maverick,
placas AK-5256, de Curitiba, e o caminhão. Mercedes Benz, NY -0148,
de Meleiros, dirigido por Gersoi Guarezi Salvan, ;.esldent,e em Curitiba.

Resultaram feridos os ocupantes do automóvel, Cássio, Roleli e

Cláudio Rornagnani, a�endidos no Hospital de Caridade.

Caiu após decolar:
3 mortos e 45 feridos.

A defesa alega que "Toninho" so­

freu dupla agressão, porque
eram dois contra um. Os defenso­
res acrescentam que "Toninho"

Em seguida, João José e Maria da
Fátima saíram de táxi, após uma

discussão que aconteceu durante
todo o trajeto. Ele alegou que

esteve acobertado peja ngínrna Maria de Fátima não queria mais
.

defesa". viver com ele. Quando a vítima
"CRIME DO MORRO DA procurava o mato para se escon-

CRUZ" der de João. José, o réu detonou e

Quinta-feira será levado a jul- matou a arnásia pelas costas. De-

gamento o cobrador do ônibus pois, apresentou-se à polícia. A
João José Pinheiro Neto, que no vítima, com 15 anos de idade na

dia 23 de novembro de 1976, época, é mãe de uma filha do acu-

matou sua amásia Maria de Fá- sado.
.

urna dos Santos, 15 anos, no A arma utilizada por João José
Morro da Cruz: O réu disparou 3 foi um revólver Rossi, calibre 22,
tiros de revólver nas costas da ví- cano médio, cabo de mader pé-
tirna. rola, cromado, com defeito na

João José Pinheiro Neto, que se alça de proteção do gatilho e com

en<:ontra em liberdade, capacidade para 7 tiros.
tem 21 anos de idade. E tabagista O exame externo do laudo peri-
inveterado desde os 13 anos e fu- cial e diagnóstico de realidade da
mava aproximadamente 40 cigar- morte de Maria de Fátima dos
ros por dia. Desde os 17 anos Santos apresentou, no exame ex-

manteve o hábito de uso diário de terno, três feridas perfuro-
maconha. Aos 15 anos conheceu contusas ( tiros) no tórax, sendo
uma viúva de 4(j anos dê idade, dois no dorso localizados no sexto
com quem passou a manter rela- espaço inter-costal direito e no

ões. Depois, manteve relaçôes quinto espaço inter-costal es-

com outra mulher, também mais querdo, respectivamente junto à
velha que ele. Nega experiências coluna vertebral e a quatro cintí-
homossexuais em Qualquer oe- metros da mesma; o terceiro
ríode de sua vida. Estas informa- localizando-se na linha axilar
ções contituem parte do laudo de média do herni-tórax esquerdo,
exame de sanidade mental do acu-· sobre a -sétiina costela:

'

sado,-, ·.·1 .V' ", .. d,.ri· Ó'córPd'dil:'vítima esrava sobre a
Em seu depoimento, João José relva, em� posição decúbito ven­

Pinheiro Neto disse que no dia 23 trai. Vestia um eslaque lilás, blusa
de novembro, data do. crime, dei- azul com listras brancas e verme-

xou o serviço. por volta das lhas. Usava tamancos de couro
18h30m. Embarcou em um táxi com sola 'da madeira.
da Praça XV e acabou encon- João José será defendido pelos.

trandoa vítima, dirigindo-se para advogados José Manoel Soar e
o Morro da Cruz. No moiro, Jorge Mussi. A defesa arrolou as
João José mandou que o moto-

.
testemunhas J:loldemar Silva,

rista abandonasse o veículo e co.r- Jacob de Souza Filho, Rubens
resse, levando a mão �'a arma. O Besbat e Ntalino Marinho do
motorista obedeceu a ordem do Rego, para serem ouvidas em ple­
acusado, deixando-os sozinhos. nário.

Toronto, Canadá - Um avião DC-9, da Aerolínea Canadense,
caiu ontem de manhã logo depois de decolar do Aeroporto
I nternacional do Canadá. Três pessoas morreram e cerca de 45
saíram feridas. Havia lO? pessoas a bordo do avião na hora do
acidente.

Falecimentos
O Cartório Farias registrou os falecimentos de oito pessoas, em

Florianópolis em dois dias:
.

Antônio José Freitas, 47 anos, casado, residia em Criciúma: causa

mortis;infarto agudo do miocárdio. '

Manoel Geloso Regis, 74 anosãcasado, residia no Estreito; taquecar­
dia ventricular, infarto agudo do miocárdio (ambos faleceram no sá­
bado; os demais, ontem)..
Anastácio Rodrigues Pereira, 59 anos, casado, residia em Florianó-
polis; insuficiência respiratória.

.

Eugênio Joaquim Marques da Silva, 88 anos, viuvo, residia em

Florianópolis; arteriosclerose.'
Alexandre Flores Monteiro, 15 dias, residia em Palhoça; insuficiência
cardíaca congestiva.

'

,

Marta Etelvina de Araújo Lisboa, 24 anos, casada, residia em Floria­
nópolis; choque hemorrágico - coagulopatia de consumo.

Nilo .Re.s�ndç.Rod.rigw��,G� <l:IilRS, residia em Florianópolisccorno
h�_p,áHçp..,,.- �.t-, \.1'1"'''·;' w",P ',f'-.J (:Çl���r� �,,):-:'.�) : .\'-�":"-.�'�"', .'
Augusto LUIz da Silva, 62 anos, casado, residia em Florlanopohs; por
pumonale crôniw.-"" .

BLUMENAU
,

Lauro Zunino - Faleceu no Hospital Santa Isabel, aos 75 anos de idade.
Residia à rua Araribe
Amália Hemn - Com 53 anos. Morreu no Hospital Santa Isabel.
Residia em Petrolândia.
Vicente Manoel Rodrigues - Morreu aos 82 anos, no Hospital San10
Antonio. Residia às margens da BR-470
Genésio Linck - com 12 anos. Residia na localidade de Passo Manso e

faleceu no Hospital Santa Isabel.
,

ITAJAl
Geusa Lima Mendonça - Faleceu com 42 anos. Era casada, com 7
filhos e I neto. Morreu no Hospital Marieta Konder Bornhausen, às II
horas de domingo. Residia à rua Agrolândia, Vila Real, Camboriú.

CD

o
'O

o.
"

ela o Doqge Polara vale 1000/0' do,dinheiro
que vocêgastou para comprá-lo, E a

Garantia de Recompra Automática,
e'mitida pelos revendedores Dodge de todo
o Brasil. .

Há ainda uma terceira garantia: a

qualidade do Dodge Polara, a sua robustez,
a s?ta eficiência, a sua alta peiformance,
A segurança de que você está comprando
urn carro que vai durar muitos anos,

Antes defazer a sua escolha, leve tudo isso
em conta e sente-se ao volante de um

Dodge Polara. Você terá garantido de
volta o prazer de dirigir.

!/\�.
lfFDODGE��c-r01ARA'--J

��. CHRYSLER
.� �o BRASIL
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6 Esporte

Final da Copa Brasil começa dia lo.
Rio - A CBD divulgou ontem a tabela da fase final do Campeonato Nacional que começa no dia 1.0 de julho, com o jogo entre Fluminense e

Portuguesa, no Maracanã, e Palmeiras e América do Rio, no p,acaembu. O final dessa fase será a 13 de agosto ..

\'

GRUPO R
SANTA CRUZ
DOM BOSCO

VOLTA REDONDA
SPORT RECIFE
PORTUGUESA
PONTE PRETA
FLUMINENSE

OPERÁRIO

GRUPO S
BOTAFOGO (RJ)

NOROESTE
SÃO PAULO
PALMEIRAS

GRtMIO
AMÉRICA (RJ)

CORITIBA
FLAMENGO (RJ)

GRUPO Q
INTERNACIONAL

,LONDRINA
BOTAFOGO (PB)

GOIÁS
BOTAFOGO (SP)I

GUARANI
GOYTACAZ

SANTOS

GRUPO T
VASCO

AMERICANO
CRUZEIRO

BAHIA
CORINTHIANS

CAXIAS
VITÚRIA

MARINGÁ

"

Portuguesa x Santa Cruz

Dom Bosco x Sport Recife

Botafogo (RJ) x América (R�)
Bahia x Americano

Gr. R Noroeste x Botafogo (RJ)
Vasco x Bahia

Caxias x Maringá
Cruzeiro x Vitória

Dia 01/07 - Sábado

Fluminense x Portuguesa
Palmeiras x América (RJ)

Guarani x Botafogo (SP)·
Sport Recife x Portuguesa

Coritiba x São Paulo
Palmeiras x Noroeste

América (RJ) x Flamengo (RJ)
Caxias x Vasco

Gr. T Gr.R
Gr. S

Gr. R
Gr. S· Gr. S

Gr. T
Dia 02/07 - Domingo

Internacional x Guarani

Botafogo (PB) x Goiás
Santos x .Goytacaz

Botafogo (SP) x Londrina
Santa Cruz x Sport Recife

Volta Redonda x Ponte Preta
Dom Bosco x Operário

Flamengo (RJ) x Botafogo (RJ)
São Paulo x Grêmio

Noroeste x Coritiba
Bahia x Corinthians

Cruzeiro x Vasco
Caxias x Americano

Maringá x Vitória

Gr. TDia 08/07 - Sábado

Guarani x Santos
Corinthians X Caxias

Dia 13/07 - Quinta-feira

Santos x Londrina
Sport Recife x Operário
Fluminense x Volta Redonda
Corinthians x Americano

Gr.Q
Gr.Q
Gr. T

Gr. Q
Gr.R Dia 20/07 - Quinta-feira

Santa Cruz x Volta Redonda
Dom Bosco x Fluminense
Ponte Preta x Operário

Botafogo (RJ) x Grêmio
Corinthians x Vitória .

Maringá x Bahia
Americano. x Cruzeiro

Gr. R
·Gr. TGr.R Dia 09/07 - Domingo

x Internacional
x Botafogo (PB)
x Goiás
x Dom Bosco
x Santa Cruz
x Sport Recife
x Portuguesa

Goytacaz
Londrina

Botafogo (SP)
Volta Redonda

Fluminense
Ponte Pretá

Operário

Gr. Q
Dia 15/07 - Sábado

Portuguesa x Dom Bosco
América (RJ) x São Paulo

Flamengo (RJ) x Coritiba
Grêmio x Noroeste
Vitória x Caxias

Gr. S
Gr. T

Gr. S
Gr.R
Gr. SGr; R

Gr.T

Dia, 22/07 - Sábado,

América (RJ) x Coritiba

Gr. T

Gr. S
São Paulo x Palmeiras

Grêmio x Flamengo (RJ)
Coritiba x Botafogo (RJ;
Noroeste x América (RJ:

Dia 16/07 - Domingo
Internacional x Santos

Guarani x Goytacaz
Botafogo (SP) x Botafogo (PB)

Goiás x Londrina
Santa Cruz x Ponte Preta
Fluminense x Operário

Volta Redonda x Sport Recife
Palmeiras x Botafogo (RJ)

Americano x Maringá
Vasco x Corinthians
Bahia x Cruzeiro

Gr. S

Gr.Q\
Dia 05/07 - Quarta-feira

Botafogo (PB) x Goytacaz
Goiás x Guarani

Botafogo (SP) x Santos
Ponte Preta x Fluminense

Operário x Volta Redonda
São Paulo x Noroeste

Flamengo (RJ) x Palmeiras
Coritiba x Grêmio
Maringá x Corinthians

Vitória x Vasco
Cruzeiro x Caxias

Dia 23/07 - Domingo
lnternacional x Botafogo (SP)

Londrina x Guarani

Botafogo (PB) x Santos
Goiás x Goytacaz

Operário x Santa Cruz.'
Sport Recife x Fluminense.
Ponte Preta x Dom BosGO

Portuguesa x Volta Redonda
.

Grêmio x Palmeiras
.

Botafogo (RJ) x São Paulo
Noroeste x Flamengo (Rl)

Corinthians x Cruzeiro
Vasco x Maringá

Americano x Vitória
Caxias x Bahia

Gr.Q
f

Bahia x Vitória
Cruzeiro x Maringá
Vasco x Americano

Gr. R
.Gr.R

Gr. R
.

Gt. S Gr. S
Gr. T

Dia 12/07 - Quarta-feira
. Goiás x Internacional

Goytacaz x Botafogo (SP)
.

'Guarani x Botafogo (PB)
Portuguesa x Ponte Preta
Santa Cruz x Dom Bosco
São Paulo x Flamengo (RJ)

Coritiba x Palmeiras
Grêmio x América (RJ)

Gr.Q
Gr. S :',1

Gr.R
Dia 19/07 - Quarta-feira

Internacional x Botafogo (PB)
Goytacaz x Londrina

Santos x Goiás

Gr. T
Gr.QGr. S

Dia 06/07 - Quinta-feira

Londrina x InternacionalGr.Q

BEIRA RIO ARMAZEN�GENS S.�.;;:;-:F.ERRAftII�NT45hgIiRAlS
.

S.A.· ':

COM!RCIO f,lMPORTAÇAO I

cn:w n'i' 92.664.028/0001-41
PERIoro OCCIAL DE 01/03/77 a 28/02/78

�RIOl:ll\D=RIA

ICO COMERCIAL S.A.
FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS

c:xri-!F n9 76.488.071/0001-47
PERIoro SOCIAL DE 01/03/77 a 28/02/78

RErATORIO l:lI\ DIRE:IDRIA

Senhores Acionistas: _ .

Cumprindo disposições legais e as tatutarf as , submetemos a

vossa apreciação e exame o Balanço �ra1 e �monstratlvo de Lucros & Perdas

e demai s documentos relativos ao exerc i Cl o s?cla1 encerrado em 28 de fevereno de

1978. Salientamos, outrossim, que o C�plta1 SOCla1!. conforme prnposta da

Diretoria que serã submetida a apreciaçao da Assemb1el� Geral em 27 de Junho
de 1978, deverã ser elevado para Cr$ 81.400.000,00 (o i tenta e hum ní lhóes e

quatrocentos mi 1 cruzei ros), mediante, aprove i taf!K'nto de reservas l ívres .

Permanecemos ao inteiro d i spor+dos senhores ec+oms tas para qua i squer esc1a-

recimentosque ainda se fizerem necessários. I

Curitiba, 30 de abril de 1978.

A Oi retoria

aa.IAN;D = EM 28 IE F'E\lEREIRJ DE 1978

cn:w n'i' 92.779.511/0001-71
PERIoro OCCIAL lE 01/04/77 a· 31/03/78

REIATORl;o l:lI\ DIRE:IORIA
Senhores Acionistas:

Cumpr;ndQ dlSposições legais e estatutãrias. submetel11Qs a

vossa apreciação e exame o Balanço Geral e Demon�trativo de Lucros & Perdas
e dema i s documentos re 1 at i vos ao exercici o soe ia í encerrado em 28 de fevereiro de
1978. Salientamos. outrossim, que o Capital Social, conforme proposta da
Diretoria que serã submetida ã apreciação na prfrxima Assembléia Geral deverã
ser elevado para 52.000.000,00 (cinquenta e dois milhões de cruzeiros), med�
ante aprovei tamento de reservas 1 i vres. Permanecemos ao i nte i ro di spor dos
senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que ainda se fizerem "!
cessãrios.

Senhores Acionistas:
Cumprindo disposições legais e estatutãrias, submete..,s a

vossa apreciação e exame o Balanço Geral e Demonstrativo de Lucros & Perdas
e demais documentos relativos ao exercicio social encerrado em 28 de feverelro de

'1978. Salientamos, outrossim, que o Capital Social. confonne proposta da
Diretoria que serã submentida a apreciação da Assembleia Geral em 24deju�ho
de 1978, devera-ser elevado para Cr$ 150.0QO.000,00 (cento e cinquenta mi1hoes
de cruzeiros), mediante aprovei tamento de reservas 1 i vres. Permanecemos �o
tnte

í

ro dispor dos senhores ectonts tas para quaisquer esclarecimentos que al!!_
da se fizerem necessários.

Porto Alegre, 30 de abril de 1978.

A Di retoria

Porto Alegre, 30 de abril de 1978

A Di retoria

llI\LAlÇ:) = EM 31 DE MI\JÇO DE 1978
BI\IMQ)'= EM 28 DE F'E\lEREI'ro DE 1978

r ATIVOATIVOr ATIVO

DISPCN!vEL

Caixa ..

Bancos com Di spos i ção .

DISPON1vEL

Caixa. .. .. .. .. .. .. .. 8.256;86
8ancos Conta Di spos i çâo. ., .. 3.715.019,95

REALIzAVEL EM aJRID PAAZO

69.846,58
8.499.716,81 8.569.563,393.723.276,81

DISPCNIvEL

Caixa ......... "_"
Bancos Conta Di spos t çeo .

2.846,66
43.015,85

RElILIzAVEL EM aJRID PRAZO

DUP 1 i ca tas a Receber. .. .. .. •. ..

(-) Titulos Descontados ...

(-) Previ são para Devedores
Mercador; as. .. .. .. .. ..

Devedores Di versos ., .. ..

Depôs i to oara Importação ..

Importaçãp em Andamento ..

45.862,5187.341.508,21
(23.490.944,24)
( 2.686.343,64)
115.816.618,14

6.871.553,46
1. 349 .984,35

285.155,27 185.487.531,55

54.591.782,00
(10.270.033,89)
( 1.696.000,00)
70.604.873,66
1.995.767,22

85.877 ,35
360.405,00

1.397.00 115.674.068,34

Duplicatas a Receber ..

(-) Duplicatas Descontadas ...

(-) Previsão para Devedores
Mercadori as. .. .. .. ..

Devedores Di versos .. .. .. .. .. ..

Bancos Conta Vinculada ....

Depõsito para Importação .....•..

Importação em Andamento. ..

REALIzAVEL EM aJRID PllAZO

Devedores Di versos
3.254.339,02

JM)!lILIZAOO

Teco; co ..

Financeiro ,

1.983.750,10
31.823.408,00 33.807.158,10

c-s 37.107.359.63
IMlBILIZAOO

Tecn; co ..

Financei ro ..

48.583.121,15
16.783.134,60 65.366.255,75

IMBILlZAOO

Técnico .

Financeiro .

CXJMPENSAÇÃO
Contas de Compensação

23.475.467,65
3.560.007,63 27.335.475,28 3.000,00

Cr$ 37.110.359,63PENDENl'E

Despesas Diferi das 523.120,77
c-s 259.946.471,46�.

Despesas e Encargos Diferidos ......... 596.797,38
Cr$ 147.029.617,81

CXJMPENS!>ÇÃO
Contas de Compensação 175.041.301,15

434.987.772,61mlPENSlÇÃO
Contas de Compensação ..

PASSIVO66.346.215,38
c-s 213.375.833,19

PASSIVO

NÃO EXIGIvEL

Capi tal Social.
Reservas. . .

Provisões .

PASSIVO

95.000.000,00
45.618.223,80
15.838.783,73 156.457.007,53

NÃO EXIGIvEL

Capital Social.
Reservas .....

NÃO EXIGIvEL

Capita 1 Soci a 1 .

Reservas. .. ..

Provi sões .. ., ..

33.000.000.00
1.329.907,45 34.329.907,45

50.600.000,00
24.141.307 ;86
10.713.259,00 85,454.566,86

EXIGIVEL A aJRID PRAZO

Fornecedores .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Credores Di versos. .. .. .. .. .. .. ," ..

Pa rti ci pação <los Empregados nos Lucros.

EXIGIvEL A' aJRID PRAZO

Obrigações a Recolher 98.650.3649.692.610.05
12.113.371,93
3.992.687,75 65.798.669,73

EXIGIvEL A aJRro PAAZO

Fornecedores .. ..

Credores Di versos. ..

8ancos .. .. .. .. ..

25.582.721,48
9,664.826,25
8.187.410,74 '43.434.958,47 PENDENl'E

�a Disposição da Assembleia. 2.678.801,82
c-s 37.107.359,63

EXIGIvEL A I..ONOO PRAZO

Bancos .. 4.536.125,004.536.125,00�
Saldo a Disposição da Assembléia. 18.140.092 ,48

Cr$ 147.029.617,81 CXJMPENSP.ÇiiD
Contas de Compensação .....•.•......

PENDENl'E
,

Saldo a Disposição da Assembleia.
3.000,00

33.154.669.20
c-s 259.946.471,46

c-s 37.110.359.63
CXM?EN.SN;kl

Contas de Compensação 66.346.215,38
c-s 213.375.833,19 CXJMPEllSAÇiíD

Contas de Compensação 175.041'.301,15
Cr$ 434.987)72.61DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PEaDAS". 115.591.203,28
43.575.'485,61
29.640.426,33

Resul ta do das Operações Soci a is.. ..

Despesas Gerai s
'

..

Despesas Tributãr�as .i
'

Provi são e Previ san - Reversao .

Recei tas Di versas. .. ..

provisão para Devedores .

Provisão para ICM ..

!JESTIN) 00 RESULTAOO

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

'136.292.762,02Resultado das Operações Sociais ..

Despesas Gerais .......•....

Despesas Tributãri as. .. .. ....

Provo; são e Provisão - Reversão
Recei tas Di versas .....

Previ são para Devedores.
Provisão para I C M ..

4.421.880,58
305.410,91 '56.520.841,70

21.673.618,35
7.758.094,60

22.387,89Resultado das Operações Sociais ..

Recei tas Oi versas. .. .. .. .. .. ..

Despesas Ge�a is_.:
.. .. .. .. .. ..

Despesas Trtbutar te s ...

1.696.000,00
5.653.259,00 7.352.233.98

11.582.788,95 4.803.561,37
157.12'9,742.686.343,64

10.106.116,73
lES'f= 00 'RESULTADO

Reserva Le2a 1 ..

A Di spos
í

çéo
da Assembleia ..

Reserva para Manutenção
Capital de Giro.. ..... 16.442.424,00 ..

Reserva para Aumento de .

Capital.. .. .. .. .. 150.421.�5 ..

Provi são para Impos to
de Renda. .. .. 5.020.386,00 ..

A Disposição da
Assembleia ...... ; ... 18.140.092,�8.. 39.753.323,83

=�;-;:--o=-;'....."

CrS.120.318.494,77 120.'318.4�4,q7

140.989,56

2.678.801,82 .. 2.8i9.791,38
c-s 7.780.482,49

DESTlN) ro RESULTADO

Reserva para Manutenção
Capital de Giro ., ... ,

Reserva Le2a 1 .. .. .. ..

Participaçao dos Empre­
gados no� �iJcros ..

A Disposlçao da
Assembleia ......

25.348.525,00
1. 744.982 ,58 ..

3.992.687,75

33.154.669,20.. 64.240.864,53
-----

CrS 155.227.784,95 155.227.184,9�

7.780.482,49

...

..

Porto Alegre, 31 de março de 1978Curi tiba, 28 de fevereiro de '19'78
Porto Alegre. 28 de feverelro de 1978

Diretor Presidente
Diretor Vice-Presidente
Diretor
Diretor
Diretor

Têc. em Contabilidade
Reg. CRC-RS eç 7.376
CPF oI' 001.822.060-68

oireter Presidente
Oiretor Gerente

D!.retor Gerente
Diretor' Adjunto
Diretor Adjunto
têc. em Contabi lidade
Reg. CRC-PR oI' 11. 331
CPF nQ 112.012.829-34

WALTER G. HERZ
HEI PALMEIRA MONTEIRO
EUGENl� MENUC!

.' JOEL A, ZANON
ERNESTO E. ZWETSCII

U{)OLAR G//OTH

WALTER G. HERZ
NEI PALMEIRA MONTr.:IRO
ALCIDES DALLA COSTA
DANIW RF:NATO RAUSER
PAULO GASPARIN

ANTONIO CARWS DF: MELW //OSTRO

Diretor Preaidente
Diretor

.

Diretor

Tic. em Contabilidade
Reg. CRC-RS n9 28.160
CPF nl' 138.677.090-68

As fi�8 eatavam reconhecida. na forma 4. lei

WALTER G. HERZ,
NEI PAUlEIRA MONTEI//O
JOllO FINAMOR DA JORNAIJA

GLENIO MAJI'l'INS BITTENCOUI/T

As firmas estavam recoahec i.d aa na forma da lei.
As firmas estavam reconhecidas na forma da lei.
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FIGUEIRENSE .

,

As dificuldades para formação de um novo' elenco
, -. . '.

Ao final da participação
do Figueirense na Copa Bra­
sil, os dirigentes estão inde­
cios quanto a maneira pela
qual será reforrnhlado o
elenco para o campeonato
catarinense da temporada,
pelas crescentes dificuldades
financeira que o clube vem
enfrentando. Esta semana,
enquanto o elenco está de
folga, a direção pretende se
reunir diariamente no Scar­
pelli, para traçar os novos
planos. Mas a meta prioritá­
ria ainda é a formulação de
uma lista de dispensas, que
não se restringirá apenas às
recisões antecipadas de con­

tratos dos jogadoress em­

prestados pelo Avaí.
�8 Segundo o diretor de fu­
tebol Joel Capistrano, "esta
será a semana das recisões de
contratos". Para ele, "é ne­
cessário primeiro acertar
com os que devem sair, e

para isto há condições,
mesmo que além de dinheiro
tenham que ser feitos alguns
papagaios". Somente de­
pois de resolvidos tais casos,
então, é que os dirigentes
pretendem pensar concre­
tamente em novas contrata­
ções:

- Vamos dar uma olhada
na maneira como ficam as

coisas, examinar a situação
financeira e só depois tratar
de contratar, o que pode im­
plicar em viagens de algum
dirigente. Mas, por en­

quanto, não adianta pensar,
nisso, porque é impossível
assoviar e chupar cana a um
só tempo - ele diz.
DECEPçAo.

O diretor de futebol, no

entanto, confessa se sentir
"um pouco desestimulado e

decepcionado ante as difi­
culdades enfrentadas para

Semana- decisiva para Valdir Vieira e Capistrano

fazer futebol na cidade".
Capistrano diz ainda que
','cansei depois de montar
duas equipes, porque é la­
mentável ver que as coisas
não dão certo, mesmo

quando se pega molezas
como foi a chanc,r de o Ni­
gueirense se classificar no

nacional".
Ele lembra que "as difi­

culdades para montar um

elenco são grandes, pois
para isso é necessário muita
habilidade e tempo disponí­
vel". Acha que já tem bas­
tante experiência no meio,
ma entende que "futebol tem
muitas manhas, e para
compreendê-lo tem de se ter
muito tempo disponível".
Mas, acha que existe uma

solução para os problemas
do Figueirense: '

- Basicamente, o que
poderia ajudar muito era o

Conselho Deliberativo atuar

mais junto com os dirigen­
tes. Esse também parecer ser

o problema de pessoal do

Avaí, coitados, não tenho
nada a ver com eles, mas'

essa é uma verdade.
.

MISTÉRIO
Falante, Capistrano no

entanto não entrou ontem I

em detalhes sobre nomes da'
lista de dispensas, apesar de
reconhecer que' "já existe'
uma praticamente defi­
nida". O assunto, aliás, foi
tratado à noite com o presi­
dente Valdir Vieira e o vice
Mário Wildner, durante o

primeiro encontro da se­

mana. O diretor de futebol
argumenta que "esse é um

assunto delicado, pois os

casos devem primeiro ser re­

solvidos para depois poder
se falar a respeito".

Porém, ele deixou claro
que "todos os casos serão re­

'solvidos antes de se partir
para qualquer contratação".
Com isso, portanto, o téc­
nico Lauro Búrigo não de­
'verá viajar ainda esta se­

mana à Belo Horizonte,
onde os dirigentes tem idéia
de acertar as vindas de joga­
dores do Cruzeiro e Atlética
- "entre seis e oito", afirma 6
mesmo Capistrano.

Mas, está praticament�
determinado que os reforços,
devem ser escolhidos dentro
das próximas duas semanas.

"Talvez alguém vá à Minas
com o Lauro Búrigo, ou

-.I. .:
entã6 nus mandamos Vir JO-
gadores para testes", diz o

diretor de futebol, que con­

fia no sucesso da empreitada
"porque fizemos boas rela­
ções com o pessoal dos clu­
bes de lá".

LAMENTAÇÓES
O que mais preocupa os

dirigentes, no entanto, são,
as dificuldades financeiras
que encontram para organi­
zar o clube. Somente para a

campanha do campeonato
brasileiro, os prejuízos pas­
saram de um milhão de

: cruzeiros, isto que muitas
rescisões de contratos já for­
malizadas favoreceram o

clube a medida em que cer-

tos jogadores aceitaram re­

ceber apenas até a data da
saída do Scarpelli - e não até
o último dia previsto nos

contratos.
Para cobrir os prejuízos,

foi necessário inclusive a

venda do Recanto dos Cor­
netas, um terreno em Pa­
lhoça que o clube havia ad­

quirido em estado precário
durante a administração Or­
tiga. Segundo o president-e
Valdir Vieira, no entanto,
este "até foi um bom negé­
cio". Ele explica:

- Esse terreno' não estava

regularizado por circuns­
tâncias do negócio, e podia
até ser perdido porque no

contrato de compra havia
uma cláusula de reversão da
propriedade mediante o pa­
gamento de 100 mil cruzei­
JOS. Com tato, conseguimos
'ainda convencer o antigo
proprietário a retomar �,
posse, mas mediante o pa­
gamento de 159 mil cruzei­
ros em dianheire e títulos nO' ,

valer de seiscentos mil. Ou

seja, ganhamos 650 mil
acima do previsto.
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Z.no iá formou sua diretoria
Zeno Vieira já deu um grande

passo para cumprir com sucesso

sua curta gestão na presidência
do Avaí, até o fim do mês de
julho, ao reunir na direção do
clube um grupo representativo
de torcedores. E para coordenar
eexecutar as questões relacio­
nadas com o futebol profissio­
nal foi escolhido Sérgio Luz,
que terá como Diretor de Fute­
bol, Aureo Malinverne.

Para assumir à direção do

! Avaí, Zeno Vieira estabeleceu
algumas €ondições básicas que
foram exaustivamente discuti­
das. Entr-e elas, um bom res­

paldo financeiro, a plena ativi­
dade dos encarregados pelos se­

tores do clube e a permanência
obrigatória nos cargos, além da I
assessoria permanente. E todas
essas questões foram estabeleci- I
das, em pleno acordo, com

todos àqueles que atualmente
estão empenhados em reerguer
o Avaí através de um total apoio
a Zeno Vieira. Assim as respon­
sabilidades foram assumidas e

daqui para a frente "será muito
trabalho, principalmente equi­
librando as finanças do clube",

r

como diz Zeno Vieira.
Mas, alguns problemas ainda

precisam ser resolvidos como a

situação de dois funcionários do
clube, José Lomayer e Alcenor
Cardoso, pois Zeno quer
"campo limpo para poder traba­
lhar, apesar de não ter nenhum
problema particular ou pessoal

o treinador e preparador fí­
sico Dacica considerou "pés­
sima e desastrosa" a atuação do
Avaí frente ao Carlos Renaux,
em Brusque, quando foi derro­
tado por 2 a O.

- O nosso time vem tendo
muitos problemas, mas nos úl­

·timos jogos podíamos perceber
alguma melhora. De repente
vamos a Brusque e simples­
meste realizamos uma apreses­
tação irreconhecível. Não dá
para entender o que aconteceu
- Desabafou ontem à tar-'
de no Adolfo Konder o trei­
nador Dacica.

o novo presidente distribuiu funções e responsabilidades.

com essas duas pessoas".
FORMAÇAO DO GRUPO

Vários torcedores decidiram
participar ativamente da dire­
ção do Avaí e resolveram, após
alguns encontros preliminares,
dividir entre si alguns compro­
missos.

No Setor Financeiro, encar­

regados da captação de recur­

sos, planejamento e execução,
estão Odilon Furtado e Osmar
Schilindwein. Na Tesouraria as­

sume Norberto Gassenfert com

o encargo de cobrança e paga­
mentos, além do controle geral
das finanças. Edgar Rutkowsky
é o responsável pela contabili-

Mas, as observação foram
muito mais adiante ao comentar
as atuais condições do Avaí:
"Esse time está muito mal e só
poderá melhorar quando os jo­
gadores emprestados retorna­
rem. Trabalho e disposição é o

que não falta, mas não é tudo
em futebol", comentou Dacica.

E Cardozinho também estava
muito chateado com a última
atuação do elenco: "Para jogar
futebol não basta coração,
quando a gente entra em campo
é preciso esquecer os problemas
extra-campo e disputar homem
a homem. Assim é que se ganha

dade.
No Setor de Administração,

Nelson Andrade terá sob seu

controle serviços e secretaria.
Hildebrando Santos assume a

parte de pessoal, Nesse setor,
Zeno Vieira espera a colabora­
ção do coronel Meira, pois
"considero sua presença im­

prescindível dentro de qualquer
plano com o Avaí", Manoel
Santos responderá pela manu­

tenção e patrimônio do clube.
No Setor de Futebol Profis­

sional, Sérgio, Luz é o encarre­

gado, sendo que Aureo Malin­
verni coordenará e executará;
como Diretor de Futebol, todas

uma partida". Por outro lado,
Cardozinho alegou que não está
em boas condições físicas mas

tem entrado em campopara jo­
gar; pois "quando sou chamado
para a luta tenho que esquecer
tudo e jogar para ganhar".

Ontem à tarde o médico Li­
bório Soncini explicou o porquê
de seu afastamento. do clube du­
rante duas semanas, tempo esse

em que os jogadores tiveram
muitos problemas para se recu-

,

perar das lesões:
-- Enfrentei alguns proble­

mas particulares e após conver­

sar com um dirigente dedici con-

as questóes relativas a esse de­

partamento. Deodato Gil
atuará na parte de captação de
recursos e alimentação dos jo­
gadores, além das questões de

hospedagem, sendo auxiliado
por Mafra. A assistência médica
e odontológica ficará a cargo de
Cid Gomes e Osvaldo Vieira.

No Setor Amador, Zen o

Vieira continuará como respon­
sável. sendo assessorado por
outros companheiros que ainda
não confirmaram seu apoio,

Responderão pelo Setor Jurí­
dico, Jacy Casagrande e Ale­
xandre Evangelista. E os repre­
sentantes junto à Federação Ca­
tarinense de Futebol serão: Fer­
nando Bastos, João Salun e José

.

I
Amorim. Além do mais foi

I criada uma Comissão Especial
composta por João Gasparino,
Walter Bastos e Hélio Bansfeld.
JOGADORES

Interrogado a respeito da
ação reclamatória que Lourival
e Balduíno estão movendo
contra o Avaí na Justiça do
Trabalho para receber salários
atrasados, Zeno Vieira respon­
deu:

- Todos os jogadores que
estão afastados do clube nos in­
teressam e além do mais estão
nos planos atuais do Avaí.
Assim espero que em pouco
tempo já tenhamos esses pro­
blemas resolvidos e eles possam
recomeçar suas atividades no

clube.
'

tinuar na direção médica do
Avaí até oIim de julho,

BALDUDfNO
Ontem pela manhã Balduíno

compareceu ao Adolfo Konder
e em conversa mantida com Da­
cica afirmou que retornará aos
treinamentos no Avaí na já pró­
xima segunda-feira, quando es­

tará sendo liberado pelo Figuei­
rense. Por suas palavras e pelas
do presidente Zeno Vieira pro­
vavelmente o jogador acertará
sua situação financeira com o

clube e voltará a defender a ca­

miseta avaiana.

oficial e
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"Esse 'time está muito mal"

·de�Cri·�i,úma· pode
ser anulado

CriciJma{ Sucursal) - Hoje ou amanhã a Federação Catarinense de
Futebol de Salão deverá receber o protesto do Criciâma, pedindo
anulação do primeiro turno do campeonato regional de futebol de
salão, devido a diversas irregularidades registradas. Ontem o técnico
do Criciúma, Clésio Burigo, afirmava que "a Liga Amadora Criciu­
mense é uma das principais culpadas de tudo o que aconteceu. Vamos

!ecorrer até o Supremo Tribunal da Federação, se for necessário, pois
sei que temos razão". Como vítima de uma "manobra suja", como

qualifica o seu técnico, o Criciúma foi eliminado da disputa do título
deste turno.

Desde o in{cio do campeonato regional de futebol de salão, organi­
zado e promovido pelaLiga Amadora Criciumense, a Gráfica Ribeiro

está apresentando com jogadores irregulares.lpois não estão registrados
na Lac. A Gráfica Ribeiro conseguiu vencer apenas três das sete partr­
das que disputou no primeiro tume do campeonato, e acabou sendo

posicionada como uma das 'equipes lanternas do primeiro turno. A

terceira vitória da equipe foi na ante-penúltima rodada, quando aplicou
3 a f na Associação Cesaca, Até aquela rodada, quando aplicou 3 a I na

Associação Cesaca aspiravam o t(tulo desta fase, situação que ficou
alterada depois da vit�ria da Gl'afíca Ribeiro., '

'

Mas logo depois que f-oi derrotada, a diretoria da Associação Çesaca
anunciou à imprensa que "vamos vencer estes pontos que perdemos
para a Gráfica Ribeiro, pois eles não estão legais na Liga". Dóis dias

depois o protesto deu entrada da sede na Liga Amadora Criciumense, e

o seu presidente, Romeu Santana, assegurou: "a Associação Cesaca
realmente vencerá estes pontos".

Até o momento ninguém havia se manifestado sobre o caso, o que
acabou acontecendo depois da rodada seguinte, quando o Cricidma foi

derrotado pela própria Associação Cesaca por 2 a I.
'

Ojécnico Clésio Buríge.nãe se tetraiu em fazer atírmações graves e

acusadoras contra dirigentes das duas agremiações. e também da Liga
Amadora Criciumense.

- A Grãíica Ribeiro estl irregular desde o início. do campeonato o que
não deixa de ser um exemplo de desorganização da Liga. Sobre, o

protesto da Associação Cesaea, isto-nãe passou de uma manobra suja.
. Como a Gráfica viu que.não tíana mais condições de ser campeã, e não

admitia Apolo XVI.ou Crie�ma com o título, acabou negociando com

a Associação Cesaca. .

O protesto da Associação Cesaca foi julgado na &ltima sexta-feira

pela Junta Disciplinar Desportiva do Lac, que acabou aceitando o

protesto da Associação Cesaca, No. entanto os seus jul'zes não concor­

daram com.uma multa de mjlçruzeiros. proposta pelo auditor à-Gráíica
Ribeiro cOm. este resj,lltad'c,) a AssooiaçãEi Cesaca foi oficializada vence­

dora do primeiro turno, gllf:a�indo"se assim para a finalíssima do
certame, e consequentemenle;para·,o próximo campeonato estadual.
CAMPEONATO

'

O campeonato regional de futebol de salão do Lae é disputado por
oito equipes. Integram a competição o Criciúma, Associação Cesaca,
'Gnffica Ribeiro, Apele XVI, Palmeiras, Ceusa de Urussanga, Mon­
treal de Urussanga e Associação Atlética Banco do Brasil. Os jogos são
realizados em dois turnos: O vencedor da cada, turno garante-se para a

final' do certame, e também para fi) Campeonato estadual. ,

, Depois da resolução da Junta Disciplinar Desportiva, o Criciúma
anunciou que ''vamos recorrer �o Tribunal de Justiça da Federação
Çatarinense de Futebol de �lão.

'

Mafra(Correspondente)
A diretoria do Operário
preparou um manifesto que
será enviado para o diretor'
técnico da Federação Cata­
rinense de Futebol e ao

Departamento de Árhitros
em protesto pelas dificul­
dades que o clube vem en­

frentando no .campeonato
estadual. A nota na íntegra é
a seguinte:

"Em virtude dos aconte­
cimentos havidos no jogo
realizado dia 25 de julho, na

cidade de Lages, contra a

equipe do Internacional,
estamos na oportunidade
nos dirigindo a esse órgão
da Federação, para que
tomem as medidas necessá­
rias em relação dos fatos
que passamos a relatar:

I) O juiz Valter Vieira não
tinha a menor condição para
dirigir tal jogo, pois vinha
de uma inatividade muito
longa e demonstrou, dentro
de campo, suas péssimas
condições técnicas e mo­

rais;
2) Ao dirigir-nos à mesa,

para protestar frente aos

abusos cometidos pela arbi­
tragem, fomos repelidos,
não nos dando o direito que

.

temos de protestar em sú­

mula;
3) Pasmem senhores dire­

tores! O nosso jogador n? 8,
Cilfarne de Quadros, o

Quincas, levou dois cartões
amarelos e o árbitro não fez
constarna súmula;

4) Tivemos quatro cartões
amarelos e duas expulsões;

.

5) Nossos - jogadores
foram agredidos dentro de
campo tendo a conivência
do mediador. Senhores di­
retores, acreditamos que
somos parte dessa Federa­
ção e para tanto temos nos­

sos direitos adquiridos,
como também pensamos
que seja o dever dessa enti­
dade nos defender e não
nos prejudicar como foi o

caso mencionado. Estamos

..pu.'\
convencidos de que esta

arbitragem foi encomen­

dada porque não é possível,
em lugar nenhum, haver
tanta desonestidade contra
uma agremiação que come­

çou a despontar. Não é
brincadeira o que está cus­

tando aos dirigentes do
Operário para mantê-lo no

campeonato e prestigiar
essa Federação. Se a inten­
ção é a de tirar do Operário
das disputas finais, não é
preciso fazê-lo dessa ma­

neira. Basta pedir e nós saí­
remos. Verifiquem que
montamos um time que só
vem engrandecendo o

campeonato e por isso não
estamos reclamando nada,
nem financeiramente, pois
estamos cumprindo o que
nos propusemos. Não fomos
e nunca iremos pedir ajuda
à Federação Catarinense de
Futebol. Queremos sim é
mais respeito e dignidade
com nossa agremiação.

Senhores! O Operário
não deve nada a ninguém.
Está vivendo às suas pró­
prias custas. Agora pergun­
tamos: Quem no campeo­
nato está em situação tão
boa quanto nosso time?

_���c�
,

FEDERAL

Os desmandos já começa­
ram na confecção da tabela
do 2° turno, quando prepa­
radamente e para prejudi­
car o Operário a mesma foi
dirigida. Perguntamos o

porquê disso. Será por que
montamos um esquadrão de
respeito? Por que ..9,!Iere­
mos ser os Campeões? Por­
que queremos engrandecer
à Federação? Se é bastante
para haver tanta desonesti­
dade para com um filiado,
então estaremos satisfeitos
e conformados com tudo. E
como se diz na gíria, "pega­
remos nossos bonés e ire­
mos embora".

A Diretoria
DENÚNCIA

O técnico Leocádio Consul
não sabe o que vai fazer para,
escalar a equipe que vai jogar
na quarta contra o Palmeiras,
em Blurnenau. Marinho e Ca­
tarina estão contundidos, Os­
valdo e Carlinhos focam ex­

pulsos no último jogo e estão
fora do time.

Com tantos problemas o

supervisor Werner prometeu
que irá denunciar em Blurne­
nau "tudo o que está aconte­
cendo no campeonato esta­
dual".

TESTE 394
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que
não houve reclamação relativa ao resu ltado do
Concurso-Teste n.? 394,

Assim na forma do que determina o artigo 18, da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es-

, portivos, fica ratificado em caráter deli nitivo o resul­
tado publicado no dia 13/06178, cujo valor para
cada aposta vencedorá é de Cr$ 3,966,043,16 (três
milhões, novecentos e sessenta e seis mil, quarenta
e três cruzeiros e dezesseis centavos).

Coca-Cola dá maisvidaMARCA REG
•

ao seu futebol.

Há interesse na contratação
de Paulinho para ;1'0 estadual

Turno do campeonato Operário emite. nota

ameaça abandonaro campeonato
Joinville (Sucursal) - O jo&ador Paulinho
Carioca, emprestado do Fluminense ao Join­
ville até agosto para participar do Campeo­
nato Nacional, poderá ter seu contrato. pror­
rogado até o final do ano cqji o obje?vo de
manter o atleta na equipe nas duas ultimas
fases do campeonato catarinense.

Para isso o Jec vem mantendo contatos com

i o Fluminense, mas que até agora não chega­
ram a uma definição pois também existe uma

proposta que será apresentada pelo jogador.
Paulinho, ao lado de declarar que está satis­
feito com o Joinville, tem intenção de voltar
ao Rio de Janeiro. O principal motivo é sua

esposa que está gravida e ressent� muito a dis­
tância dos familiares. "Tudo vai depender de

quanto o Joinville pode oferecer como salá�o
para eu ficar. Se for compensador me sacrifico
um pouco e levo a esposa para o Rio. Caso
contrário, se não houve� um acerto, espe�?

, terminar este contrato ate agosto e voltamos .

� .i! 0"salário atual de Paulinho é 23 mil cruzeiros
e certamente pedirá um acréscimo de cinco a

oito mil.
Sobre o mesmo assunto, Paulinho não acre­

dita que o Joinville possa comp!á-lo do Flu­
minense pelo preço de um mIlha� e �uzentos
mil pois também já houv.e comun�caçao entre

os dois clubes e o Fluminense nao baIXOU o

preço de seu passê. Na tarde de on�em, antes

da apresentação dos jogadores depois da feiga -

do final de semana, Paulinho estava pouco In­

formado sobre sua situação e outros assuntos

tratados na última reunião da diretoria, per­
guntando inclusive sobre a permanêhcia ou

não de Marinho Rodrigues como treinador.
Na verdade, tudo o que se tem divulgado
sobre isso são informações paralelas porque a

diretoria tem se reunido a portas fechadas e

nada informa oficialmente.
'

O que se sabe é que a permanên,cia �e Ma­
rinho Rodrigues como treinador ate o final do
ano é (quase) certa pois, após se rell�r com o

diretor de futebol na última sexta-feira, ficou
marcado outro encontro para se analisar cole­
tiva e individualmente a produção de cada jo­
gador, de onde deverá sair uma lista de dIS­

pensas e outra de contratações. Sem. confirtnar
nada alegando que "tudo sobre minha SItua­

ção deve ser procurado junto à diretoria",
Marinho Rodrigues viajou para o RIO de Ja­

neiro Í1a manhã de domingo e até a tarde de

ontem não havia retornado à Joinville. ,

Outro assunto que certamente fOI discutido
na reunião foi a contratação dos jogadores
Wagner e Carlos Alberto, atualmente empres­
tado do Madureira e Bonsucesso. Wagner
tem o passe estipulado em 450 mil cruzeiros e

Carlos Alberto 'em 500. Oficial�ente, contudo,
nada está definido porque os diretores sempre

alegam que há muito tempo para estu�ar esta

possibilidade até que vençam os emprestImos.
E até que chegue o mês de agosto, quando o

Joinville está mantendo
contatos com o

Fluminense para
prorrogar o seu

,

empréstimo.

Jec entra para o estadual, os planos mais con-
,

eretos se referem à realização de arrustosos du­
rante todo o mês de julho, pelo menos em

todos os cinco domingos. Para isso a diretoria
deu carta branca ao gerente de futebol, José
Pereira Sagaz, para entrar em contato com

equipes dispostas a participar destes jogos.
Inicialmente o Figueirense foi procurado e

aceitou receber o Jec em Florianópolis no prí- ,

meiro domingo de julho, dia 2, e jogar em

Joinville no dia 9. Tudo, entretanto, foi cance­

lado neste final de semana quando foram de­
volvidos, os jogadores emprestados do Avai.

çamístosos , "

O Joinville Já tem quatro Jogos amistosos
confirmados para o mês de julho que serão

realizados a partir da próxima quarta-feira,
dia 5, em Brusque, contra o Carlos Renaux.
no dia 9, domingo, contra o. Criciüma, nesta
cidade. Dia 12, quarta-feira, novamente
contra o Carlos Renaux, em Joinville e no dia
19 quarta-feira, contra o Criciúma, também
em Joinville.
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o deputado federal Nina Ribeiro (Arena-RJ) está ata-
cando de CPI para a Confederação Brasileira de Desportos.
Ele quer dissecar a participação brasileira na Copa da Ar­
gentina, nos aspectos técnico e financeiro e não está se

importando muito com a conotação demagógica que os ini­
migos políticos podem dar à sua movimentacão. Num» ..n_

trevista concedida ontem a uma emissora de rádio de Porto
Alegre ele explicou que se isto serve para angariar votos não
deve ser interpretado como uma atitude demagógica. "Afi­
naI, investigar a maneira como está sendo empregado o

dinheiro de povo, é uma forma honesta de um parlamentar
estar trabalhando e cumprindo seu mandato. "Seria bom
se esta CPI trouxesse para o esporte brasileiro algum resul­
tado positivo: Posso, até acreditar nas boas intenções do
deputado, mas não confio é no encaminhamento do as­

sunto. Fico então com o Chico Anísio que em tom sério de
brincadeira diz que o brasileiro já está mandando contra a

seleção que disputará a Copa de 1982 na Espanha. CPIs a

parte, ninguém vai mesmo terminar com as mordomias,
exaustivamente denunciadas e da mesma forma desmenti­
das pelo vascaino mais cara de pau que conheço.

••
o campeonato catannense

vai mal, embora Pedro Lopes
e Giuliari insistam em dizer
que está tudo bem. As desis-.
tências de Guarani e Concor­
diense, ou as denúncias e

queixas do Operário de
Mafra, contra uma arbitra­
gem inventada por alguém da
FCF, não soam bem nos deli-

1

cados ouvidinhos de Pedro e

Giuliari. '1 nsisto sempre em

lembrar um episódio ocorrido
em Lages, quando Dalmo
Bozzano quase foi massa­

crado e ficou tudo por isso
mesmo. A Máfia existem sim,
todo mundo sabe quem são os

"capos
"

mas ninguém se
.

atrave a exterminá-la.

•
Os times catarinenses estão fora da Copa Brasil e o

Mundial terminou. Voltamos, portanto, ao prato local. E vai
comecar a revoada dos técnicos empresários. O torcedor
que esteja preparado para acompanhar o vai-e-vem de técni­
cos e jogadores. E depois cobrem dos responsáveis o fra­
casso administrativo, os maus resultados no campeonato e

os rombos nos já combalidos cofres.
.

•
o Avaí cada vez mais in-

victo. Perdi a conta dos jogos profissional não se pode bus-
sem vitória. O Nazareno pre- car jogador em casa para trei-
cisa agir rápido. No futebol nar , como-no futebol de salão.

)}
O Figueirense deu folga

aos jogadores. E à sua

torcida também

{c
Observação de um cronista

que foi à Argentina para a co­

bertura da Copa: "Menotti
conseguiu o título mundial
com uma seleção formada sem

os jogadores do Boca Juniors,
o time 'de massa deles. Queria

.ver isto acontecer no Brasil."
Eu também. Quem teria cora­

gem de deixar fora algum jo­
gador do Flamengo ou Vasco.
enfim, terminar com este aca­

riocamento da seleção?

•
Jornalistas da Associated Press formaram duas Sele­

ções com jogadores das 16 equipes que participaram do

Mundial na Argentina. Na A ficaram Leão (Brasil); Vogts
(Alemanha), Krol (Holanda), Amaral (Brasil) e Haan (Ho­
landa); Nawalka (Polônia), Batista (Brasil) e Resenbrink
(Holanda), Causio (Itália), Paolo Rossi (Itália) e Mário

Kempes (Argentina). Na B aparecem mais três brasileiros:
Toninho, Dirceu e Roberto. No mínima Ulpa grande injus­
tiça foi cometida pois o zagueiro Oscar não aparece em

nenhuma delas.

•
Quem ainda duvida que

garra e amor à camisa podem
decidir um campeonato não
viu a Argentina ganhar a

Copa do Mundo. Falaram
, demais nas pretensas facilida­

des que os argentinos tiveram
em razão de serem os donos da
festa, mas esqueceram de ob­
servar o que faziam seus joga-

dores para urar o time de si­

tuações adversas. Como de­

pois daquele gol de empate
marcado pela Holanda, quase
ao final do jogo. Os gringos,
com o ânimo meio amassado

por quase terem morrido na

praia, ainda encontraram for­

ças para impedir o giro do car­

rossel holandês.

•
Só quem não conhece oode imaginar que o Criciúma

não anda a procura de um treinador, E como anda. Os dois
nomes ae mais peso junto à torcida e parte da diretoria são
os de Jorge Ferreira e o de Joel Castro Flores. O primeiro
não será jamais contratado, pelo menos enquanto Giuliari
for presidente da Federação. Ele simplesmente proibiu a

direção do Criciúma de trazer Jorge Ferreira de volta ao

futebol catarinense. (Depois determinados dirigentes
ainda têm coragem de abrir a boca para criticar a adminis­
tração de Cíulíari). Quanto a Ioel Castro, não conta com a

simpatia de Antenor Angeloni, presidente atual do Cri­
ciúma. Tudo porque Joel é muito amigo de Oswaldo Patrí­
cio de Souza, Ex-presidente do clube e inimigo mortal de
Angeloni. O barulho é demais. Durma-se com ele.

•
Bonita e bem organizada a competição ciclística de do­

mingo. Mas bem que a Federação Catarinense podia evitar a

depreciação dos prêmios oferecidos. Tem gente demais dando
nome a troféu. .

•
O prõxímo teste da Lote- catarinense, Avai x Cri-

ria Esportiva, o 397, tem ciúma é o de número seis.
três jogos do campeonato Qual é a coluna da zebra?

-

.{t
Já tem diretor do Figueirense

pedindo o boné, alegando falta
de apoio e coisas do gênero.

A divisão de iluminação
da Segel, põe mais luz nas

praças, canchas, pontes, rodovias,
indústrias, loteamentos e em

seus negócios também.

Projetos e instalações de
sistemas de iluminação.

ServIços Gerais de
,
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FIo....,..'I.: Rua Dom Jail)1e CAm�ra, 46· fone: 22-7111
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A volta da s.eleção
Jogadores ficaram

.surpresos com a

torcida em São Paulo

Porto Alegre _. Primeiro jo­
gador da Seleção a desembarcar
no Brasil, as 10h, por ter conse­

guido uma carona no avião do
diretor da CBD e industrial
Hermínio de Morais, Batista
teve uma recepção até certo

ponto fria, apesar de ser o único
gaúcho no selecionado, pois a

torcida não foi esperá-lo, com

exceção de funcionários do Aero­
porto, atraídos pela concentra­
ção de repórteres no local. Mas
já na sua saída, após as entrevis­
tas, vária crianças o cercaram,
pedindo autógrafos.
Bem disposto, Batista

disse que irá descansar quatro
dias, para depois reintegrar-se a

equipe do Internacional, pre­
tendendo, quando da renova­

ção do seu contrato em agosto,
"fazer o meu primeiro bom con­

trato, dentro daquilo que acho

que mereço". Para Batista, um

dos destaques da Seleção Brasi­
leira pela sua regularidade e

combatividade, Coutinho deve
permanecer como orientador da
seleção, pois "é um excelente
técnico, que entende muito os

jogadores". Ele considera que
Mário Kempes, da Argentina,
foi o melhor jogador da Copa
do Mundo.

Com exceção de quase 20 re­

pórteres, fotógrafos e cinegra­
fistas que o aguardavam junto a

ala internacional, praticamente
ninguém esperava Batista no

saguão do aeroporto Salgado
Filho. Seus familiares ficaram
em casa, esperando que seu

primo, Paulo Roberto da Silva,
o levasse para Canoas, onde re-·

side. Desde amanhã, as rádios
anunciavam a chegada de Ba­
tista, mas apenas seu primo,
além dó diretor de futebol do
Inter, Gilberto Medeiros, o es­

peravam no aeroporto. A mo­

vimentação de repórteres atraiu
a atenção de motoristas de táxi e

funcionários do aeroporto, que
também se concentraram na

saida da ala internacional.
Ao sair, a pedido da im­

prensa, Batista dirigiu-se a sala
da imprensa, em redor da qual,
nas janelas, se aglomeraram
pessoas entre elas crianças.
Uma das poucas torcedoras que
veio especialmente ao aeroporto
Salgado Filho para esperá-lo foi
a comerciária EIi Fraga, que
trouxe o sobrinho Flávio Silva,
de oito anos, para abraçar o

centro-médio da Seleção Brasi­
leira. Mas depois das entrevis­
tas, Batista recebeu abraços e

teve de dar autógrafos nos ca­

dernos escolares das crianças que
o cercaram, antes.de ir para sua

casa, em Canoas.
.

São Paulo _ Apesar da segunda-feira e do terceiro lugar na Copa do

Mundo, cerca de 2 mil pessoas - em sua maioria colegiais -lotaram
ontem a ala internacional de Congonhas, para receber os jogadores
paulistas da Seleção Brasileira, aplaudindo-os como se fossem campe­
ões. Os próprios jogadores ficaram muitos surpresos com a manifesta­
ção, o que levou o goleiro Leão a observar que "isso prova que fomos
realmente os melhores".

O avião especial fretado pela CBD escalou em São Paulo as 12h45m e

o desembarque dos paulistas foi bastante tumultuado, pela falta de

organização na admínistração do aeroporto e excesso de zelo da polícia,
que ainda tentou evitar o contato dos torcedores com os jogadores,
fazendo-os sair por um portão lateral. Descobertos, correram para os,
carros de amigos e parentes e deixaram o aeroporto rapidamente .

Contidos aos empurrões por policiais militares, muitos repórteres não

conseguiram falar com os jogadores.
Os jogadores paulistas acham que o Brasil teria disputado a partida

final da Copa se o Peru não tivesse facilitado o jogo para os argentinos e

defenderam o técnico Cláudio Coutinho das acusações de que prejudi­
cou a seleção com excesso de teoria sobre o futebol moderno, limitando
a criatividade do jogador brasileiro, além da insegurança para definir e

manter um time titular desde o início do torneio.

Segundo Chicão, "Coutinho teve tempo suficiente para trabalhar e

fez tudo certo. O time não esteve bem nas duas primeiras partidas porque
não havia condições de jogar futebol, naquele camRD de Mar Del Plata.

Depois a equipe deslanchou e só não conseguimos disputar a final

porque a Argentina encontrou muitas facilidades no jogo contra o

Peru".
Embora evitando críticas ao treinador, Chicão admitiu que a seleção

melhorou sua produção a partir das substituições feitas no jogo contra a

Austria e refutou ainda as insinuações de falta de maior espírito de luta
nos jogos seguintes. OI

_:_-Tivemos muita garra desde o início da Copa e a prova disso foi o

jogo contra a Argentina, em Rosário, qualquer outra seleção teria se

intimidado com asprovocações dos jogadores argentinos e seria esma­

gada logo no primeiro tempo".

Festivos como
•

sempre, os cariocas

lotaram o Galeão
Rio _ Bem antes do avião do Cruzeiro do Sul pousar na pisja do

antigo aeroporto) internacional do Galeão, mais de cinco mil pessoas já
se postavam em frente da .. entrada principal. Com bandeiras e camisas
da Seleção Brasileira, além das dos clubes cariocas, os torcedores, aos

gritos de Brasil, Brasil", afastavam qualquer temor de uma recepção
agressiva pela equipe ter se classificado em terceiro lugar na Copa do
Mundo.

Muitos carregavam faixas exaltando a conquista de um campeonato
que náo aconteceu, como a que roi aberta por du�� senhoras - uma

delas com a camisa da CBD - que dizia: Avante Brasil,
tetracampeão 78. Rapazes bravos, invictos e honestos. Saudamos a

maior seleção do mundo. Parabéns Coutinho pela sua hombridade.
Não fomos derrotados, abaixo os peruanos". Além de uma outra,
colocada na pista do aeroporto, mais realista: "Bem vindos tricampeões
do mundo. Malandro também dá golpe de azar. Banda da Vila".

Assim que o avião pousou, o piloto abriu a janela e colocou para o

lado de fora uma bandeira amarela com o escudo da CBD e a manteve
até a saída do últimointegrante da Seleção Brasileira. O primeiro a sair
do avião foi o presidente da CaD, Almirante Helno Nunes, seguido do
diretor de futebol: André Richer. O primeiro jogador a sair foi Joree
Mendonça, único que joga em clube paulista e que veio até o Rio. Os
outros ficaram em São Paulo e Batista, do Internacional, seguiu para
Porto Alegre direto de Buenos Aires.

u avrao da cruzeiro trouxe apenas os jogadores - alémde Jorge
Mendonça, - Cariocâs e mineiros, sendo que Reinaldo e Toninha
Cerezzo não chegaram a sair da pista, embarcando imediatamente num

táxi - aéreo para Belo Horizonte: Nelinho, o outro mineiro, como tem
família no Rio, resolveu ficar, embora não saiba por quanto tempo,
pois vai ", depender da autorização do Cruzeiro. O primeiro jogador
a sair da sala da Alfândega foi Zico, ainda mancando por causa da
contusão no jogo contra a Polônia, sendo logo cercado por torcedores e

caçadores de autógrafo.

Em Minas,
rece�ão
ridicula

e grotesca
Belo Horizonte - Cercados

por cerca de 500 torcedores, os

jogadores Cerezo e Reinaldo de­
sembarcaram de um jato fre­

tado, ontem à tarde, no aero­

porto da Pampulha - Nelinho
ficou no Rio, onde mora sua

família. Ainda com o uniforme
da viagem da Seleção Brasileira,
eles demonstravam visív.el can­

saço e a vontade de ir logo para
casa,

A recepção' aos dois jogado­
res do Atlético teve lances co­

moventes e ridículos, em meio a

uma confusão de horário e lo­
cais de desembarque. Um grupo
de meninos de uma escola pri­
mária da capital dava a nota

mais alegre. Vestidos com o uni­
forme da Seleção Brasileira, os

garotos gritavam a todo ins­
tante o nome de Reinaldo,
vaiando as pessoas que deixa­
vam a sala de desembarque, a

simples constatação de que não
eram os jogadores. Dezesseis
meninos usavam também trajes
típicos dos países que participa­
ram da Copa do Mundo.

O ridículo, e até mesmo gro­
tesco, ficou por conta de duas

professoras que chefiavam os

meninos. U ina delas estava toda
vestida de médico e tinha uma

malinha em baixo do braço com

a palavra "Fifa". A outra, mais
curiosa e também mais notada,
trajava um uniforme de juiz,
com apito e tudo, sendo que
uma transferente meia de nylon
não conseguia esconder as per-

.

nas finas. A forte maquinagem
de não conseguia também dis­

farçar sua avançada idade.

Os jogadores deram entre­

vista durante quase meia hora e,
a todo instante, pediam para ir

para casa, onde pretendia des­
cansar e ficar junto a família.

Enquanto Reinaldo tinha a

esperá-lo toda a família, Cerezo
foi aguardado apenas por sua

esposa, Rosa Helena.
Reinaldo foi bastante prote­

gido por policiais, ao deixar o

aeroporto, enquanto Cerezo
teve o táxi, no qual entrou com

sua esposa, cercados por torce­

dores do Cruzeiro que, decep­
cionados com a ausência de Ne­

linho, não fizeram por menos e,

aos gritos de "Cruzeiro, Cru­

zeiro", agitaram suas bandeiras
e improvisaram pequena co­

memoração pela desclassifica­
ção do Atlético da fase final da

Copa Brasil.

8atista quer

manutenção

de Coutinho

como técnico

Roma - Com mostras de or­

gulho por haver sido a Itália a

única equipe que venceu aos
novos campeões do mundo, a

imprensa exaltou ontem a vitória
argentina no Mundial de Futebol.
Em todo o alto da primeira pá­
gina o romano "Corriere Dello
Sport" diz em suas manchetes:
"Tim tim aos campeões argentinos
(que a Itália havia vencido)".

Em geral todos os jornais reco­

nhecem a justiça do triunfo dos
alvi-celestes, ressaltando sobre­
tudo o entusiasmo, a garra e a

estupenda preparação atlética dos
vencedores.

O referido jornal, com a assina-
.

tura do seu conhecido comenta­
rista tlzio de Cesari, disse que os

argentinos "conseguiram a vitória

o orgulho italiano
com os dentes ... em uma' partida
interessante desde o início ... os

quase 80 mil torcedores deliran­
tes, literalmente envolvidos nas

cores alvi-celestes, representaram
verdadeiramente a todo o óaís, es­

treitado em torno do seu time de
futebol".

com o migualável Alfredo Di Ste­
fano a frente".

Com o título "A Baioneta, Ar­
gentina Mundial: 3 a I" o Milanês
"II Giorno" disse: "Uma antiga
potência futebolística que a todos
mostrou grandíssimos campeões
merecia este triunfo clamoroso".

Assinada pelo mais conhecido­
dos cronistas esportivos do país,
Gianni Brera, a nota prossegue:

"A Argentina atacou a Ho­
landa com muita cautela no

primeiro tempo ... Os argentinos
jogaram com muito ânimo, imi­
tando .aos italianos no encontro
disputado entre eles, porém com
um coração verdadeiramente he­
róico, Nem sempre brilhavam por
intervenções claras nem por ori­
ginalidade de esquemas. No en-

tanto quando Kempes;o irresistí­
vel cavalo louco, tomava a bola, o

alarma no campo holandês estava

justificado, Kempes não perdeu
uma bola e foi o autêntico prota­
gonista desta final do mundial".

Dos holandeses disse que, des­

f)alecidos.e desfeitos, "só tiveram
relações de mau caráter,
desenvolvendo-se nos últimos
minutos caças ao homem contra
Passarella e Kempes, que, por ca­

sualidade, foram os melhores dos
. argentinos".

"Corríere DeUa Sera", também
de Milão, disse em suas man­

chetes "Argentina Mundial. Três
gols aos holandeses, para os

azurri a satisfação de haver ba­
tido aos campeões ".

Referindo-se ao jogo visto no
estádio do River Plate, de Cesari
disse que foi bastante equili­
brado, ao menos no início da par­
tida. Depois de assinalar a Passa­
relia, Kempes, Fillol e _Bertoni
como os melhores homens no

campo, o cronista comenta:
"A Argentina é pela primeira

vez na história do seu futebol ini­
mitável-que mostrou ao mundo
tantos

.

campeões extraordinários

��'Um sonho frustrado'
Amsterdam, Holanda - Os diários ho­

landeses qualificam a derrota doselecionado
de seu país ante a Argentina, na finalíssima da

Copa do Mundo, como "um sonho frus­
trado",

vencido , mas a Argentina reuniu forças no

momento preciso e conquistar os doisgols que
lhe valeram a vitória. Mário Kempes selou a

sorte da partida no tempo suplementar".
O diário "Algerneen Dagblad", de Roter­

dam, dá a seguinte manchete: "O fim de um

sonho", e assinala que a Holanda esteve mais

perto de conquistar o título mundial do que na

partida disputada há quatro anos contra a

Alemanha Federal.

Holandeses
reclamam
do árbitro
êgramado
)uenos .: Aires _ Desalen­

tada pela derrota e com crítica ao

campo e ao árbitro, partiu ontem
em vôo especial a delegação da
Holanda que ontem perdeu para a

Argentina por três a um na fina­
líssima da Décima Primeira Copa
do Mundo.

O embargue,Ao aeroporto in­
ternacional de Ezeíza, ocorreu as

IOh45m, recebendo os cumpri­
mentos de autoridades da Asso­
ciação de Futebol Argentino e de
30 criancas de uma escola.

. Resenbrink uma das principais;
figuras do conjunto holandês,
disse que "contra nós, conspirou
o estado da cancha, que não é
muito bom", Rep, por sua parte,
acusou o árbitro italiano Sérgio

Outros jornalistas holandeses criticaram o Gonella de ter sido "parcial. Pos-
árbitro italiano Sérgio Gonnella de-ter favore- sivelmente teve medo do pú­

blico",
_cido a equipe argentina, marcando faltas se- Rep também se queixou do Es-

guídas contra a' Holanda por simples I viril. tado do campo do River Plate e

O atacante Resenbrink, escrevendo para o
. quat:J�o lhe pergu_nta�m se na

. partida contra a Itália, ali mesmo,
"Telegraaf", disse que o árbitro não servia naounna Sido a mesma coisa, o

para nada e que os .� bandeirinhas estavam ponteiro disse que "ontem estava

"d
.

d " :rijuito·pior".
orrmn O .

. Rudi Krol, capitão do time,
.

O "Algemeen Dagblad", de Rotterdarn.. : elogiou a �rgentina. Disse que é
• disse que "se Gonella foi o melhor árbitro que

�', uma seleção razoável, mas se 3,.
.

.
.

.

.. Copa fosse em outro -pais, talvez
a FIfa encontrou para apItar o fmal, devemos nem chc:gasse ás"egunda fase final.

�êoncluir que o nível.dos árbitros em todo o' O. treinador. Ernst -Happel não
'. '.. .

.

quis fazer· comentál'.ios. Disse
mu�o dev_e s�r mUlto �alx�.. O banqueIro. apenas .que "all""il'�iliio adi�nta.
eUfOp'eu �ao t1nba esCDJPu!os"., Está tudo. terminado":

Entretanto, os jornalistas locaiscoincídem
na opinião de que a Argentina foi um vence­

dor com méritos e destacam a atuação de
Mário Kempes -:- autor de dois gols e respon­
sável pelo passe para o terceiro -, dizendo

.que ele foi o melhor homem em campo.
"Se antes da finalíssima da Copa, existiam

dúvidas sobre qual seria a melhor seleção, os

argentinos responderam agora a todas inda­

gações", assinalou o "Volkskrant", de Ams­
terdam.

"Com três brilhantes ações solitárias, Kem­

pes obrigou aequipe holandesa a ajoelhar-se.
O selecionado Holandês conseguiu ser <10-
brado pela superioridade individual dos ar­

gentinos", continua o jornal.
O "Daily de Telegraaf", jornal popular,

apresentou na edição de hoje a seguinte man­

chete: "chances, chances e' novamente sem

copa".
"Os números no placar deixam pouca

,margem a discussões sobre a segunda final

Iperdida nos últimos quatros anos. A 'vitória

argentina foi merecida", diz o jornal.
'

"De Telegraaf" ássinala p'o?ém q'ile com um

pouco de sorte os holándeSefpoderialU ter:
,. ,

"Mas a sorte que havia acompanhado o

treinador Ernst Happel desapareceu no mo­

mento decisivo. Ocorreu aos 90 minutos de
partida, quando Rese Resenbrink, ante o pâ­
nico dos argentinos, mandou. uma bola no

travessão", disse o jornal, acrescentando que
Mário Kempes foi o "carrasco" do time ho­
landês.

�-----ARGENTINA------­
-Â� vitória política

o ESTADO - _27 de junho de 197

de um general que
não gosta de futebol

Buenos Aires - O governo militar argentino, dirigido por um

general que não gosta de futebol, colhe em eenencio próprio a

conquista do XI Campeonato Mundial de Futebol, que culminou
anteontem com a vitória da Seleção Argentina contra a da Holanda.

Para o presidente Jorge K. Videla e sçus colegas militares, a supre­
macia da Argentina nos campos de futebol foi meramente um

aspecto acessório do "futebol político", que estavam disputando em
conexão com o esporte mais popular do mundo.

A Argentina, em sua melhor demonstração na história dos 48
anos da Copa do Mundo, derrotou a Holanda por 3 a I, conquís,
tando o troféu por quatro anos,

Antes mesmo de terminar o torneio, os funcionários do governo
já proclamavam o bom êxito de seus objetivos políticos de sacudir o

orgulho nacional.
"A campanha contra nós diminuiu em função dos despachos

enviados pelos jornalistas estrangeiros que cobrem a Copa lII(un­
dial", disse o ministro do Trabalho, General Horácio T.· _ Liendo,
que esteve em Genebra este mês assistindo a reunião anual da

Organização Internacional do' 1 rabalho (OIT). "A impressão 9ue
estamos dando a Europa é a de um povo honesto e sincero", salien­
tou o ministro.

Alguns serviços noticiosos europeus enviaram redatores políti­
cos para cobrir a Copa do Mundo, e eles e�creveram crônicas
mencionando os milhares de argentinos desaparecidos ou presos
sem julgamento desde que as Forças Armadas tomaram o poder a 24
de março de 1976.

Todavia, muitos visitantes estrangeiros não vacilaram em elogiar
a eficiente organização desta Copa Mundial, a ausência de violência
terrorista que muitos haviam temido e a euforia patriótica de cente­
nas de milhares de argentinos lotavam os estádios e celebravam nas

ruas as partidas disputadas por sua seleção.
O jornalista britânico Ian Wolldridge 'escreveu que somente

na Argentina se pode ver hoje em dia uma "jovem levando sua tia
anciã ao estádio sem correr nenhum risco, "algo que não acontece
na Inglaterra, devido aonda de violência desencadeada pelos torce­
dores de futebol".

Videla, um oficial de carreira, de 52 anos, que raras vezes.assistiu
a uma partida de futebol, disse aos jornalistas que mais do que os

jogos o que lhe importava era o comportamento do povo argentino.
"Sua conduta reflete verdadeira face da Argentina. Somos os

vencedores sob todos os aspectos", afirmou o governante.
O governo de Videla investiu 700 milhões de dólares para conse­

guir essa impressão. Por outro lado, as duras medidas adotadas
contra o terrorismo custaram a Argentina o cancelamento da ajuda
militar norte-americana, enquanto na Europa os esquerdistas pro­
moveram uma campanha internacional contra a realização da' '

I

Copa do Mundo neste país. Ogoverno arl?entino acuso,� terroristas
exilados de "inspirar uma campanha anti=-Argentinà .

Of êxodo inevitável
Buenos Aires - O exôdo de jogadores da equipe argentina

Campeã Mundial é uma coisa inevitável, que se iniciará dentro de Ia.
dias. Pelo menos três ioaadores iá não atuarão mais no selecionado e

muito menos o farão no Mundial da Espanha em 1982, por diversas
circunstâncias.

.

.

O goleador do torneio, com seis gols, Mário Kerripes, o lateral
César Tarantini e o dianteiro Daniel Bertoni estão com um pé no

avião. E possível que pelo menos outros quatro, entre eles o aoleiro
Fillol, o zagueiro direito Jorge Olguin e o ponta de lança Luque
laçam o mesmo nas próximas semanas.

Kernpes, "EI Matador" de 23 anos, deverá retornar ao seu clube,
o Valência da Espanha, o qual se viu obrigado cedê-lo para a copa
do selecionado argentino.

Quando Kempes foi vendido pelo Rosário Central ao Valência em

1976, se assinou um contrato que dizia que o jogador devia regressar
a Argentina se fosse convocado para jogar pela Seleção,

Porém esse contrato venceu com este mundial. Por isso, se acredita
cmcu que o Valência ceda a Argentina para o torneio da Espanha
em 1982 o jogador.'

Tarantini, de 22 anos, mio tem clube algum, porém existem '

vários candidatos por suas condicões de ioaador livre, Ele orovocou

irritação nas autoridades do Boca Júniors, que queriam retê-lo no,

plantel, e um boicote do resto das instituições para o jogador.
Se sabe em círculos despórtivos que os clubes argentinos firma­

ram um "pacto secreto" para -não contratar' Tarantini, em uma

medida que eles consideram como exemplo para o resto dos jogado-
res.

_

Supõe-se que Tarantini ri desta situação � já_está estudando
várias e excelentes ofertas de clubes dos Estados Unidos e da Es­
panha. A semana passada a imprensa disse que o Cosmos de Nova
Iorque havia ofercido um milhao de dólares a Tarantini, porém este
disse que sua cotação ia continuar aumentando.

O terceiro êxodo ocorrerá na próxima semana, quando Bertoni
entrar num avião rumo a Espanha, para jogar peloSevilha, Antes
do Mundial, seu-clube o Independente vendeu o dianteiro de 23 anos

de idade pelo equivalente a 715 mil dólares e agora as autoridades
argentinas devem estar arrependidas do negócio.

Bertoni não só jogou bem durante a Copa, como marcou um dos
gols da partida final contra a Holanda, pelo que sua cotação aumen­
tou bastante.

Fillol, Olguin e Luque, segundo seus próprios clubes, já t!m
interessados com muitos dólares para começar a conversar.

Claro que o exõdo de jogadores não é nada de novo neste país;
Dezenas de jogadores argentinos estão atuando no mundo. Pelo'
menos uns 50 foram estrelas no Selecionado N acionaI. Por exemplo,
na Espanha estão jogando Michel Brindisi, Carlos Morete, Daniel
Carnevali, Enrique Wolf e outros, que representaram a Argentina
no Mundialde 1974.

A festa do povo
Buenos Aires _ "Um campeão com futebol, força e gol".

"Argentina, Rainha do mundo", "Argentina Campeã", "Argentina
é Campeã Mundial de Futebol: venceu a Holanda por 3 a I, "um
fenômeno nunca visto, que só o povo foi capaz de produzir".

Estes são alguns dos títulos com que a imprensa argentina festeja,
" r.on4JUista do título do XI Campeonato Mundial de Futebol oara
este país. Jornais analisam de todos os ângulos possíveis a conquista,
coíncrdíndo em Que foi' justo o resultado.. .

"A Holanda caiu lutando e. jogando tudo o que sabe., Isso
enaltece ainda mais a vitória argentina, porque não se pode dizer
que a equipe laranja perdeu a cabeça quando o adversário movimen­
tou a bola, nem que sua impecãvel mecânica se desorientou ante o

bom desempenho alvi-celeste. Teve diante de sí um adversário que
jogou melhor em todos os setores e por isso..,. é O novo campeão",

·
escreve o jornal "Clarin". / ,

No mesmo jornal, Pelé diz que "este triunfo da Argentina foi uma
· das maiores emoções que experimentei em minha vida, como brasi­
leiro, porém entendendo que a vitória é .do futebol da América".

"Tiveram a virtude de fazer valer sua categoria de futebol hábil e

talentoso quando as circunstâncias o exigiam e tiveram o tempera­
mento dos campeões quando se viram superados pela dinâmica, dos
holandeses, especialmente no segundo tempo", acrescenta Pelé em
sua coluna.

"La Nacione" afirma que a vitória é "a hora mais gloriosa", e que
se obteve graças a uma "avassalante mentalidade ganhadora, uma
fidelidade absoluta a convicções profundamente arraigadas, um

temperamento sem precedentes, uma dedicação total, um jogo sa­

gaz".
"La Opinion" diz que é difícil comentar o jogo. "E difícil reconsti­

tuir o que foi vivido durante quase duas horas de jogo quando
· alguém se vê embaraçado por suas próprias emoções". '

Assinala ainda que a vitória argentina foi obtida "mercê de uma
estrutura de equipe que funcionou como tal, onde muito poucos
pontos fracos puderam sei: notados",

"Uma defesa apoiada no trabalho de um Luis Galvan, que com o

correr dos minutos se converteria em um dos melhores jogadores do
campo, respondia com acerto aos ataques adversários, um sistema
de jogo em que se complementavam a defesa com o ataque e três
atacantes que aproveitavam os espaços. J vazios para avançar",
conclui "La Oninion". _

Para o jornal "Diário Popular", não foi fácil li empresa".
Destaca que no segundo tempo o empate da Holanda foi merecido,
para finalizar afirmando que o empenho dos holandeses valorizou a

'vitória argentina. '

Na década de 60 a Europa se supriu dos melhores jogador�
-argentinos.' Na Espanha, Alfredo Di Stefano, Hector Rial e Rogéno.
Dominguez (que foi o grande goleiro do Racing), puseram seu selo
dJ! qualidade. Na Itália, jogaram com êxito Enrique Sivori, Hum­
.berto Maschio (outra estrela do Racing. que se sagr9u cam� ..

mundial de clubes em' 1967), Antonio Angelino,' Humberto· Lá' I':,;
Rosa, Ernesto GrilJo e outros, até no selecionado desse pafs� "

Em Portugal jogou HectorYazalde, uma �. estrelas dos llltimos
anos na Argentina-, e na França Oswaldo Piazza, campel cOm o

Saint Etienne, e Carlos 8ianchi.. .

Centenas de jogadores argentinos atuaramt aJauns lICIIl muito
êxito, nos principais clubes da América do SIII. �:

. '�
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Joinville criará Comissão

social urbano, capaz de fazer
frente as gràves injustiças que
são cometidas diariamente na

cidade", Depois de instalada,
Joinville será, a segunda ci­
dade do Estado (a primeira é

Florianópolis) a possuir uma'

entidade no gênero, cuja idéia
inicial é estender seu raio de
influência nas áreas de Blu­
menau, Vale do ltapocu,
Mafra e Joinville.

Disse ainda que embora a,

Comissão de Justiça e Paz não

esteja instalada definitiva­
mente, "nós já denunciamos
dois casos onde se cometeram

graves injustiças: o despejo
dos moradores do bairro Boa
Vista pela Fundição Tupy e os

incêndios criminosos na, ci­
dade, O caso dos incêndios é o

mais grave de todos, pois aí a

gente sentiu que o pobre foi

injustamente torturado, en­

'quantQ que o responsável,
certamente um industrial,
continua impune, sem sofrer
nenhuma punição",

Na opinião de Fachini, a

equipe que irá formar a Co­
missão de Justiça e Paz em

Joinville, deverá ter várias

funções, duas delas, segundo
ele, extremamente importan­
tes: defender os que lutam pela
justiça e divulgar junto as

áreas pobres o princípio bá­
sico da Carta dos Direitos
Humanos, da qual o Brasil é

signatário, "Agindo assim, es­

taremos cumprindo nossa

missão que é conscientizar o

povo a lutar contra as injusti­
ças cometidas",

COMUNIDADE
DE BASE

Junto> com as tentativas

para criar em Joinville uma

Comissão de Justiça e Paz, o

padre Luiz Fachini está de­
senvolvendo um outro tra­

balho que envolve aproxima­
damente 40 'mil habitantes e

que ele denomina de "Comu­
nidades Cristãs de Base" que
visa criar grupos de p�ssoas de
baixa renda que se reúnem em

torno de Deus, onde as tarefas

Cobec importará 150 mil,ton
de milho argentino em 1978

O milho é destinado espe- xima perfeição, a quantia de
cialmente a alimentação das 150 mil toneladas poderá até
aves do Estado, além do plan- ultrapassar",
tio, Segundo Fernando Cor- Ele não soube, entretanto,
tez, diretor da "Cranston informar precisamente quais
Woodhead", empresa que re-, empresas do Estádo que irão
presenta a Cobec em São Fran- recebe f produto e quanto
cisco do Sul, "dependendo das cada uma receberá de quota,
necessidades do produto, uma explicando que tais informa­
média de 20 mil toneladas de ções somente poderão ser ób­
milho deverão desembarcar tidas depois que vier a pri­
no Porto de São Francisco e .rneira carga, quando então

transportada, posterior- toda a documentação da ope­
mente, via rodoviária às em- ração acompanhará o trans­

presas avícolas de Santa Cata- porte. Este é o primeiro de­
fina", Cortez observou tarn- sembarque de milho que irá
bém que "essa operação de- ocorrer no Porto de São Fran­

penderá muito da capacidade, cisco do Sul, cuja atividade

operacional do porto local e principal nesta área, é impor­
especialmente na rapidez do tar combustíveis e coque, este

desembarque do produto. Se último produto destinado as

tudo correr bem e com má- empresas de Joinville.

Seclee, estranha conflitos de
. .

dados sobre estradas de SC,
Brasília - O Sehador Otair

'Becker (Arena-SC) manifes­
tou sua estranheza quanto aos'

conflitos e divergências nas

declarações feitas pelo gover­
nador Antonio Carlos Kon­
der, Reis, o Secretário dos

Transportes e Obras, o diretor

geral do Departamento de Es­
tradas de Rodagem (DER) e

do líder do Governo de Santa
Catarina com referência ao

,plano rodoviário po Estado,

Manifestou, também, o

parlamentar arenista sua

preocupação com a iniciativa
do Governador Konder Reis
de contrair empréstimos ex-

Dadam preocupado com colonos

Floria,�ópolis - Em discurso pronunciado ontem na
Assembleia, o Deputado Saturnino Dadan demonstrou
preocupação com o problema de terras que está envol­
vendo colonos e indígenas no município de Xanxerê.

No entender do deputado "a determinação para que os
colonos delxass�,m aquelas terras tem causado um grave
problema social: Estes colonos representam cerca de ISO
famílias - acentuou - e não tem para onde ir, querendo
mesmo ocupar a escola local para deixar os seus perten-
ces.

'

Para ,de, "a �rea .de quase 7 mil hectares para cerca de
200 indígenas e muito grande", e sugeriu que "a FUNAI
ceda ou alugue parte destas terras para que os agriculto­
res cultivem":

I

ACIJ doa duas viaturas

joinvrlle (Sucursal) - No próximo dia 5, a Associação
Comercial e Industrial de Joinville estará doando ofi­
cialmente dois veículos (!O Corpo de Bombeiros Volun­
tários de Joinville, aumentando sua frota de 7 para 9
veículos, 4 dos quais com tanques. Ontem à noite a
direção da ACTJ esteve reunida em sua sede onde solici­
tou autorização ao Conselho Superior do órgão empresa­
rial, para a doação das duas viaturas.

Foram doados àcoorporação local, duas viaturas de
marca Me�cedez-Benz e Chevrolet. A primeira possui
uma capacidade de IS mil litros sem divisão e foi adqui­
rida de Pierino Gotti Indústria de Implementos Rodovia- ,

rios Mecânicos Ltda. A segunda, movida a gasolina',
possui uma capacidade de 8 mil litros, também sem divi­
são.

-

Kuster critica obra do DER'

Florianópolis - Referindo-se ao trecho da BR-282 que
o DER constrói nas imediações de Bom Retiro, o Depu­
tado Francisco Kuster, líder do MDB, disse discordar de
que "o referido trecho esteja obedecendo orientação téc­
nica conforme havia informado o deputado Antonio H. ,

Bulcão Vianna".

:; Não existe o projeto final de engenharia - tornou a

afirmar odeputado - pois a minuta não foi despachada
pelo DNER. E o que a Secretaria dos Transportes está a

fazer é esfolando um pequeno trecho - disse,
Para nós que vivemos no interior - acentuou mais

adiante - esta obra representa a integração, apesar de
alguns a considerarem inviável e antieconômica.

Em aparte, o' Deputado Antonio Pichetti lembrou que
apesar de o DER estar atacando um pequeno trecho da
referida rodovia, em Bom Retiro, tem o mérito de haver
iniciado a obra.

Ao que o líder do MDB retrucou que "esta rodovia não
é uma luta de 5 ou 10 anos e sim de mais de meio século".

. Fausto registra centenário'

Florianópolis - O centenário da Congregação dos
padres do Coração de Jesus, que se comemora no pró­
ximo dia 28, foi registrado ontem na Assembléia pelo
Deputado Fausto Lobo Brasil.

�
_ .���ndo o parlamentar "a ordem foi fundada pelo

'

padrão Leão Dehon e tem prestado inestimávies serviços
_

não só ao Brasil mas ao mundo todo".
Lembrou que "há 75 anos esta ordem se estabeleceu no

Brasil mais especificamente na Vila Mariana, em São
Paulo, na igreja de São Judas Tadeu e na cidade de
Corupá, em nosso Estado, através do Seminário do Co-

,
ração de Jesus". Disse finalmente que "as comemorações
da ordem, que se realizarão em.Corupá, serão precedidas
por uma missa em Ação de Graças oficializada por Dom

Gregório Warmeling, Bispo Diocesano, entre outras fes­
tividades".

Correa pede mais ação da Sunab

Florianópolis - O Deputado Alvaro Correia requereu
na sessão de ontem da Assembléia o envio de mensagem
telegráfica ao delegado da SUNAB em Santa Catarina,
Mário Wiethon, apelando para que "este órgão adote
providências no sentido de fiscalizar a comercialização
do leite nas fontes produtoras, a fim de evitar abusos e

desrespeito aos preços tabelados". A mensagem encarece

também ao órgão fiscalizador, "verificar o atraso nos

pagamentos aos produtores de leite, que vão de 2 a 3
meses no Vale do Itajaí, por parte dasfirmas que reco­

lhem o produto".
Ao justificar da tribuna o seu requerimento, o depu-

,y tado disse que "na sua região eleitoral, Gaspar, Pome­
rode, Blumenau e outros municípios do Médio Vale,
esses abusos vem de há muito se verificando, o que tem

causado reclamações e um grande desestímulo aos colo­
nos produtores".

Lembrou declarações do Ministro da
Agricultura, Alysson Paulinelli, anunciando que a partir
de abril último o preço do leite para o produtor foi
estabelecido em Cr$ 3,80 e que a partir de julho próximo
custará Cr$ 4,16 na fonte produtora.
-: Entretantb - prosseguiu - na minha região, o máximo

que se paga por litro, ao agricultor, é Cr$ 2,60, sendo que
na maioria dos casos as firmas recolhedoras do produto
pagam muito menos.

,

Disse o deputado Álvaro, Correia que "no Rio Grande
do Sul, esses mesmos fatos vinham ocorrendo e que lá, a

SUNAB pediu inclusive a intervenção federal nas firmas

que recolhem o leite e não pagavam o preço oficial e ainda
atrasavam o pagamento aos produtores".

Ao solicitar a fiscalização da SUNAB, para o caso de

Santa Catarina, pediu o deputado que "o órgão agisse
I com o mesmo rigor da sua congênese do Rio Grande do

Sul, pois só assim se acabarão os abusos.e os agricultores'
se sentirão garantidos para continuarem nessa difícil ati-

/ vidade". Alertou ainda que "muitos colonos da sua re­

gião estão vendendo as suas vacas leiteiras, deixando esta

atividade por se sentirem desestimulados ante o baixo
preço do produto, ao atraso no pagamento e outros

problemas",
"Só uma ação firme e rigorosa da SUNAB sobre a

Comercialização do leite será capaz de restabelecer o

clima de confiança e de tranquilidade de que necessitam
os nossos produtores de leite para continuarem em suas

,
atividades leiteiras" - concluiu o deputado emedebista.

Capitania promove concurso

São Francisco do Sul (Sucursal de Joinville) - No
: P<tríodo de 3 julho a 'II de agosto estarão abertas na

Delegacia da Capitania dos Portos de Santa Catarina em

São Francisco do Sul, inscrições para concurso de admis­
são às Escolas de Aprendizes - Marinheiros do Estado e

do Espírito Santo,

de Justiça e Paz ainda ·este ano
Joinville (Sucursal) - Uma

Comissão de Justiça e Paz nos

mesmos moldes das existentes
em São Paulo e vinculada a

Conferência Nacional dos

Bispos do Brasil - CNBB, de­
verá ser criada ainda este ano

em' Joinville, segundo revelou
ontem um dos articuladores
do movimento, o padre Luiz
Fachini, vigário da paróquia
do Bairro Floresta. A inicia­
tiva já tem o apoio do bispo de
Joinville, Dom Gregório
Warmeling, da Curia Metro­
politana de São Paulo e da

própria CNBB. Segundo o

padre Luiz Fachini, inicial­
mente a comissão será, for­
rnada porurna equipedeô a 8

pessoas, constituída de dois
advogados, um médico, um

sociólogo, do próprio bispo
de Joinville e de um padre,

Para o Padre Fachini que
está tentando criar o órgão há
dois anos, a equipe que repre­
sentará a Comissão de Justiça
e Paz em Joinville, "deverá' ter
uma certa influência no meio

São Francisco do Sul, (Su­
cursal de Joinville) � A

Companhia Brasileira de En­

treposto Comerciais - Cobec,
com sede em Itajaí, estará im­

portando até o final deste ano,
através do Porto de São Fran­
cisco do Sul, 150 mil tonela­
das de milho da Argentina que

•
serão distribuídas a aproxi­
madamente 17 empresas aví­
colas do Estado, além de agri­
cultores, para suprir o déficit
causado as lavouras do pro­
duto pela longa estiagem que
se abateu sobre todo o Es­
tado. O primeiro desembar­

que de 6.800 toneladas do

produto ocorrerá no início do
mês de julho, através dos na­

vios "Neide" e "Rica" de ban­
deira brasileira.

terno no montante de 50
milhões de dólares, para fazer
face à estiagem em Santa Ca­

tarina, quando "a Oposição'
denunciou o inquietante grau
de endividamento do Estado,
que ao termino deste ano che­

gará próximo dos Cr$ 5 bilh­
ões".

Afirmou o Senador atai r
Becker que as declarações e

dados apontados pelas auto­
ridades mais credenciadas de'
Santa' Catarina sobre o plano
rodoviário do Estado "são
conflitantes, havendo sensível

divergência entre essas auto­

ridades no tocante à execução
do programa rodoviário".

- Conflitos e divergências

inexplicáveis, face à posição e
-

responsabilidade' dôs decla­
rantes - assegurou o parla­
mentar, ao lembrar que as

opiniões não convergem para
um ponto preciso sobre a

quantidade de quilômetros de
estradas que será concluída"
até o final do Governo Kon­
der Reis.

Quanto ao empréstimo ex­

terno Becker disse que espera,
caso a sua concessão seja' feita
.pelo Senado Federal, que a

iniciativa seja para atender

realizações prioritárias, nelas
incluídas o atendimento das
regiões flageladas de Santa
Catarina.

Joinville sedia simpósio
sobre lentes de contato

são repartidas entre os com­

ponentes do grupo com a fina­
lidade de tentar diminuir "o
sofrimento do povo". Essas
comunidades estão surgindo
com base nos princípios crist­
ãos do Plano Nacional dos

Bispos .do Brasil, dos planos
regionais de pastoral e dioce­
sano.

Fachini observou que uma

das finalidades principais das
,comunidades cristãs de base é
incentivar o surgimento de
mutirões junto a população,
"Através, deles - explica - o

operário de baixa renda, espe­
cialmente os que percebem
um salário mínimo, pode ter

sua casa própria. Um grupo
de operários se reúne no que
nós chamamos de "Círculos
Bíblicos" e oferece mão-de­
obra para a construção de ca­

sas. Através desse sistema nós

já construímos mais de 15 ca-.

sas. No setor agrícola também
os mutirões es...ão presentes.
Várias pessoas, incluindo ha­
bitantes do próprio bairro e

do setor rural, se reúnem e

preparam a roça de um agri­
cultor que necessita de auxí­
lio; no fim todos se ajudam
mutuamente e podem desen­
volver suas culturas. Esse ser­

viço, além de prestar auxílio,
passa ser ao mesmo tempo,
uma espécie de recreação efi­
caz",

O desempenho desta co­

munidade chegou até a des­

pertar a suspeita deum capi­
tão do exército, que um dia
visitou a paróquia do Bairro
Floresta para ver como fun­
cionava as comunidades cris­
tãs de basequem era o respon­
sável e quais suas implicações
políticas, "Este tipo, de sus­

peita - diz o padre Fachini - as

vezes atrapalha nosso tra­

balho que é imbuido das me­

lhores intenções. Sempre
quando se desenvolve um tra­

balho que visa minorar o so­

frimento do povo tão explo­
rado 'pelas contradições do

capitalismo, é considerado
subversivo e contrário a sego-

rança nacional",
As Comunidades Cristãs de

base somente existem em

Joinville e envolvem morado­
res do Bairro Floresta, Santa
Catarina e Boemerwaldt e

mais 8 comunidades do inte­
rior agrícola, desde a BR-IO!.

próximo a Expoville até a lo­
calidade de Rainha, próximo
ao Posto Sinuelo e no trecho
Joinville - São Francisco até o

trevo do Poço Grande.
Além deste trabalho, padre

Fachini está introduzindo aos

habitantes do Bairro Floresta,
uma outra inovação: é a cele­
bração do casamento através

-de 3 casais e sem a presença do

padre. "Esta novidade - diz o

padre - me libera para que eu

possa estar presente em outras
comunidades. Essa experiên­
cia já empregada em algumas
paróquias brasileiras, vem

trazendo excelentes resulta­
dos, embora alguns casais se

recusam a contrair màtrirrrô­
nio por casais que agem como

ministros de Deus".

Agricultores
denunciam Erusc

a deputados
na Assembléia

Os 70 agriculto... de Guar<>mlrim faram falar diretamente com o. deputados.

Bastante revoltados, cerca de 70 agri­
cultores do município de Guaramirim es­

tiveram ontem a tarde na Assembléia re­

clamando de atitudes tomadas pela
Erusc, que segundo eles ligou em de­
zembro do ano passado a energia rural
nas localidades de Quati, Corticeira e

Ponta Comprida, e no último dia 21 cor­

tou o fornecimento, porque os colonos
não se associaram a Cooperativa de Ele­
trificação Rural do Vale do Itapocú. De­
pois de contatos mantidos com o depu­
tado Roland Dornbusch, do M DB, o par­
lamentar e os agricultores foram falar
com o presidente da Erusc que garantiu
que será feito o religamento .das redes,
porém após se efetuarão reuniões para so­

lucionar a questão,
Os agricultores, segundo Frans Cin­

tula, não se negam a pagar os 20% do
custo das redes de eletrificação, apenas
não desejam se associar a Cooperativa
porque recentamente faliram na região
duas outras Cooperativas e os colonos
estão pagando os prejuizos causados,

Franz disse que no dia 23 de dezembro
"o governador foi lá e ligou a luz dizendo
que era um presente de natal e que tudo
estava pago e que somente na próxima
eleição bastava fazermos uma cruz na

chapa dos candidatos da Arena".
Agora, prosseguiu, cortaram a luz.

Mas ninguém se nega a pagar os 20% e

eles cortaram porque querem que seja
formada uma Cooperativa. Mas como

em Guararnirim duas Cooperativas já fac'
!iram, ninguém entra mais nisso".

O deputado Octacilio Pedro Ramos,
da Arena, e também parlamentar da re­

gião, disse que também foi procurado
sexta-feira última pelos colonos e que
procurou esclarecer que é necessário a

formação da Cooperativa. No entanto,
frisou, "houve interesses políticos por

, parte do M DB para que os colonos não se

filiassem, e em vista disso no último dia
21 de junho a Erusc coitou o forneci­
mento de energia somente daqueles que
não são associados da Cooperativa.

Por outro lado, disse Octacilio, "eles
sabem perfeitamente que este é o sistema,
pois várias reuniões foram realizadas
antes da obra ter sido concluida e em

todas as oportunidades foi dito que pre­
cisa ser formada uma Cooperativa".

Após a reunião que tiveram ontem com

o presidente da Erusc, o deputado Ro­
land Dornbusch dissse que ficou acertado

que a Erusc vai restabelecer -o forneci­
mento de energia, mas que serão realiza­
das reuniões com os colonos para encon­

trar uma solução para o impasse, depen­
dendo apenas que eles concordem em se

associarem a Cooperativa, já que não se

negam a pagar a parcela de 20% do custo

das obras.

Incra ainda não se manifestou
sobre' eleição ilegal no Sul

Criciuma (. Sucursal) A direção geral do
Incra em Brasília deverá manifestar-se nos

próximos dias sobre a anulação das eleições
realizadas no mês de março, da Cooperativa
de Eletrificação Rural de Içara, quando foram

apontadas "irregularidades". A direção do

órgão em Florianópolis já se manifestou favo­
ravalmente a anulação, restando apenas a

autorização da direção geral:
O advogado Adair Lima, que está cuidando

do caso adiantou esta semana que "se o Incra
não se manifestar' favoravelmente sobre o as ..

sunto, nós vamos impetrar um mandado de

segurança, via judicial para resolver a situa­

ção".
O atual presidente da Cooperativa, que

conta 4' mil e 200 associados, Arnaldo LOe
detti eleito na eleição realizada no dia 26 de
março está sendo acusado de ter sido "eleito,
por meios irregulares". Isto porque o então

presidente da Cooperativa Maurino Manuel
dos Santos considerou inelegíveis seis mem­

bros da chapa da oposição, obrigando a sua

dissolução e garantindo assim a eleição da

chapa da situação. O @� não ficou esclare­
cido, porém, foram quais os motivos que leva­
ram o presidente a considerar inelegíveis os

membros da chapa, o que garantiu a eleição

da sua chapa, )
O advogado Adair Lima explicou que

"quando foi considerada inelegível os

da oposição, os associados apresentaram do­
cumento indicando novos membros para este

chapa, já que queriam concorrer. Os novos

nomes, porém, foram ignorados e por isso as

eleições foram consideradas irregulares.

MANDADO U� SEGURANÇA

A chapa liderada por Antonio Rabelo ( que
teve os seus componentes recusados pelo pre­
sidente da Cooperativa) deu entrada nodia 26
de março com um mandado de segurança pre­
ventivo da Comarca de Criciúma. O luiz He­
liodoro Franzoi concedeu liminar esclarecen­
do que "devia ser dado o direito de participa­
ção na votação a chapa da oposição" o que
não aconteceu porque o presidente resolveu

ignorar completamente os novos nomes e ele­
geu o seu candidato.

Um representante do I ncra que esteve pre­
sente a tumultuada eleição, considerou-a "ile­

gal e absurda", por não conferir com.a legisla­
ção vigente no país com os princípios da de­
mocracia.

joinville - Durante os dias "Anatornofisiologia corneana tes, .semiologia básica: cora-
30 de junho, 10 e 2 de julho em relação às Lentes de Con- tometria e biomicroscopia;
será realizado um simpósio tato". e "Fisiopatologia da modificações na adaptação.
sobre lentes de contato, pro- Adaptação". As 13h30min; Das 15 às 18 horas, temas
movido pela Sociedade Brasi- "Biometria da Córnea", com atuais em Lentes de Contatos:
leira de Lentes de Contato, em· o professor José Guilherme "Lentes Hidrofílicas de hidra­
colaboração com o Departa- de' Carvalho Pêcego e às 14 tação progressiva'', com pro­
mento de Oftalmologia da As- fessor Adamo Lui Neto; "Len­
sociação Catarinense de Me- horas, "Indicações e contra- tes Permeáveis a Gases", com
dicina. indicações do uso das Lentes o professor Emir Soares;

o. Simpósio será desen- de Contato", com o professor "Lentes Convencionais x Len­
volvido no auditório da Asso- 'Otávio Siqueira Neto. As 15 tes Hidrofílicas", com o pro­
ciação Comercial e Industrial horas, "Lentes Convencio- fessor Ari de Souza Pena;
de Joinville e a programação nais", com os temas de "Ana- "Lentes de uso prolongado x
científica incluirá a apresenta- tomia de Lente Convencio- Lentes Intraoculares", com o
ção dos seguintes temas: Con- nal", com o professor Emir professor Tadeu Cvintal. No
ceitos Básicos em Contacto- Soares; às 15h50min, "Exame domingo, das 9 às 9h20min,
logia" e "Adaptação das Len- do Paciente e Prescrição da "Lentes de Contato e seu atual
tes Hidrof'ílicas". As inseri- Lente Convencional", com' .a significado na Cl. Oftalmo­
ções podem ser feitas na rua professora Sally Moreira; às Jógica". Adaptação: Ato Mé-

'Abdon Batista, 172 - fone: 17 horas, "Controle da Adap- dico", como professor Ari de,
22-5333 e 22:6010 em Join- tacão", com o professor Saul Souza Pena, presidente da
ville. Bastos. As 20 horas, "Lentes Soblec. Das 9h20min, às

Entre os médicos convida- Hídrof'ílicas", desenvolvido IOh30min, Mesa Redonda:
dos para proferir palestras es- pelo professor Orestes Mira- . "Problemas na Adaptação de
tão: Emyr Francisco Soares e glia sobre "Lentes Hidroflli- Lentes Convencionais", com
Orestes Miraglia Júnior, de cas: Fundamentos. Tipos. Pa- coordenação de Clodoaldo
Belo Horizon,te; A�amo LuL �âmetros", às 20h35mi�, dos Santos e participação-de
Neto, Otávio Ciqueira e Exame do Paciente e Prescri- Emir Soares Ari de Souza
Tadeu Cvintal, de São Paulo;

.

ção d� Lentes I:!,t�!..ofílicas'� Pena, Saul Bastos e Otávio
Saul Bastos: de Porto ��egre; Adamo Lui Neto; ,às Siqueira Neto. Das lOh45min,
SalIy Moreira, de Cuntl?a; e 2lh30min, '''Controle da: e 12horas, Mesa Redonda:
Ari de Souza Pena, do �o de Adaptação das Lentes Hidro- "Problemas na Adaptação das
Janeiro. � progr�maçao do fílicas", com professor Ari de Lentes hidrof'ílicas", com
encontro e a seguinte: sexta- Souza Pena. coordenação de Wilson San-
feir�, às 13 horas: "Conceito� tiago e participação da Sally
BáSICOS em Contactologia No sábado, das 9 "as 12 Moreira Adamo Lui Neto
pelo professor Orestes Mira- horas, aulas práticas: Manu- Tadeu Cvintal e Orestes Mi�
glia, incluindo os temas: De seio, cuidados, exame de len- raglia.

'
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Uvesc debaterá no Congresso
a durac:ao de mandatos e
mais autonoll1ia municipal

Balneário Camboriú (Sucursal de Ita- pectos da autonomia municipal. Sobre
jaí) - A duração dos mandatos de-prefei- o tema Nagib Zatar entende que "as
tos e vereadores para a próxima legisla- estruturas dos municípios brasileiros, se

tura, autonomia municipal e defesa do conscientizem da gravidade do pro-
meio-ambiente, serão os principais as- blema e busquem soluções urgentes,
suntos a serem abordados durante o XV para minimizar os efeitos da natureza
Congresso Nacional de Vereadores, a devastada".
realizar-se de 15 a 19 de agosto nesta Como último item, os 5 mil vereado-.
cidade. res esperados debaterão os diversos as-

A informação foi prestada pelo presi- pectos da autonomia municipal. Sobre
dente da União dos Vereadores de Santa o tema Nagib Zatàr entende que "as
Catarina, Nagib Zatar, no último final estruturas dos municípios brasileiros
de semana quando participou de uma está atrofiada, merecendo por conse-
reunião da comissão organizadora do guinte, um estudo da situação real, face
conclave. a total dependência dos municípios, de

Revelou que "estes serão os principais recursos das esferas estadual e federal,
assuntos a serem tratados durante o para a solução dos seus inúmeros pro-
evento, entreanto também serão anali- blemas".

'

sados trabalhos apresentados isolada- O temário foi aprovado também pela
mente pelas câmaras municipais. União dos Vereadores do Brasil, através

Segundo ele, a duração dos mandatos de seu presidente, Fernando Oliva, que
dos prefeitos e vereadores na próxima expediu comunicações a todos os presi-
legislatura, constitui-se num tema de dentes de câmaras municipais do País,
capital importância para os legislativos dando ciência dos assuntos que estarão
municipais, face as reformas de abril em pauta durante o Congresso.
último, decretadas pelo Presidente da Também participaram da reunião do
República. último final de semana, os diretores de

O segundo item a ser apreciado, que departamentos de Turismo das Prefei-
versará sobre a defesa do meio arn- turas .de Blumenau, Brusque, Itajaí e

biente, é. para o presidente da Uvesc Joinville. Na ocasião foram constituí-
"um assunto do momento que exige es- das as comissões de hospedagem, recep-'
tudos aprofundados para que todos os ção, transporte, secretaria, alimentação
municípios brasileiros, se conscientizem. e comunicação social.
da gravidade do problema e busquem As inscrições que serão encerradas
sol�ções urgentes para minimizar os dia 5 de agosto, custarão a cada Câmara
efeitos da natureza devastada". Municipal, com três participantes, Cr$

Como último item, os 5 mil vereado- I mil e 500. Excedentes desse número
res esperados debaterão os diversos as-, pagarão Cr$ 300 por pessoa..

/

O novo prédio da Codesi Universitários retornam deestá localizado no primeiro
Distrito Industrial, e absorve / Campus Av''an"ado do p'ara' ,recursos da ordem de Cr$ 2 ,.

milhões para sua construção. Criciúma (Sucursal) Os universitários
O presidente do órgão, Anto- Marli Terezinha Loch e Antonio Fashine
nio Aires dos Santos, frisou Filho, da Fundação Educacional de Cri­
que "as novas instalações ciúma retornaram na última semana da
eram uma necessidade, pois Operação Campus Avançado, do Proj�to
estávamos funcionando em' Rondon em Itaituba, no Pará. Os dois

prédio alugado, sem condi- integravam a delegação de Santa Cata­

ções adequadas de trabalho, o rma.' composta por 10 universitários que
realizaram naquela região, projetos de

que vinha estrangulando nos- ensino a nível de primeiro grau.sos serviços". N'- ossa missão era a montagem de
- No novo local preten- �rojetos na área de educação com o obje-demos implantar uma fábrica trvo de atualizar os conhecimentos de

de tubos de cimentos de todas I?ri,meiro grau da região. Para tanto, rea­
as bitolas, para atender as ne- hzavamos frequentemente reuniões com'
cessidades da empresa, com as professores e diretores das escolas ten­
obras municip�is, o que virá tando com isso elaborar um projeto de
barat�ar os ��oJe�os ..No lo�al ,JllcQ[,g<;>, com as, necessidades da região
t�mbem sep� 1,�pl�,W,a,��,�,wa G' ;.;9§ :;P[;C2J��g�Jc:Q:!lº.sª<?.;el�boI�qR�· por
fabnca de pre-moldados em universijários de outros estados durante
concreto para construções de' todo O ano tem validade até 1979. As
escolas. equipes que encerram seu período no

CODESI

Governador
inaugurará
prédio da

.Codesí
Itajaí (Sucursal) - O Gover­
nador Konder Reis estará em

Itajaí no próximo dia 5,
quando participará da pro­
gramação do IV Festival de'
Inverno, assinará convênios e

inaugurará o novo prédio ªª­
Companhia de D�senvolvi­
mento e Urbanização de I tajaí
- Codesi.

Na oportunidade, dará
posse a conselhos comunitá­
rios de vários bairros da ci­
dade, presidirá a assinatura de
convênio entre a Companhia
Catarinense de Armazena­
mento - Cocar, e as Centrais
de Estocagem de Santa Cata­
rina - Cesca, para a constru­

ção, nesta cidade, do centro
de frigorificação, cujas obras
estão em andamento, e assi­
nará um convênio com a Pre­
feitura para a execução do
projeto Beira-Rio, que prevê a

abertura de novas ruas e me­

lhoramento das já existentes.
A princípio estava prevista

a presença do Governador na

abertura do Festival do In­
verno, mas foi cancelada de­
vendo ser representado pelo
Secr'êtário da Educação,
Mário Morais.

campus deixam o trabalho para as se­

guintes e assim o trabalho não para. A
universitária Marli Loch, por ser estu­
dante da sétima fase de Letras, elaborou
um projeto sobre a atualização em língua
portuguesa enquanto Antonio Fashine,
que estuda Dêsenho e Plástica, elaborou
� projeto para o curso de Educação Artís­
tica.
A CIDADE

Itaituba ,é um município considerado
'polo de desenvolvimento da região e pos­,

suí uma área de 165.578 quilômetros
9uadrados, que corresponde ao dobro da ,

area total do estado de Santa Catarina. É
o malor município do país, e localiza-se'
no entroncamento da Cuiabá-Santarém,
com a Tranzamázônica e as margens do

, �?tjp7�p'�jó�, �-I?op',,;llaç,ã,o do município é
estimada em 20 mil e a principal fonte de
renda é ó ouro, por.isso'serurna atividade
muito comum os garimpos.

TAXA DE SECiURANCA
CONTRA INCÊNDIOS�

A Taxa de Segurança Contra Incêndios foi criada em Santa Ca­
tarina pela Lei 5.391, Seu principal objetivo é proporcionar recur­

sos ao Corpo 'de Bombeiros da Polícia Militar, para que ele possa
realizar um trabalho ainda melhor de proteção às empresas e co,
munidades. Através da taxa, as seções do Corpo de Bombeiros ga·
nharão novos e mais modernos equipamentos, Novas seções serão
criadas. E até um novo quartel central de comando, responsável
pelo' recrutamento e instrução de bombeiros, poderá ser cons-
truído,

'

Está na hora d�contribuir. E é multo fácil.
.

Este ano,' o pagamento da Taxa de Segurança Contra, Incêndios
será feito em duas parcelas. A primeira, nos dias 10, 12 e 14 de
julho, ,A segunda, nos dias 10, 12 e 14 de agosto. Os carnês de pa­
gamento estarão. à disposição das empresas nas Exatorias Esta·
duais, O recolhimento poderá ser feito nas próprias exatarias ou
na rede bancária autorizada, O valor anual, reterente a 78, vai ficar
entre o mínimo de Cr$ 40,50 e o máximo de Cr$ 810,00. Esta
variação atende a classificação de atividade econômica das empre­
sas contribuintes.

Atenção: 12 parcela nos dias �O,12 e 14 de julho. Sem falta.
o valor da contribuição pode ser deduzido do Imposto de Renda.
E reduz o prêmio dos seguros.

,
..
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Maluche pede

providências

na iluminação

pública �

Brusque (Sucursal) - Os inte­

grantes da Sociedade Amigos
do Jardim Maluche, desta ci­
dade, enviaram um ofício ao

diretor da Celesc, Vitor Sasse,
reclamando o cumprimento
de uma promessa feita em

1977, quando esteve presente
a uma reunião desta socie­
dade. Naquela oportunidade,
Sasse prometeu a instalação
de iluminação pública no'
bairro, o que até o momento
não aconteceu.

No bairro Jardim Maluche,
o que tem maior índice de
creseimento, existem 478 resi­
dências já construídas e 7.8 em

fase de conclusão. A Socie­
dade Amigos do Jardim Ma­
luche, que tem. na presidência
Rui Queluz, foi criada com o

intuito de atender as reivindi­

cações dos seus moradores.
No dia 25 de-junho pas­

sado, Vitor Sasse compareceu
a uma reunião da sociedade,
assinando inclusive a ata d�
presenças. Nesta reunião,
Sasse prometeu que se a câ­
mara aprovasse o pagamento
da taxa de iluminação pública
direta ao consumidor (já in­
cluída na conta normal de
todos os meses) imediata­
mente seria instalada.

Contudo, até o momento,
todo o bairro continua sem

iluminação pública, embora
já estejam pagando a taxa de
Cr$ 9,63 desde o mês de
março deste ano. O presidente'
da Sociedade Amigos do Jar­
dim Maluche, Rui Queluz,
disse que "nós ainda acredi­
tamos na palavra de Victor
Sasse e esperamos que ele não
nos desaponte, afinal de con­

tas, foi uma promessa lavrada
em ata".

CME e clube

de caça e

tiro firmam

convênio'
Lages - O Conselho Muni­
cipal de Esportes e o Clube
de Caça e Tiro Lages fir­
maram convênio. A CME,
peloacordo, se comprome­
terá a deixar a disposição
do clube técnicos para
volei masculino e femi­
nino, fazer a doação de
certa importância em di­
nheiro como auxílio na

construção _o. de uma

prancha oficial de bolão e

de cinco triliches e deixar,
também, à 'sua disposição,
um jogo de material com­

pleto para cada modali­
dade que representar a se­

leção de Lages.
O clube se comprome­

terá a cessar seu ginásio de

esportes para treinamento

dasequipes, liberar toda a

equipe e sua estrutura téc­
nica quando a isso solici­
tado pela CME a' fim de

representar. a seleção de'
Lages, sendo que as moda­
lidades que ficarão sob sua

responsabilidade> são valei
masculino e feminino,
bocha, bolão masculino e

feminino, tênis de mesa

masculino e feminino, tiros
ao prato de revólver e bas­

quete feminino.

Publicitário c9ncorda com
"

....
��-�

m�di�as ,de. Vianna para
evitar poluiçao ambiental·

Blumenau (Sucursal) - O pioneiro dos

serviços de alto falante de Blumenau,
Waldomiro Neves (popularmente co­

nhecido como Zony Cassiano), que há
,

30 anos trabalha neste setor, disse ser

"plenamente favorável a medida ado­
tada pelo prefeito Renato Vianna, de

disciplinar a circulação de veículos alto
falantes no centro da cidade".

Zony Cassiano explicou que a sua

empresa é a única no estado de Santa
Catarina legalmente constituída para
atuar com alto-falantes. A autorização
é expressa pelo sr. Jaime Amando
Schmitz, chefe da UFJD da Delegacia
de Polícia de Florianópolis.

Sobre o problema de circular no

centro da cidade, Cassiano disse que
"desde o ano de 1976, quando a,ACIB
nos solicitou, temos evitado circular
pelo centro e só o fazemos quando es-

" tamos divulgando algo de utilidade pú­
blica". Segundo ele, 8 que acontece é
que alguns concorrentes, que estão a

pouco tempo no ramo, desconhecem
muitas das normas da legislação e aca­

bam atrapalhando.

Segundo lei federal, a circulação de
veículos com alto falantes é facuitada no
horário das 10 às 22 horas, não sendo
permitido em frente a hospitais e outros
locais especificados pela Iei.

Waldomiro Neves (Zony Cassiano),
trabalha com aito falantes a 30 anos
tendo iniciado com um Ford Bigode:
passado depois para um Ford A. Caso
siano tem arquivado em seu. escritório
cerca de 500 ofícios de agradecimentos
de várias entidades da cidade, do estado
e do País.por serviços prestados gratuí.
tarnente.

Com uma frota de 12 �eículos, Caso
sino disse que atualmente está abands,
nando a área de propaganda com alto­
falantes para se dedicar a serviços gerais
de instalação de som (para simpósios,
convenções, campanhas políticas, fes­
tas etc.). Na opinião do pioneiro deste

.

tipo de serviço na cidade, com 30 anos
de experiência no setor, "esta medida do
prefeito deveria ser feita em todo o es­

tado, para disciplinar de uma vez por
todas com os, abusos. E aí, quem não
tiver competência, não vai se estabele­
cer".

Jovens promovem Itl Semana

de Canto Coral em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Duzentos' jo­
vens, procedentes de vários estados bra­
sileiros, participarão da III Semana de
Canto Coral e Música Instrumental,
que se realizará em Blurnenau, na So­
ciedade Dramático Musical Carlos
Gomes, no período de 23 a 30 de julho,
de acordo com informações do maestro
e diretor geral desta promoção, Pastor
Franck Graf. •

Cerca de 15 professores, .dentre eles
,

virá especialmente ao Brasil o organista
alemão, Wolfgang Dallmann, ministra­
rão aulas sobre piano, cravo, flauta,
canto, violino, viola, violoncelo e vio­
lão. Também haverá aulas 'teóricas de
solfejo, harmonia e composição e aulas
didáticas de iniciação musical.

Em 77, o encontro foi realizado na

cidade de São Bento do Sul, com a par­
ticipação de aproximadamente 100 pes-

,IIJ..!
.. - rf.· · .. r ••
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Chiarello

expõe sua' arte

em Brasília
Chapecó (Sucursal) - Antonio Chiarello é o

terceiro artista chapecoense convid�do a

expôr sua arte no Clube do Congresso Nacio­
nal, em Brasília. Os outros dois foram Agos­
tinho Duarte e Paulo de Siqueira.

A arte de Antonio ChiarelIo é um misto de

simbolismo e surrealismo. As formas naturais
são colocadas em situações irreais. É, em ca­

racterísticas reduzidas, a verdadeira expres­
são do artista brasileiro: em formação, estilo,
qualidade artistica, convicção vocacional,
mas não dispõe de tempo nem respaldo fi­
nanceiro para se dedicar à sua arte.

Desenhista desde a infância e à nível profis­
sional, desde 1970, reúne todas as característi­
cas para ser um talento destacado, mas não 0

é.

Formado pela Faculdade de Educação Mu­
sical de Curitiba e com metade do curso supe­
rior de Filosofia Pura concluído, Chiarello
não coaduna sua formação universitária com

a atividade profissional que desempenha. Sua
subsistência faz-se através de seu trabalho
como pintor de placas, paiIJéis e letreiros para
as empresas de Chapecé. Seu desejo maior
seria dedicar-se exclusivamente aos seus dese­
nhos em nanquim. Desenhos que lhe têm dis­

tinguido em várias exposições, embora sua

participação esteja, atualmente, restrita de­
vido à falta de um grande acervo para expor.
Justifica-se a desculpa, pois ChiarelIo além de
letreiros, confecciona desenhos comerciais e

artísticos para as gráficas da cidade e elabora
material de fotolitos para estas organizações.

soas. Gràf acredita que, "com a "difusão
do evento que atingiu as principais capi-­
tais brasileiras, automaticamente para
este ano espera-se um número maior de li,

participantes o que nos levou a escolher
Blumenau como cidade sede por ofere­
cer condições de acomodações e locais
apropriados para a ministração de au-
las".

,

Durante a programação serão apre­
sentados no grande auditório do Teatro
Carlos Gomes, "três concertos: dia 28 de
julho - Concerto de 'órgão Coral e Os-

. questra; dia 29 - Concerto de Orquestra ,

e dia 30 - Concerto de Encerramento. �
Os interessados em participar devem :
enviar correspondência ao Departa­
mento de Música Sacra da Comunidade
Evangélica de Blumenau onde recebe- ;
rão todas as informações necessárias. i

ARTE
O artista jamais desenhará algo simples e de' :

,
fácil assimilação. No papel OÚ na tela conse- l

Igue "uma integração entre o interior e o extç- :
rior. Entre o real, instável, com suas inúmeras ;
facetas e o exterior, também real, mas contra- ;
ditÕfiamente'e ilusório, passareiro e descon- :
certante. Numa integração q�e muitas vezes:
se torna adúltera ou então pecadora, porque, :
quanto mais se abre, mais misteriosamente se

'

torna distante e inatingível. Trata-se de um

tema objetivo que de modo subjetivo une o

consciente de maneira tal que o espectador '

tende a usar mais imaginação que o autor .:

Antonio Chiarello tem muitos planos em ,I
mente. Pretende expor individualmente atra- �
vés dos esquemas montados pelas galerias de
Santa Catarina, Antes, entretanto, criará um

considerável acervo para atingir o seu inten'to,
,

Os fins-de-semanas, períodos' noturnos e fe-'
riados estão sendo rigorosamente aproveita­
dos para a produção artística, Ainda assim,

'

não definiu o número de desenhos. "Uns

levam dois dias para serem feitos, outros dois
anos". Em seu currículo sobressaem as expo­
.sições no Salão de Novos (Curitiba), Ars!
Artis (Chapecó), Panorama da Arte Catari·
nense (Balneário Camboriú), Galeria Lascaux,
(Joinville) e Universidade Federal do Paraná
(Curitiba), além da 10 Global de Artes (Chá- ,

pecó).

LAJE PRÉ - MOLDADA 1i;PUIAs
�

PARA FORRO E PISO
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N,· 5,17�; . 10,°.Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis. Se:

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, comu�
, nica aos proprietários de imóveis, que a segunda parcela

do I.P.T.U., vence impreterivelmente no dia 30 do corrente. '

Findo.este prazo, o I,P.T.U., será acrescido de multas e

juros.

Uma pequena taIa. Enormes benefícios.

II Colaboração: 1:\:1
I .:\:I

uma empresa do siStema EE@ C�DESC

L BE_SC 'II_�IIIII,_ENcu_AnND_OOIS_�NC_'A�S_

ENGENHEIROS E
TÉC.NICOS MECÂNICOS

Procuram-se engenheiros mecâ­
nicos e técnicos mecânicos falando
alemão, para trei namento na Ale­
manha e posterior colocação em em-

I presa fabricante de equipamentos pe­
sados, localizada no Estado de São
Paulo. Ordenado em aberto.

Entrevistas com Sr. Luis, no Colon
Palace Hotel, em Joinville, pelo fone

(0474)-22-6188, a partir de segunda­
feira, 26 de junho. Telefonar para mar­

car entrevista. Apresentar curriculum
vitae. Bento G. Pereira

L- s_e_c_re_t_án_·o__d_a_F_az_e_n_d_a_M__u_ni_c_ip_a_1--__-----�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brejnev alerta

os EUA contra

jogo chinês"

Moscou - A advertência do presi­
dente Leonid Brejnev a Washina­
ton de que não faça o jogo chinês

'contra a União Soviética de­
monstra a preocupação do Krem­
lin em torno da tendência 'pró­
chinesa que percebe no governo
do presidente Jimmy Cartes.

"Ultimamente estão sendo fei­
tas tentativas nos Estados Uni­
dos, ao mais alto nível e de forma
bastante cínica, de "fazer o jogo
chinês" contra a União Sovié­
tica", disse o líder do Kremlin
num importante discurso televi­
sado ontem para todo o país.

"Trata-se de uma política
míope e perigosa e provavelmente
seus arquitetos serão de lamentá­
Ia amargamente". O "jogo chi­
nês", segundo o ponto de vista

.

soviético, é a ameaça de que a

medida em que Washington se

aproximar de Pequim, mais se

distanciará de Moscou.

, POr esse carnmno, o Kremlin'
poderia eventualmente ver-se

obrigado a fazer concessões a

Washtngjon para que o triângulo
soviético-norte-americano-chinês
encontre de novo 'seu equilíbrio.

O arquiteto desta política
norte-americana, de acordo com

· a imprensa soviética, é o assessor

·
do presidente Jimmy Carter em

questões de segurança nacional,
· Zbgniew Brzezinsky.

Brzezmsky tem sido alvo de crí­
ticas, não somente devido a sua

bem conhecida linha dura em re­

.lação ao Kremlin, mas também
por suas supostas inclinações,
"pro-chinesas". Por causa de sua

visita a Pequim em maio, "Litera­
turnaya Gazeta" comentou:

"O jogo chinês é acima de tudo
anti-soviético, sua carta marcada

, com os desígnios geopolíticos dos
guerreiros de Washington. Por
sua parte, Brzezinsky acredita que'
o jogo norte-americano dos diri­

gentes chinês tem também um ca-

o Kremlin está
preocupado com a

célere aproximação
do governo Carter
com os atuais
lideres chineses

ráter anti-soviético",
Esta aproximação entre os Es­

tados Unidos e a China ocorre
num momento em 'que as relações
sino-soviéticas pare em ter che­
gado a seu ponto mais baixo em

anos. A tensão tem sido grande
desde o dia 12 de maio, quando as

tropas soviéticas cruzaram a fron­
teira chinesa pelo rio Ussuri, no

.que foi uina deliberada provoca­
ção armada, segundo denunciou
Pequim, Moscou reconheceu a in­
trusão, mas negou as afirmações
chinesas de que houve baixas.

A questã.o continua provocando
indignados comentários na im­

prensa chinesa, enquanto a sovié­
tica publica mais propaganda
anti-Pequim do que os costu­
meiro. "Uma tensa situação per­
siste na China", disse a Tass há
'dois dias em uma extensa análise
na qual fala de supostas divergên­
eras nos seio da chefia de governo
chinesa,

Na semana passada; a China
acusou os soviéticos de instigarem
uma campanha contra os residen­
tes de ascendência chinesa no

Vietnã, que qualificou de "passos
importantes" do Kremlin desti­
nado a ampliar sua influencia na

Ásia.

VENEZUELA E BRAS'L, 0.5
DOIS- MAIS IMPOR'TANTES.

A opinião é do assessor de seçureriçe dos EUA,
num relatório sobre os países mais importantes da

América Latina. A inclusão do Brasil, em consequência
da política dos direitos humanos, causou surpresas.

Nova Iorque - O asses­

sor de segurança nacional do

presidente Jimmy Carter,
. Zbigniew Brzezinski, consi­
dera que a Venezuela e o

Brasil, são, nessa ordem, as

duas nações mais influentes
da América Latina, segundo
um memorando que entregou
a todos os membros do ga­
binete' ministerial dos Esta­
dos Unidos.

gião. Os outros cinco países
mencionados são Nigéria,
Indonésia, Índia, Arábia
Saudita e Irã. Dos sete países
citados, só dois (Brasil e ln­
dia) não são produtores de
petróleo, os outros cinco
pertencem ao grupo mais
importante da Organização
de Países Exportadores de
Petróleo.- OPEP.

Em seu capítulo intitu­
lado "Os objetivos de nossa

política exterior", o assessor

do presidente Carter inclui
como prioridade "procurar
uma maior cooperação com

nossos principais aliados e

um sistema mundial mais
cooperativo". Susterita de­
pois que "a estreita colabo­
ração com o Japão e a Eu­
ropa Ocidental tem sido há
muito o ponto de partida
dos compromissos mundiais
dos Estados Unidos".

Porém, acrescenta, mais
adiante, "respondendo as

trocas ocorridas nos últimos

15 a 20 anos na distribuição
internacional do poder, es­

tamos procurando ampliar
estas pautas de cooperação.
Isto significa desenvolver
novas e mais amplas rela­
ções com nações regional"
mente tão influentes como a

Nigéria, Indonésia, Índia,
Saudita, Irã, Venezuela e

Brasil".

los Andres Perez, que visi­
tou os Estados Unidos o ano

passado em duas oportuni­
dades. Carter foi a Vene­
zuela e também o fez, em se­

parado, sua mulher Rosa­
lyn.

Surpreendeu em troca a
inclusão do Brasil, com cujo
governo a Casa Branca tem
sustentado ásperos atritos a

propósito do plano nacional
de desenvolvimento nuclear
e da política de direitos hu­
manos do regime do presi­
dente Ernesto Geisel.

O "memorando de Brze­
zi nski" poderia significar,
segundo alguns analistas,
que. o presidente do Con­
selho Nacional de Segurança
segue conservando umpapel
homogêneo no seio da di­
plomacia norte-americana,
sobrepondo-se, inclusive, às
vezes, ao chefe natural do
serviço exterior dos Estados
Unidos, o secretário de es­

tado Cyrus Vance.

URUGUAI PEDE
DESCULPA PELA

·VIOLÊNCIA

. Brzezinski citou sete paí­
ses em desenvolvimento, aos

quais caracterrâou como

"nações regionalmente in- .

fluentes",' em um docu­
mento redigido para "dar
maior clareza na compreen­
são pública de nossa política
exterior", segundo o texto,
publicado pela autorizada
revista "The Nation".

Brzezinski não menciona
em nenhum momento em

seu documento a Argentina
e o México; as duas outras

potências relativas da re-

Destes sete países, só a'
Venezuela e a India são de­
mocracias parlamentares de
estilo ocidental.

Ao publicar o docu­
mento, que está datado de 8
de maio, "The Nation" sus­

tenta que chegou à sua reda­
ção sem estar marcado como

um material secreto ou con­

fidencial.
A inclusão da Venezuela

não surpreendeu os obser­
vadores. Desde que assumiu
a presidência, Carter tem,
destacado a especial relação
que o une ao presidente Car-

de 1977, ao 'anunciar' um calendário progressivo para a instalação,
de uma nova institucionalidade 'no Chile, quando salientou que a

primeira manifestação de sufrágio popular teria lugar apenas em

1985. Mais tarde, por ocasião do ��sultado da consulta de 4 �e
janeiro de 197�, o presroente Pinochet deélarou que não haverá mais

votações nem eleições durante Ip anos. Acomissão não pode deixar
de externar sua preocupaçãó-com este déclarado propósito, que
contradiz não somente a declaração americana dos direitos e obri­

gações do homem, como a própria carta da Organização dos Esta­
dos Americanos".

Essa foi. uma alusão do artigo terceiro da carta, que diz que a

Washington - O debate do terrorismo na assembléia-geral da Orga- solidariedade continental e os altos fins que com ela se perseguem,
nização dos Estados Americanos (OEA) voltou a encontrar ontem requerem a organização ponuca aos estacos amencanos soore eases

.
uma forte resistência a intenção de vincular essa questão a do exercício feito na democracia representativa. a.

suspensão das liberdades públicas A corrussao disse que o procedimento de retirar a cidadania de
Não obstante, o diálogo não fOI aspero.. dissidentes políticos é "uma pena anacronica, exótica e injustificá-
O delegado uruguaio, Carlos Giambruno, cujo país defendera vel. Juridicamente, em qualquer parte do mundo, e torna-se mil

irl'tensamente o relacionamento das duas questões na última assem- vezes mais odiosas em nossa América". F'

bléia, pediu agora "a compreensão" para aqueles paises que tiveram
.

A comissão insta o governo chileno a abandonar esta prática, e
de apelar para medidas de exceção a fim de enfrentarem a violencia. em outras observações diz:

Giambruno assinalou que as vezes os países liberais não entendem "Quanto ao direito da vida e a integridade pessoal, a comissão nota
os fenomenos de violência, como os que seu país teve de enfrentar. que houve um reiativo progresso com relação aos anos imediata-

O delegado venezuelano, José Maria Machin, dissera. antes que mente anteriores por ter diminuido o número de vítimas das viola-
o problema não estava na suspensão limitada das garantias, lhas em ções de tão fundamentais direitos".

'
.

sua continua suspensão para manter-se no poder. "No que respeita a liberdade física das pessoas, embora, compa­
"Entendemos que em circunstancias especiais se possa necessitar rativamente, tenha diminuído o número das pessoas afetadas, o fato

de uma suspensão limitada das garantias para enfrentar situações de de continuar havendo detenções arbitrárias, expulsões e desterrosA sessão especial das Nações violencia", disse Machin, "mas não podemos aceitar a crônica sus- significa.que o direito a liberdade física não se acha completamenteUnidas sobre desarmamento foi d Ctambém cenário dos ataques chi- pensão dessas liberdades com a desculpa de que é necessáno para pr?tegi o nq . hile": '. '

.'

._
conter a violencia ". ,

, " , .

No qu_e ç1,lz,J,esp'e!�,.o,a .. llqe,r��p,t(f!�, �'lPT;eS_W),�O pens�mento,.�,eneses. Seu ministro de relações ex- O d I d I G T f be
, .." t d 1 ti

_

e ega o norte-americano, r�ing . rag,en, endossou a posi,- "I.�,o,rr:!:}i��h �r: ';O.�O, �s 'tlr�1 os rreum�o('\íijisOCI�Çílo erW?,},Ddteriores, Huang Hua, acusou, <, I' -çao venezuelana, dizendo que "embora comprêendamos.que este e -'cos�;éontn:Jl!arfi';e emL&l't�s �íl�.ÕS sé.à_gtà��:,�s:severas-restnçoes,Moscou de infiltrar-se em "con-
um problema difícil, achamos que há nítida divisão entré'a formade 'OII.I!l>f0IDlçoe;<; em seurexeroíótó", _. _.I, . t ,

'.
"'''� '.

versações ocas" sobre desarma- enfrentar a violência e a observância dos direitos humanos": - ;

T'
.

. .....
' ,." . ....;

..

:,
,

mento, ao mesmo tempo em que' O delegado mexicano, Ismael Moreno, disse que a natureza orr.1105 nao e, "

aumentava seu próprio arsenal de "complexa e umcu cesta questão recomenda que o conselho perma-guerra. nente da OEA continue tratando do assunto."

d.
. .

Odeleg,adochileno.. MigueISchweitzer,dissequeseupaí�_endos- tortura o, aVisa OEA.sava a Ideia de se cnar um 'grupo que forneça a assembleia uma

resolução sobre os aspectos jurídicos do problema.

Pequim afirmou que mais de
133 mil residentes de origem chi­
nesa haviam sido expulsos do
Vietnã, mas observadores neutros
na Ásia consideram que a maioria
deles saiu violentamente do país,
porque os comunistas aboliram a

comercialização particular.

Egito acusa Israel

de criar dificuldades
Cairo - O Egito acusou Israel de
levantar obstáculos a paz com sua

apressada recusa de um novo

-plano egípcio, antes que ele esti­
vesse totalmente elaborado.

_ Uma declaração emitida pelo
ministério do exterior diz que o

Egito "acha muito estranho que
lsrael tenha levado quase um mês
.para responder as perguntas
submetidas pelos Estados Unidos
e se apresse agora a recusar pro­
postas que continuam sendo ela­
borado no Egito e que Israel
ainda não conhece".

De sua parte, o chanceler Mo­
hame Ibrahim Kamel disse estar
"atônito" com a recusa israelense

.

; do plano egípcio, não obstante o
,

I que, afirmou, apresentará a pro­
, posta aos norte-americanos nos

proximos dias, pll-ra, que eles por
Sua 'Vez a entreguem a Israel.

"Veremos qual será sua reação
depois que realmente tiverem o

plano em mãos, e o estudem e
I

Comuniquem suas idéias a res­

peito", disse Kamel aos jornalis­
tas, depois de reunir-se durante
Uma hora com o embaixador
�cirte-americano Herman Eilts.

Uma declaração emitida pela
chancelaria antes da reunião dizia
.que a pressa israelense de rejeitar
o plano egípcio visava a levantar

"obstáculos no caminho da paz".
Os Estados Unidos pediram a

Israel que formulasse seus planos
sobre o futuro da inargem ociden­
tal ocupada do rio Jordão e da
faixa de Gaza, depois de um pe­
.ríodo de transição de cinco anos.

Israel respondera antes, este

mês, após um demorado debate
do gabinete, que só estava dis­
posta a discutir o futuro desses
territórios após decorridos os

cinco anos,

O Egito rejeitou a proposta is­

raelense, que qualificou de inacei­
tável.

Um porta-voz do gabinete disse
que Israel rejeitava "sem reservas"
um plano de paz egípcio baseado
na exigência do presidente Anwar

.

Sadat de que a margem ocidental
fosse devolvida ao controle jor­
daniano e a faixa de Gaza ao do'
Egito enquanto os árabes nego­
ciavam medidas de segurança
com Israel e trabalhavam sobre o

futuro de um estado palestino
com os palestinos.

9 ministro egípcio Kamel disse

que entregaria o novo plano de
paz egípcio, mas as fontes disse­
ram que era provável que a recusa
israelense provocasse um atraso
de alguns dias,

Argentina quer manter

Orfila na OEA
Buenos Aires - A Argentina
anunciaria oficialmente, entre

,hoje e amanhã, seu apoio a reelei­
Ção de Alejandro Orfil� c0l!l0 se­

't_retário geral da Organ�zaça� dos
mEstados Americanos, dIZ o diário

"Clarin".
Em nota enviada de Washington

POr seu enviado, Ricardo Krisch­
baum o jornal acrescenta que o

chanc�ler Oscar Montes ·evitou
�té agora definir se seu governo já
decidiu apoiar a reeleição do ar­

gentino Orfila. "Mas se trata de
um simples recurso tático, pois o

fato ficou evidente nos diversos
Contatos que o chanceler tem

\hantido aqui com seus coleg�s
americanos na oitava assembléIa
da OEA", �egundo o "Clarin".

"Montes, hospedado no hotel

Washington, esta avalIando
�tualmente os resultados da son­

dagem e certamente amanhã,
antes de retornar a Buenos Aires,
COmunicara à imprensa a decisão

t)do governo de apoiar um novO

Período de Orfila. Embora pareça
prematuro o lançamento de uma

candidatura' a quase 15 meses da

eleição, observadores diplomáti­
cos dizem que esta é uma oportu­
nidade propícia", adianta o jor­
naL

Orfila visitou a Argentina em

maio. Afirmou-se então que o

tema de sua candidatura figurou
d� forma proeminente nas conver­

sações que manteve com o presl-·
dente Jorge Videla e com outros

altos funcionários.
--

"Clarin" diz-que MOflte-s teri�
feito sondagens sobre a candida­
tura de Orfila entre os chanceleres
do México, Costa Rica, Paraguai,
Uruguai, Equador, Peru, EI Sal­

vador, Honduras, Guatemala e

República Dominicana. Os resul-.
tados dessas sondagens teriam
sido em geral positivos", comenta

o diário, que também da conta de

que "".a candidatura de Orfila
será acompanhada pela do gua­
temalteco Jorge Luis Zelaya Co­
ronado, atual secretário-geral ad­

junto da OEA, que também as­

pira a sua reeleição",

Pinochet é condenado

por violar democracia
Washington - A comissão de direitos humanos da organização dos
Estados Americanos (OEA) externou ontem sua preocupação com

"à determinação do governo chileno de não restabelecer o regime
democrático num prazo relativamente curto".

A comissão Citou com destaque duas declarações do presidente
Augusto Pinochet, que em sua opinião eclipsam os direitos políticos
dos chilenos.

O grupo presidido pelo ex-ministro da justiça da venezuela, An-:
dres Aguiler, fez aqela afirmação ao apresentar um relatório a

assembléia geral sobre a situação dos direitos humanos no nermsre-

rio. '

Ao analisar a situação dos direitos políticos no Chile, o grupo
afirma que o governo chileno está decidido a não restabelecer o

regime democrático dentro de um prazo relativamente curto. A este

respeito, a comissão recorda duas explícitas declarações do presi­
dente Pinochet, A primeira, num discurso pronunciado a 9 de iunho

,. .'. .�)" ,:. '''K i"� .,,:' ,

Washington
": O regime pàn.arríenJl�'�o g;ne,r,�i!�fl,1�rT�;rijoS

foi absolvido ontem das acusações de_.'que estava '�n��JvlçlQ numa

sistemática violação dosdireitos Iiurtlanos.' ,�, :' t,;, �. ,

A comissão da OEA éncarregada de zelar pela observância desses
direitos não assinala circunstâncias condenáveis nesse país, 'Em seu

informe a assembléia geral, diz a. comissão que visitou as prisões.
conversou com presidiários, recebeu representantes aos civersos

setores do país.
.'

-

",

Torrijos tinha convidado a comissão a visitar o Panamá depois
que setores de oposição a assinatura, dos tratados sobre o canal
insinuaram que não era prudente que os Estados Unidos entregas­
sem a via interoceânica a um governo ,Rue não respeitava nem os

direitos fundamentais de seus cidadãos.
O informe não menciona nenhuma situação conflitante. O docu­

mento diz: "A comissão especial visitou as três cidades principais do
país - Panamá, Colon e David. Na capital, manteve contatos com

o presidente Demetrio Lakas - o chefe do governo, Omar Torrijos
- o chefe do serviço de informação militar, coronel Manuel No­
riega, os ministros da Justiça, governo, o procurador da Nação, os

magistrados da Corte Suprema e os membros do Conselho Legisla­
tivo".

O documento limita-se a assinalar que "o governo do Panamá
cooperou com a comissão especial em todos os sentidos e ajudou a

criar o ambiente favorável para suas atividades".
,

'0

Militares derrubam

o presidente
do Iêmen do Sl11

Bomba destrói parte do

palácio de Versailles

Beirute - O presidente do
lêrnen do Sul, Salern Robaye Ali,
renunciou ontem, depois que se

rebelaram unidades do exército e

da Força Aérea dessa nação,
única república de governo mar­

xista da Península .Arábica, in­
formou a agência oficial ira­

queana.

. Acrescentou num despacho da
capital do lêmen do Sul, Aden,
que o Comitê Central da Frente
Nacional, organismo pró­
soviético que governa o país, acei­
tou a renúncia de Ali e o destituiu
de outros cargos,

A renúncia ocorreu depois que
o Palãcio presidencial de Aden foi
bombardeado durante todo o dia,
declarou a agência.

Os observadores disseram em

Beirute que os rebeldes aparen­
temente esperavam se aproveitar
da inquietação causada pelo as­

sassinato, há dois dias, do presi­
dente :; do lêmen do Norte, morto

pela explosão de uma bomba que
um diplomata do lêmen do Sul
levava sem saber em sua pasta,
aberta no gabinete presidencial.

O despacho da agência ira­

queana indicou que unidades de
artilharia e aviões da Força Aérea
atacaram O palácio presidencial,
no subúrbio de AI Tawahi, em

Aden, mas acrescentou que a "mi­
lícia popular" da Frente Nacional

Versailles, França- Uma
poderosa bomba explodiu
ontem pela madrugada em

uma ala do histórico Palácio
de VersaiJIes e destruiu obras
de artes napoleônicas avalia­
das em um milhão de dólares.

O diretor dos museus fran­
ceses, Hubert Landais, .ex­

pressou em uma declaração
que um grande quadro de Na­
poleão ficou quase destruído e

outros 15 quadros e murais
foram gravemente danifica­
dos pela explosão produzida
antes do amanhecer na parte
térrea do famoso castelo do
século XVII.

"Podem ser restaurados,
'porém, será cOIlJO'armjii'ó'm

"'\quebraléabeÇ'af!itli�se"'o cura­
dor de Versailles, 4Jerald Van
Der Kemp.

Landais indicou-que o custo
'

da restauração seria de apro­
ximadamente cinco milhões
de francos franceses (i ,08

I

milhões de dólarest e que a

cifra poderia ser mais elevada
se, como se teme, uina parede
exterior de pedra sofreu danos
estruturais.

Sete horas depois da explo­
são, a polícia recebeu uma in­
formação confidencial,de que
se havia colocado outra
bomba em um dos palácios do
Trianon, no parque de Ver­
sailles. Peritos em explosivos
revistaram o grande Trianon e

o Petit Trianon e algumas
obras de arte foram retiradas.
Aparentemente, .foi um falso
alarme.

A explosão destruiu a suíte
imperial de três habitações
inauguradas a 16 de maio pelo
presidente, Valery Giscard
D'Estaing.

Jean Dumont, arquiteto
chefe cio palácio explicou aos

reporteres que a explosão tarn-

PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.

.

Spciedade Anônima de Capital A�erto
CGC, N.O 33.000.167/0001 '

PARA GRAVAR
TERÇA.FEIRA - 13.00 HORAS PAGAMENTO DE DIVIDENDO

assumirá o controle das ruas mais

importantes da capital, o ca­

minho para o aeroporto e a es­

trada que leva a AI Tawahi,
sendo travadas lutas de ruas entre

soldados do exército regular e mi­
licianos num subúrbio próximo
ao aeroporto, .

"Oiaeroporto internacional foi
fechado e cortadas as comunica­

ções com o exterior.
As autoridades de Aden acon­

selharam os turistas a não saírem
à rua e aos funcionários públicos
a não comparecerem ao trabalho
até segunda ordem", disse.

Um despacho posterior infor­
mou que os milicianos controla­
vam a maior parte da capital e

revistavam todos os civis.

Outro despacho da agência ira­

queana disse que aviões da Força
Aérea e unidades de artilharia
reiniciaram depois os ataques
contra o palácio presidencial. o

Ministério da Defesa e o Gabinete'
do primeiro-ministro, tendo sido
feitas muitas detenções.

O presidente do lêmen do
Norte, Ahmed AI Gashmi de 39
anos, morreu no sábado de
manhã quando um enviado espe­
cial do presidente sul-iemenita en­

trou no seu gabinete para
entregar-lhe uma mensagem.
Quando abriu sua pasta, explodiu
uma bomba que lá se achava, ma­

tando também o diplomata.

bém causou problemas no

piso da galeria das batalhas no

primeiro andar. "Porém, pa­
rece que não houve ali outros

danos", acrescentou. Des­
mentiu versões de que os pre­
juízos se estenderam ao se­

gundo andar. Fontes oficiais
disseram que era 'o primeiro
atentado que se recordava
contra o palácio,

O explosivo foi escondido
em um espaço atrás de uma

estátua, disse Dumont. Foi
escondido em um espaço atrás
de uma estátua, disse Du­
mont. Não se sabe como nem

.

por quem foi colocado. A po­
lícia revelou que o público

,

'têvúcesso à

noite, ate quase a

RrRrei�l.!fi()i'{�'ctévi8o 'a"um testi-
val. t _l

Um vigia explicou: "Fui
acordado por volta da I h30m
(local) pela campainha .da
porta de honra ", uma das en­

tradas do palácio.
"Quando foi ali não havia

nada embora tivesse visto a si­
lhueta d". um homem sentado
em um recendo de pedra na

praça-ele Armas", em frente a

cerca do Palácio,
O guarda disse que a explo­

são ocorreu quando do seu re­

gresso ao escritório.
O palácio de Versailles foi

construído entre 1661 e 1682

pelo Rei Luis XIV, o "Rei
Sol". Durante mais de 100
anos, até a revolução fran­
cesa, VersaiJIes foi sede do go­
verno da França e da Corte
ReaL

D.urante a revolução, os

móveis do palácio foram reti­
rados e destruídos ou vendi­
dos. Nos últimos anos se em­

preendeu uma ampla restau­

ração, .em grande parte finan­
ciada, por norte-americanos.

Continuam em andamento, na forma dos Avisos publicados ante­

-rlormente, os trabalhos relativos ao pagamento do dividendo do exercí­
cio de 1977, iniciados em 05 de maio próximo passado,

INDÚSTRIA NACIONAL - NOVIDADES DA ODEON

DEUS DÁ A FARINHA/Jurema'
.

JURO/Idem
DO FEITIO DE UM BAMBA/Nosso Samba

SUBLIME PERGAMINHO/Idem
BARES DA CIDADE/Joel Nascimento

DORALlCE/ldem
ÁGUA DEMAIS MATA PLANTA/Jufema

EU VOU NAVEGAR/Idem
RETRATO OFICIAL/Nosso Samba

CHAVE DE CADEIA/Idem
A GRAÇA DO MUNDO/Idem
SAVEIROS/Joel Nascimento

O PÁSSARO/Idem
FESTANÇA/Ju rema

VOLTEI/Idem
ENXUGUE A TRISTESA DO OLHAR/Nosso Samba

BENFEITORES DO UNIVERSO/Ioem
A FELlCIDADE/Joel Nascimento

ATÉ PENSEI lidem

! 1° ""''',

o prazo para esse pagamento é de quarenta e cinco dias após a

apresentação dos pedidos respectivos e, os acionlstas que ainda não se
li 'habifitarám 'ao seu recebimento, poderão fazê-lo através dos Bancos Es­

taduais ou dos Escritórios da PETROBRÁS.

Cabe 'relembrar aos possuidores de ações "ao portador", que
terminará, no dia 16 de agosto vindouro, o prazo para identificação e op­
ção quanto ao IMPOSTO DE RENDA. O dividendo não reclamado,_até
aquela data, terá o referido tributo retido na fonte, obrigatoriam'ente,
S'!I!'.o r�nd.irrent9 de beneficiário não idertificado. (Art, 334 do Regula­
rTiento 'dô' Imposto de Renda - Dec. 76.186/75)

•
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Bermudez: investidas contra os criticas

ORE
AGOM...._.._·
.

PERUANA

DA

A situação Confusa
em que se

encontra o modelo
político dos
militares peruanos
estimu!e de forma

/ dtéstice B progres­
siva

a utilização da
censura como

instrumento de falsa
afirmação. E o

governo consegue
m6nopolizar o

mercado.
Quando, a 27 de julho de 1974, os jor­

nais de circulação nacional foram expro­
priados pelo governo, iniciava o longo
período agonizante da imprensa pe­
ruana, agravado mais tarde pela padro­
nização dos noticiários de televisão e

rádio e pelo sucessivo fechamento de re- .

vistas e semanários, atualmente os menos

censurados pelo regime militar de Mora-
les Bermudez, mas com circulação dirni-
nuta e castigados por preços muito mais

elevados.
O objetivo do então presidente Velasco

Alvarado era transferir os órgãos de im­

prensa às diversas comunidades de traba­

lhadores. Assim, as comunidades indus­
triais teriam o seu jornal, os camponeses
o seu, assim como as multinacionais e os

pescadores. Até. hoje, porém, passados
quatro anos, os jornais continuam nas

mãos do govern<?, com diretores �bmea- r., . '('

dos recebendo o no(iciáfi� 'd;r��.� ã��n�
..

cia oficial do Estado e muito distantes da

crítica realidadeyeruana.
os MAIS

BARATOS
Com todos os jornais praticamente es­

tatizados e os noticiários iguais, resta ao

leitor peruano o consolo de poder
comprar os-mais baratos, já que a quali­
dade e as notícias variam muito pouco de

um para o outro. A liberdade de informa­
ção - e ainda uma liberdade bastante rela­
tiva - está restrita às revistas e semaná­

rios, muito censurados durante o go-

,

vemo de Velasco Alvarado mas que, em

outubro do an9 passado, tiveram a sus­

pensão da censura prévia, embora conti­
nuem ainda relativamente vigiados.

. Os jornalistas reclamam a participação
nos lucros, através da criação de coopera­
tivas. Os trabalhadores, já impacientes,'
pedem a transferência definitiva para as

classes, enquantos os antigos donos espe­
ram a devolução de seus jornais, o que
dificilmente ocorrerá antes de 1980,
quando o governo Bermudez pretende
devolver o Poder a� civis.

COERENCIA
A expropriação dos jornais fazia parte

das reformas sociais pretendidas pelo go­
verno, como as da rtacionalização do pe­
tróleo, da agricultura e da indústria.
Como os jornais, naquela época, repre­
sentavam os interesses da velha socie­

dade, e como no estágio em que o go­
verno pensara ter chegado não havia

lugar para a propriedade privada e capi­
talista nem para um socialismo autoritá­
rio com o Estado concentrando o Poder,

, )estatização dos órgãos de imprensa era

�(tIí;nã"dás mais urgentes.
,

A Lei da Expropriação, que não atin­

giu as revistas e os semanários, queria
censurar os jornais de maior circulação e

não publicações caras, adquiridas por
uma pequena camada da população. O

próprio presidente Alvarado , contra
o qual quase todos os jornais mili­
tavam, acompanhou a elaboração da lei,
que fazia parte do processo de nacionali­

zação dos setores mais importantes da
economia.

PACTO DE -

CAVALHEIROS
Foi a partir de 1950 que a imprensa

peruana viveu seu período de maior li­

berdade, quando não havia restrições aos

noticiários locais e internacionais, as em-

presas jornalísticas eram economica­
mente estáveis e havia concorrência e

lealdade de informação. Três meses após
a tomada do Poder por Alvarado, a re-

vista Caretas, a rádio Continental e os

jornais Expresso e Extra foram fecha­
dos. Alguns dias depois, no entanto,
pressionado por todos os jornalistas de,
Lima, o governo reabriu os quatros
órgãos de imprensa,

Quando, em 75, Morales Berrnudez as­

sumiu o Poder, foi decretada anistia para
os jornalistas condenados pelo Estatuto

de Imprensa. Mas um ano depois o presi­
dente declarou o país em estado de emer­

gência e fechou 12 semanários de es­

querda e direita, por entender que esta­

vam realizando campanhas para prejudi­
car a economia, destruir a' unidade das

Forças Armadas e subverter a ordem pú­
blica. Foram nomeados diretores, que
passaram a compor os jornais de acordo
com a linha ideológica do governo.

Em janeiro de 1977 o governo anun­

ciou um "pacto de cavalheiros", libe­
rando à circulação os 12 jornais, sob a

condição de que "não dividissem as For­

ças Armadas e .não [nstigassern as ações
de violência". Dois desses 'Óri_ãos da irn-

prensa foram suspensos entre julho e ou­

tubro deste ano, porque o governo achou

que eles haviam desrespeitados seguidas
vezes o 2_acto.

. AHRANDAMENTO
Há atualmente um relativo abranda­

mento da censura, principalmente com

relação aos semanários, visando a aber­
tura política e democrática a que se pre­
tende chegar com as eleições de 4 de

julho, quando serão eleitos.Iü) membros

para a Assembléia Constituinte. Os jor­
nais, çontudo, dirigidos por pessoas no-

meadas, continuam sob a o controle go­
..................................................................................................--, vernamentru.

VENDEDORA - REC'EPCIONISTA

LINEAR MÓVEIS SIA. sucessora . de
Móveis Cimo de Florianópolis SIA -, ne­

cessita admitir senhora ou senhorita
para a tu nção de Vendedora/
Becepclonlsta.

OFERECE: Ótimo ambiente de trabalho -.

I

Ajuda de Custo - Comissões e Prêmios
Assistência Médica e· Farmacêutica
Possibilidade de Promoções"

EXIGE: Boa apresentação - Prática no

ramo de móveis, com conhecimentos
�. .

.

básicos de .decoração - Bom relaciona-
mento social em Florianópo1is.
Interessadas deverão marcar entrevistas
com o sr. Paulo Roberto - Loja Vidal Ra-

. .
.

mos, 26 ou pelo telefone 22-6100 no ho-
rário comercial. Guarda-se absoluto si­
gi lo.

,

. ,

Pesquisa o ESTADO
,

O "pacto de Cavalheiros"persiste. Não
há atualmente em Lima nenhum jornal
proibido de circular, embora os jornalis­
tas trabalhem como verdadeiros auto­

censores. Como os jornais constituem es­
tatizados e com noticiãrios padroniza­
dos, tendo consequentemente um nível de

qualidade bastante reduzido, as revistas -

dez vezes mais caras - têm o maior índice'; .

de leitura. t

Os repórteres saem às ruas, coletam as

informações e escrevem suas reporta­
gens. No dia seguinte, porém, o mesmo

texto é publicado em todos os jornais. As
notícias passam pela Empresa Nacional
de Serviços de Informação (ENSI), res­

ponsável pela distribuição de todas as in­

formações oficiais que devem ser publi­
cadas. A ENSI tem demonstrado um

abrandamento na censura á'notícias, em­

bora os textos continuem sendo enviados
todos aos mesmos iornais._

.
.' DEVOLUÇAO

O desejo de socializar os jornais pe­
ruanos,! pretenção do General Velasco
Alvarado, fr���ssou i nteiramente. ?
próprio goverl}.!=t ge Morales Bermudez
está preocupado com o problema, já que
há atualmente uma visível falta de credi­
bilidade nas nas informações divulgadas.
pela imprensa. Aliado a isso estão as cri­

ses financeiras enfrentadas pelas empres­
sas jornalísticas, ocasionadas pela escas­
sez do papel de imprensa, produto con­
trolado pelo governo, e pela leitura

.

sempre decrescente de jornais por parte
do público, que já não compra como ano

tes, preferindo ficar com o mais barato:
O governo tem enfrentado pressões dos

ex-proprietários dos jornais e do Sindi­
cato da Comunidade de Trabalhadores,
os primeiros pedindo a devolução das

empresas aos seus donos, e os segundós
pedindo a anulação da Lei da Expropria­
ção e do Estatuto de Imprensa. A reiviri­
dicação maior continua sendo, ainda, a

concretização do projeto inicial, ou seja,
a distribuição dos órgãos de imprensa aos
respectivos grupos.

Soluções idênticas foram pedidas em.,;

novembro Último num Congresso de Jor­

nalistas, em que 300 profissionais do
setor pediram unanimemente-o cancela­
mento das duas leis e a devolução dos
jornais aos seus acionários. Todos, desde
o governo até os intelectuais, reconhecem
que uma solução deve ser encontrada,
embora nada se deve esperar para antes

de 1980, ano em que o atual presidente
Morales Bermudez pretende entregar o

Poder aos civis.

POUCAS
OPÇOES

A maior parte dos peruanos consi­
dera inviáveis a simples devolução e a

transferência do controle total para os

trabalhadores. Para eles, a saída talvez
esteja na constituição de cooperativas
com a participação igual ( um terço) de

ex-proprietários, trabalhadores e jorna- J�listas. Ou então a autorização para a

abertura de novos jornais, proibida desde

1974, o que estimularia a concorrência �
permitiria ao leitor escolher o de sua pre-

. , &

ferência.
.

Mas, além dos jornais; uma solução
deve também ser encontrada para a tele­

visão e paiã as r-ádios peruanas. 1
televisão ( um canal estatal e dois priva-
dos, mas sob controle do Governo) te�
atualmente quase 100 comerciais entre

um programa e outro; e as rádios, 55 sd
em Lima, dedicam-se mais às notícias es�
portivas. A mais informativa é a RádiQ

Relógio, que tendo como fundo sonoro
I

um tique-taque, divulga, minuto a mi-I,'

nuto, todos os decretos, leis e atividades
oficiais .

,
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A culpa é da água

Trabalho de estudantes da área sociológica da
UFSC revelou que existem em Florianópolis de­
clarados 15 mil homosexuais - não valendo

aqueles que só se revelam fora daqui. .. Aliás,
os enrustidos abundam ...

Dada a média população da nossa cidade, por
volta de 300 mil, o número é realmente de causar

surpresas e perguntas. E conseqüentes racionais

respostas. Primeiro, se existe tanto assim, é por­
que há receptividade - e se há receptividade, o

número ou duplica ou forma uma nova parcela,
os bissexuais (a não ser que estejam, todos, in­
cluídos entre os 15 mil).

.
*

E depois, o mais intrigante é justo querer saber o

porquê desta quantidade. É de tradição afirmar

que os povos de beira d'água tem aquela que­
dinha a mais. Vejam a Grécia antiga de onde, a.
história não nos deixa mentir, surgiram as mais
provocadoras e sensuais transações homosse­
xuais, as Olimpíadas, por exemplo. Dali pra
Roma foi um voleio incentivado pormaioria dos
seus Cesares. E de Roma pra todo o Mediterrâ­
neo onde, em muitos países, o homem é a vál-

vula mestra, com a mulher não passando de
simples reprodutora - de preferência de meni­
nos .. '. O Marrocos é exemplo, onde os homens
andam de mãos dadas e se beijam na boca, no

meio da rua, sem a menor cerimônia ocidental.

No mundo moderno, as cidades ditas gays ou

estão abaixo do nível do mar, como é o caso de
Arnsterdarn, ou numa ilha, como New York. Ou
então, tão a beira d'água que estaria até predes­
tinada a ser levada pela própria - é o caso de
San Francisco (da Califórnia. é claro, que a

daqui não teria imaginação pra tal). Isso sem

falar no Rio de Janeiro. a Princesinha do Atlân­
tico ou mesmo na fina Laguna que o Grosso
mesmo só o Mar. ..

Por essa associação aquático-sexual não é de
causar surpresa se a Ilha de Santa Catarina de

repente constatar que 5 por cento da sua solidá­
ria população se dê em práticas com o mesmo

sexo. Se bem que numas. quem acaba levando a

fama ou é Pelotas ou Campinas, ambas interio­
rinas, o que não. deixa de ser uma aberração
histórica ...

Em véspera de eleição existe sempre uma agitação em acelerar
a conclusão de uma reclassificação...

*

Ou seria coincidência?
,

.

Digno de registro a valente ati­
tude dos estudantes da Facul­
dade de Medicina que rejeita­
ram as provas semestrais em

favor de um ensino mais efi-'
ciente. menos enrolado - e en­

rolador...

No canteiro central do Aterro da Baía Sul foram construídas

quatro inexplicáveis casinhas de alvenaria (de máquina, sei
lá o que, de esgoto) que qualquer planejamento racional as

colocariam subterrâneas.

*

Do modo como foram construídas ali. mais parecem fratu­

ras expostas...
Se tal atitude fosse imitada por
outras' faculdades, não tenho
dúvidas. teríamos total parali­
sação daquilo que vem sendo.in­
sistentemente chamado de en­

sino.

Sobre isso. há muito, a coluna já
havia se manifestado: se a uni­
versidade é uma instituição de­
cadente ou se já decaiu. Agora,
no entanto. não há mais dúvi­
das: ela decaiu mesmo.. E
tudo leva a crer que se não hou­
ver mudança radical. a situação
será irreversível. ..

Se existe um lugar imundo
em Florianópolis, este é a

calçada da esquina da ave­

nida Hercílio Luz com rua

Fernando Machado, de boca
prum restaurante.

*

Os mais variados pratos de
imundície podem ser vistos
no local - agora, cuidado ao

ultrapassar: podem escorre­

gar e em cima de um vômito·
(sim senhores) escorregar...

Aluno da UFSC perguntou a certo professor o que vinha a

ser caos. O professor limitou-se ,8. pedir que o aluno lhe

telefonasse pra qualquer dos números da nossa Universi­

?ade que ele teria a resposta:'

Se o Salomão Ribas ainda

.

não sabe em quem
votar pra deputado
'estadual, o MDB tem

a solução pro
seu dilema,
na figura do
Julio Wiggers,
o seu designado "amigo".

Dito e feito, o caos estava justo ali: todos os telefones ou

jaziam ininterruptamente ocupados ou simplesmente não
eram atendidos. . .

.

Entre Valentino e

junino, o Ado Guimarães
tem um tanto.

Entre a .informação e a

documentação, a gratificação
A figura do i�termediário vem tomando corpo a

cada dia que passa: é.interrnediário pra tudo: pra
compra de terreno, locação de imóvel, pra
venda de carro, pre.paração de documentos em

geral, pra emplacar automóveis (por sinal o

mais difundido), enfim...

Acontece que desde a semana passada o inter­

mediário começou a agir num setor até então

inexplorado. Leitora que perdeu carteira com.
todos os seus documentos foi procurada dois
dias depois, via telefone, por pessoa que dizia
saber aonde estava sua documentação. No en­

tanto tinha uma ressalva.ela, a leitora, teria que
ir primeiro ao seu encontro que ele, em seguida,
lhe daria o endereço.

A moça foi, falou com o intermediário e este
informou, após insinuar-se em gratificações,
aonde estava a documentação.

Acontece que a leitora era mais esperta do que o

cara - e disse que só lhe daria propina com a

carteira completa na sua mão ,já que teria que
ter certeza da informação. Os documentos real-'
mente lá se encontravam, gratificou quem lhe

entregou e se mandou deixando o intermediário
a ver navios.

�elo visto, intermediário de achados e perdidos
ainda tem muito o que aprender. .. Coral _, Às 15, 20 e 22horas,

Sexo em Desespero, com

No Palácio dos Despachos o

governador Antônio Kon­
der Reis, recebeu o Sr. Luiz

Antônio Payet, presidente
da Associação Brasileira de
Bancos de Desenvolvi­
mento.

x-x-x

Em solenidade que contou
com a presença do governa­
dor Konder Reis, o secretá­
rio de Segurança Ary Oli-

veira, fez entrega de 70
novas viaturas, a Polícia Ci­
vil, para serviços no Estado
de Santa Catarina.

x-x-x

A Unidade Operacional de

Educação Física e Desportos
da Secretaria da Educação e

Cultura, determi nou a

transferência das datas para
a realização dos Jogos Re­

gionais da Região Leste,

A linha clássica
para executivos,

etiqueta Vila Romana

It .

As manequins
Sandra e Vilma com

modelos da Gipa

�,
Uma Copa perdida já influiu �numa eleição pra Presidente do
Brasil: em 1950 (depois da

.

desesperada derrota de 2 a 1
na final contra o Uruguai,

no Maracanã), o

brigadeiro Eduardo Gomes,
com' eleição praticamente

�_ garantida, perdeu o trono
() �\I!D'';d I'_' ".'" :prum Getúlio "que

OXL
ressurgia das cinzas.

*
.

Só que naquelas épocas o

voto era direto .•.

.

�----::::

Ainda é assunto nas rodas
da jovem guarda de nossa

sociedade, a bonita festa de
15 anos de Izabel Bulcão
Viana Fett, realizada na se­

mana que passou.
x-x-x

O empresário catarinense

Miguel Procopiacki , ,é o

mais novo Comendador da
Ordem de Giulgeppe Gari­
baldi. A honraria lhe foi en­

tregue
.

durante solenidade
realizada no büft Abaiuca
em São Paulo. A esticada,
com casais paranaenses que•

foram cumprimentá-lo,
aconteceu no Ta ·Matete.

x-x-x

Com um coquetel, será

inaugurada hoje, em nossa
cidade, a Av. Rio Branco-lô,
Cantina "La Gandola ".
Nossos agradecimentos aos

proprietários pela gentileza
do convite.

. X-X-x

Francisco Grillo, presidente
da Prodesc, acaba de adqui­
rir título patrimonial da So­
ciedade Hípica Catarinense.

x-x-x

A Sra. lnelzir Bertoli , no

salão dourado do Florianó­

polis Palace Hotel, recebeu
um grupo de Sras. de nossa

sociedade. para um chá.
x-x-x

Os proprietários da Gipa
Boutique. adquiriram no

Rio de Janeiro exclusividade
de famosas etiquetas mascu­

lina e feminina. para suas

'1 lojas que serão instaladasno .

Ceisa Center, o ponto 'alto
do Comércio da capital.

x-x-x

A Sra. Vera Ferreira visitou
a loja M. Rosenmann onde

adquiriu uma jóia da cole­

ção "Diamantes 78".
x-x-x

com sede na cidade de Brus­

que 'que seriam disputados
no final deste mês.

x-x-x

Foi assinado. entre a Secre­
taria"da Justiça e o Ministé­
rio do Trabalho, através de
seu Programa Intensivo de

Preparação de Mão-de­
Obra. convênio para o trei­
namento intensivo dos sen­

tenciados. com vistas a espe­
cialização para O trabalho.

x-x-x

Paulo Troncoso, gestor da

Supervisão da Ação Comu­
nitária, em seu gabinete re­

cebeu a Imprensa para falar
de' suas atividades junto a

Ação Comunitária.
x-x-x

Em solenidade realizada na

sede da Companhia de Ha­
bitação do Estado de Santa

f Catarina, foi assinado con­

trato entre' a COHAB e

Construtora "A Gonzaga",
para a construção de 400 ca­

sas. O contrato foi assinado

pelo presidente da COHAB,
Telmo R. Arruda, Sérgio A.

Gonzaga e Luiz Emanoel

x-x-x

Marcado para o proxrrno
dia 4, o grande jantar do
Serra Centro Florianópolis,
ocasião em que tomará

posse na presidência daquele
clube, o Sr. Osmar Nasci­
mento. Está confirmada a

pr�s�nç�!..de. Dom Afonso

Niehuesr.Arcebispo Metro­

politano e Padre Bianchini,
no comentado jantar.

x-x-x I

Lananeide, o preferido res­

taurante da Ilha, teve o fim
de semana bastante movi­
mentado.

soaI.
LEÃO - Amigos sinceros,
leais e i nteressados em sua me­

lhoria geral. muito deverão
colaborar neste dia para a so­

lução de seus mais difíceis
problemas financeiros e pro"
Iissionais. Cuide da saúde e

evite acidentes.
VIRGEM - Dia muito pro­
veitoso para você. Procure.
tirar vantagens de todas situa­

ções e chances que surgirem.
Fará fabulosas amizades e lu­
crará em seus novos empreen­
dimentos, Todavia, a influên-
cia é neutra ao amor'.

.

LIBRA-Felicidade íntima,
sentimental e amorosa deverá
se apresentar neste dia. A in­
fluência é indicadora de su­

cesso e de muito progresso
profissional, social e finan­
ceiro. Ótimo, também, para
cuidar de sua beleza f'ísica.
ESCORPIÃO - Favorável
para tirar proveito em negó­
cios, no trabalho e ao fazer

compras em lojas. Os proble­
mas familiares serão resolvi­
dos com certa facilidade e. a

pessoa amada estará disposta
a colaborar consigo.

Gianni Machia e Ana Moffo.
Censura 18 anos.

Ritz - Às 17, 19h45min e

2lh45min, A Sentinela dos
Malditos, com Chris Saran­
don, Cristina Raines, EIi Wal­
lach e Ava Gardner. Censura
18 anos.

Roxy - Às 14 e 20horas, O
Trapalhão no Planalto dos
Macacos, com Renato Ara­
gão e Dedé Santana; Perdida,
com Helbert Rangel e Wilson
Grey. Censura 18 anos.

Jalisco - Às 20h Um Vir-

I
....

i
.

�-_._.

··ItOROSCOPO: .'

OMAR CARDOSO

Lueneberg, da construtora
"A Gonzaga".

x-x-x

Recebendo cumprimentos
hoje. pela passagem de seu

aniversário o vereador da
Câmara de ltajaí, Sr. Dalmo
Ferninella,

x-x-x

O que é Bioritimo e como

usá-lo. isto vocé poderá
saber na loja Brunetti, a rua

Felipe Schmidt.13iofitimo é
o coqueluche do momento
no País.

ÁRIES - Algum descuido,
neste dia, em suas atividades

poderá lhe acarretar prejuí­
zos. Mas se agir com cautela
tudo deverá marchar para me­

lhor, principalmente no que
diz respeito às suas finanças.
Pode amar e viajar.
TOURO - Não tome decis­
ões apressadas, seja mais pe­
rito e inteligente que tudo
tende a sair perfeito. Favorá­
vel às assinaturas de contratos

ou documentos que possam
comprometê-lo. Boa saúde e

êxito romântico.
GÊMEOS - Não se deixe
levar pelo entusiasmo e pro­
cure analisar seriamente suas

possibilidades de sucesso.
Não seja indiscreto e não con­

fie demais, que sairá lu­
crando. Bom às viagens, pas­
seios e a vida sentimental e

amorosa.

CÂNCER - Não confunda
amizade com negócios, pois
poderia sair perdendo neste
dia. Seja mais enérgico em

seus direitos e procure levàr
mais a sério seus projetos e

trabalho. Êxito amoroso.

Aumento do magnetismo pes-

SAGITÁRIO - Compli­
cado. Deverá, neste dia, não
revelar seus projetos a nin­

guém e nem iniciar coisas no­

vas. Contudo, os negócios an­

teriormente iniciados poderão
ihe trazer bons lucros. Bom às

experiências psíquicas.
CAPRICÓRNIO -r-r- Dia em

que deverá ouvir bastante e

falar muito pouco, principal­
mente ao se tratar de assuntos

pessoais. Terá êxito em negó­
cios com o sexo oposto e

atrairá para si, ótimas amiza­
des. Êxito romântico e em

viagens.
AQUÁRIO - Não deverá se

precipitar neste dia, pois dará
lugar a erros absurdos. Seja
mais cauteloso e use sua fabu­
losa inteligência para colher
melhores frutos deste dia. Ex­
celente saúde e ótimas chances'
no amor.

PEIXES _:_ Não deixe que
invejosos e incapacitados es­

trague sua paz no lar e no tra­

balho principalmente. Ana­
lise as pessoas, e só de crédito

aquelas que são realmente
humanas e honestas. Sucesso
em todas as suas atividades.

I CINEMA

Cine Cecomtur-Às 14. 16.
19h45min e 2lh45min, O Úl­
timo Magnata, com Robert
de Niro, Robert Mictchum e

Jeanne Moreau. Direção de
Elia Kazan. Censura 18 anos.

São José-Às 15. 19h45min
'e 2lh45min, A Geração de
Proteu, com Julie Christie e

Fritz Weaver. Censura 16
anos. Direção de Donald
CammeL

gem na Praça, com Flávio
Miggliaccio. Censura 18

I anos.
.

1

Glória - Às 20h, Lúcio Flá­
vio - O Passageiro. da Ago­
nia, com Reginaldo Farias e

Ana Maria Magalhães; Os
Amores da Pantera, com

Paulo Cesar Pereio e Vera Ji­
menez. Censura 18 anos.

Rajá - As 20h, Kung Fu' A
Arma da Minha Lei, com

Chally Shell e Yo Soo Jín.
Censura 16 anos.

Visitando
oHio,

visiteaVelha
Báhia.

Móveis e decorações'
coloniais, selecionados

para a sua residência.

Ipanema: Rua Vise. de Pirajá, 452

Botafogo: Rua São Clemente, 31
3� e 5� .abertas até às 22 horas.

II

ii.

SUITES E APARTAMENTOS
COM

Televisão - Música ambiente - Telefone
e Garagem.

- Café da manhã -

DIÁRIAS COM DESCONTO DE 40%

DE CARVALHO HOnL

Rua FlAvio AduccL
Próximo a Ponte metálica Herclllo Luz

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A'cadêmicos_de

Medícína não fazem

A Faculdade de Medicina
da Universidade Federal de
Santa Catarina viveu pela
manhã uma situação de pro­
testo e boicote às provas,

-

quando a grande maioria
dos alunos da décima­
primeira fase do curso de
medicina decidiu. não reali­

zar a prova final do semestre
marcada para ontem. A.
turma é composta de 65 alu­
nos e apenas um deles com­

pareceu para fazer a prova,
agravando a situação dos
demais que deverão tirar o

conceito de reprovação
"Ê". Comentavam ontem
os estudantes, no bar da fa­
culdade, que, se nenhuma
medida for tomada pela rei­
t.oria da Ufsc e pela sub­
reitoria' de Ensino e Pes­
quisa,.a faculdade de medi­
cina vai ficar parada por seis
meses. Um deles assim se

manifestou: "A manter-se a

situação, a 120 fase no pró­
ximo semestre vai funcionar
com um único aluno".

Segundo alguns membros
do Diretório Acadêmico do
Centro Biomédico - Dacbm
-, cerca de 550 alunos, atino.
gindo acadêmicos da se­

gunda a oitava fases, deve­
rão aderir ao movimento e

paralisar totalmente o curso

no segundo semestre. Esta
decisão foi tomada pelos di­

rigentes e estudantes da área
do Dacbm que firmaram po­
sição diante da não resolu­
ção de vários problemas do

curso, como "a permanência
de uma sistemática total­
mente terrorizante e necessi­
dade de atividades práticas
nos hospitais". Uma carta

aberta dos estudantes, de­
nunciando a situação em

que se. encontram, foi divul­

gada na edição do, iílHmo
domingo' do jornal O ES­
TADO.

, .

NOTA OFICIAL
O Diretório Acadêmico

do Centro Biomédico da
Ufsc divulgou ontem a se­

guinte nota oficial: "Con­
forme posição firmada e di­
vulgada anteriormente atra­
vés da imprensa, os estudan­
tes da II a fase do curso de
medicina da Ufsc tt:o reali­
zaram a prova marcada para
o dia de hoje (ontem), per­
manecendo em suas ativida­
des habitu�is dentro de seus

setores intra-hospitalares.
Reforçando a necessidade

de alterações no' sistema de
ensino e de avaliação, os

doutorandos, apoiados in­
tegralmente por seus colegas.

das outras fases, do curso,
permanecem reunidos e di­
vulgarão oportunamente a

convocação de uma Assem­
bléia Geral, apoiada pelo
Diretório Central dos Estu­
dantes. Os resultados dos es­

tudos, inclusive as proposi­
ções já apresentadas a reito­
ria da Ufsc serão brevemente
levadas a conhecimento pú­
blico. Florianópolis, 26 de
junho de 1978. - Dacbm".

O diretor do Centro Bio­
médico da Ufsc, Artur Pe­
reira Oliveira, ao ser interpe­
lado pelo repórter, respon­
deu-laconicamente: "Não
acho nada do movimento
dos estudantes e não pre­
tendo dar nenhuma explica­
ção. Isto fica a cargo da rei­
toria".

Na reitoria da Ufsc, o rei­
tor em exercício, Roldão
Consoni, que é médico, não
se manifestou, preferindo
esperar pelo reitor Erich
Stemmer, que viajou a Ca­

.xias do Sul e deve regressar
ainda hoje. A assessoria de
imprensa da Universidade
esclareceu que a Ufsc res­

penderia em nota oficial a

Carta Aberta dos acadêmi­
cos de medicina, revelando
sua posição sobre o fato.

MINISTRO LANÇA NA CAPITAL
° SISTEMA NACIONAL DE SAÚDE
O ministro da Saúde, An­

tonio de Almeida Machado,
anunciou que durante o en­

contro com os secretários' de
Saúde de Santa Catarina, Pa­
raná, São Paulo, Minas Gei­
rais, Rio Grande do Sul, Rio
de Janeiro e Espírito Santo,
aberto ontem nesta capital,
será definido o Sistema Na­
cional de Saúde.

A efetivação deste sistema
será feita através de uma por­
taria que ele assinará aqui em

Floriaaópolis, e cujo texto de­
fine as atribuições dos diver­
sos instrumentos de assistên­
cia médica (Unidades Médi­
cas, Ambulatórios, Postos de
Saúde), e também a maneira
pela qual o ministério indeni­
zará os serviços prestados por

-

essas unidades.
Esta reunião com os secre­

tários da região sul e sudeste,
segundo Almeida Machado,
"é uma revisão do que foi feito
e do que se pode fazer nestes
250 dias" que restam ao atual
Governo, em termos de saúde
pública; e que esta é a primeira
vez que o Governo encara um

Sistema Nacional de
o Saúde",

"uma doutrina que nada tem
de original mas. que causa

perplexidade pelas suas medi­
das de alcance social".

-

CONFUSÃO
Ele disse que agora já co­

meça a se entender a distinção
que há entre a Medicina Pre­
ventiva, a Saüde Pública e a

Assistência Médica Indivi­
dual, que os leigos falavam em

separar, "o que é uma grave
confusão". E destacou que o

Brasil se antecipou à própria
Organização Mundial da
Saúde, que há três anos vem

alertando contra a falsa indi­
vidualidade da Saúde Pública.
"O Brasil se antecipou à OMS
quando começou a falar dá
Política de Saúde Pública, em

74, criando o Sistema Nacio­
nal de Saúde" � afirmou.

O ministro da Saúde enfati­
zou porém, qUe:: dentr;,ó das
condições- de subdesenvolvi­
mento do. País, há difi<;ulda­
des em se adotar soluções não
radicais. "Isto nos levou a

prova e ameaçam

não voltar às aulas

r .

.

AVISO - EDITAL DE ALIENAÇAO N.' 002/78 l
I ACOMPANHIACATARINENSEDEÁGUASE�ANEAMENTO-"CAS�N"-sociedadede :economia mista, registrada na Junta Comercial do ,Estado. sob o n. �.438, C.G.�. do

i
Ministério da Fazenda n.o82.508.433/001, com sede a Ru� Tlra��_ntes n

.. 17, em Florianó­
polis - Santa Catarina, comunica que se encontram a dlsposiçao dos interessados, n�
endereço acima mencionado, os elementos, do EDITAL DE ALlEI')IAÇAO N.o 002/78, desti­
nado a selecionar propostas para ALlENAÇAO DE BENS INSERVIVEIS (Sucata) composta
de' .

_ PEÇAS DE FERRO FUNDIDO, LATARIAS EM GERAL e OUTROS MATERIAIS EM FERRO
FUNDIDO.

d
'

I IO EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN -, an ar terreo, oca

onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 07 (sete) de

julho de 1978. ,

Florianópolis, 26 de junho de 1978·
A DIRETORIA

COMPANHIA DE' HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - COHAB/SC

AVISO
CONCORR�NCIA N,o 04/78

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catari na- COHAB/SC, sociedade de economia mista,

I registrada na Junta Comercial do Estado sob,no 37.325, CGC/MF n.o 83.883.710!0001-3'., faz saber que
se acha aberta a Concorrência para execuçao por em_prelta�a global dos serviços e o.�ras do Ce,:,tro
Comercial do Conjunto Habitacional do Bairro. Seml__ná ri o, na cidade d� Lages, estado.de sante Cat8:rlna.

O Edital contendo os detalhes da presente ücttaçao, encontra-se afixado na portaria da sede SOCial da

COHAB)SC, sita à rua Almirante Lamego n,> 2 em Florianópolis/SC, à disposição dos interessados, nos

dias úteis no horário comercial das 08:00 horas às 18:00 horas.
. .

As info;maçóes pertinentes à Concorrência serão prestadas no endereço acrrna, on�� Ig�almen!e
.

poderão ser adquiridos os Cadernos de Enc�rgos e demais elementos necessários à qualiflcaçâo prévia I
das Empresas interessadas e à apresent�ça� das propostas.

IFlorianopolls, 26 de Junho de 1978_
TELMO RAMQS ARRUDA

Di retor Presidente
/

""o

r CONCORRENCIA POBLICA 0.0 """"

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A.---; �ELESC, estabelecida à �u!i Jo�é
.

da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis, SC, torna publico que. se acha aberta I�cltaçao
supra referida, com vencimento original para às 11:30 (onze e tnnta) horas do dia 04 de

a osto de '1978, destinada à aquisição de transformadores d� f�rça.g
Os interessados poderão retirar o edital e seus anexos, constituídos �e 1 (um) só v�lume,

no Departamento de Materiais - Divisão de compras. no endereço acrrna, no horário das

08'00 (oito) às 11 '00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de s�gunda à

se�ta-feira, medi�nte a apresentação do comprovante �o pagamento da quantia de Cr$
2.000,00 (dois mil cruzeiros), efetuado no posto de serviço do �anco do Estado de Santa

Catarina S/A. - BESC, instalado no mesmo endereço, andar terreo.

Florianópolis, 20 de junho de 1978
Dr. Aldo Belarmino da Silva

controle de qualidade para
que se justifique esse esforço"
- afirmou.
LABORATÓRIOS

Outro ponto que ele desta­
cou foi o progresso do Sistema
de Laboratórios, no qual só se

começou a pensar durante o

período de surto de meningite
e a cólera, que preocuparam o

País. "O Brasil se angustiava
com a meningite - recordou o

ministro - e somente o Insti­
tuto Adolfo Lutz fazia a aná­
lise do bacilo. Com a cólera
foi a mesma coisa. Agora,
além da padronização técnica
e de pessoal, já temos-mais de
300 laboratórios. E a nossa

meta de implantar um total de
509 unidades será alcançada e

superada, até 1979". Segundo
Machado" no Pará 70% dos
municípios já têm laborató­
rios, e que esse aumento for­
çou a formação de Centros de
Treinamento: "O de Natal foi
o primeiro, e surgirão outros
centros credenciados para o

treinamento. Principalmente
Como interessante, na área na região Sul poderá surgir

do Ministério da Saúde, Al- outro. Não será difícil".
meida Machado colocou O Centro de Notificação,
também o Programa Nacional que também está em funcio­
de Imunizações, que vai per- namento, dará condições para

_mitir um controle real do per- que o ministério da Saúde
centual da população vaci- tenha, até o fina) do ano,
nada. "Até pouco tempo as dados sobre Saúde pratica­
vacinas computadas eram as mente de todos os pontos do
consumidas. Não se compu- Brasil. "Sem essas informa­
tava as pessoas vacinadas na ções ° Ministério da Saúde era

faixa dos 6 meses a I ano. um barco sem radar e sem

Agora já temos dados atuais bússola" - comparou Ma­
da porcentagem da população chado.
vacinada de zero a I ano". SANEAMENTO BASICO
Conforme dados do ministro, Sobre o saneamento básico,
no 10 trimestre deste ajio, até o ministro da Saúde disse que
dia 31 de março, já se minis- houve "grandes progressos",
trou vacinas em "20, 25, 35 a com o fornecimento de água
40 por cento da população potável e um destino correto
alvo", com as três vacinas ne- aos dejetos, na região Ama­
cessárias. E manifesto a espe- zônica, área de esquistosso­
rança de que, até dezembro, mose. Mais: chegou a vez de se

esse total atinja a 80% da po- dar um destino adequado
pulação nacional, exemplifi- para o lix? Para Ahneida
cando que no território de Ro- Machado, o surgimento da
ràima este índice já foi atin- peste suína africana é seu ar­

,gido� 'apesar dos problet;na$", gumento 'pára concretiz� _ o
de disrância". Programa do Lixo: "Não é só

Almeida Machado anun- o homem. O suíno, de valor
ciou, ainda, em Florianópo- econômico, também está
lis, que dentro de 25 dias será ameaçado". E sugeriu que é
resolvido o problema do con- necessário se vincular aos re­

trole de qualidade dessas va- cursos repassados para a Pre­
cinas, o que não existe, feituras a execução, por parte
atualmente. "Esse problema é . las, de um programa para
urgente. Estamos pouco satis- lixo, e ainda que se cumpram
feitos com a vacina para a (;0- as post�s municipais que
queluche. É preciso um bom proibem a criação desses ani-

o ministro da Saúde, Almeida MachadQ.",=o.,,"

mais em quintais, porque este

tipo de criação é o foco da

peste.
"O que a população precisa

é de carroças para remover o

lixo, e não de aparelhos de
raio-X ou Unidade de Trata­
mento Intensivo" � enfatizou.

Machado falou ainda que é

preciso fiscalizar e tirar do
comércio os medicamentos

.

não registrados, e reforçar a

vigilância de entorpecentes.
Conseguido isto, conforme o

ministro, já seria um grande
progresso.

Uma lei assinada à época do
ex-presidente Castello
Branco, que cuida do sangue
humano, até o final do ano

deverá ser colocada em prá­
tica, O sangue terá um con­

trole de qualidade em todo o

País. Para isso deverão ser

montados Centros de Coleta,
Controle de Qualidade, Ar­
mazenamento: e Distribui­
ção.
MALÁRIA

O ministro da Saúde infor­
mou, também. durante a reu­

nião dos Secretários de Saúde

que, daqui a I ou 2 anos, a

malária será erradicada da re­

gião Sul. O único foco 'que
ainda persiste está localizado
em Santa Catarina, na cidade
de São Francisco do Sul. Mas,
de acordo com Almeida Ma­
chado, o foco, que era irredu­
tível e se mantinha a um índice
de 16%, no ano passado bai­
xou para 5% e este ano caiu

para 1,5%. E declarou que a

Doença de Chagas já foi inter­

rompida na 'região do Triân­
gulo Mineiro. Este programa,
segundo o ministro, é o maior
do mundo, pois começa na

fronteira do Uruguai e vai até
o Piauí também aesquistosso­
mose foi atacada em 1529 lo­
calidades do Rio Grande do
Norte, onde a prevalência foi
reduzida em 3,2%, conforme
foi constatado numa primeira
avaliação feita.

,,,.f\ç,aU!!.iw:_C!e sanitarista, da
qual depende o futuro da polí-­
tica nacional de 'saúde, con­

forme o ministro, já foi criada
e no dia do 250 aniversário do
Ministério será aberto o pri­
meiro concurso para sanita­
ristas. Almeida Machado des­
tacou ainda que se ampliaram
o cursos de Saúde Pública: ha­
viam dois em 1974 e hoje fun­
cionam 91.

grandes esforços. Se por um nistério desenvolve, Almeida
lado a Saúde Pública pode Machado destacou o cresci­
recusar-se a atender casos de mento das cadeias hierarqui­
emergência, deve dar priori- zadas de Unidades Sanitárias,
dade aos casos de Saúde PÚ" cujo número, segundo decla­
blica", explicou. rou, cresceu muito nos últi-

Para ele, ainda, a portaria mos anos. E aproveitou para
ministerial definindo as atri- o condenar os que entendem
buições da assistência médica que essas cadeias funcionam
removerá as dúvidas quanto à como postos eleitoreiros,
doutrina brasileira, íórtale- afirmando que "já há gente
cendo as ações de saúde. As- que entende que esta pode ser

sim, deixará de existir o "Mi- a solução".
nistério das Doenças", e pas­
sará a funcionar um Ministé­
rio da Saúde. "No Brasil
falava-se muito em doenças e

não em Saúde Pública. Não
havia recursos e nem decisão
política" disse o minsitro.

Almeida Machado reco­

nheceu, entretanto, que em

quaiquer Estado brasileiro
falta muita coisa em termos de
Saúde. "Isto é ponto pací­
fico", Mas criticou que no

País fala-se muito e pouco: se

faz, "pois isso e�ige. talento, e

por issopouc�� fazeIlJ:.
'

ELEITOREIRA
Dos trabalhos que seu -mi-

- "As 100 unidades que
temos é pouco para o Brasil,
mas o importante é que, atra­
vés delas, .já começamos a

Campanha Epidemiológica,
mesmo com as dificuldades de
início" - colocou o ministro.
Que disse mais que não há
como pensar em complexi­
dade, pois a Campanha Epi­
demiológica pode ser feita
mesmo com a falta de recursos

existentes. "O que 'não pode­
mos é começar tudo de uma

vez,' introduzindo notííicã-,
ções, investigações e previ­
dência. O trabalho deve ser

feito gradativamente".

<
o.: LEIA COM ATENÇÃO

Estamos p�ocedefl(jjo'a atualização do quadro
social rernetêndo.urn extrato da situação social e

d��agamento, a qada sócio,
Diant�}ti'e q�al�uer erro que observar

iiQlorfl1e7nos sua correção.
Nó� atesse e no de seus

dependentes procure:
� Mantêr: oS.llp?gam8mt6s do carnê rigorosamente-

em dia;

Importante: Pague somente suas mensalidades nos

bancos ou diretamente na tesouraria do GBOE)<,.
" a Rt;la>dos Andradas, 904.

'O GBOEx. não dá procuração a ninguém para cobranças.
- Pague'sempre! A'te'rnesmo contra recibo quando,

por qualquer motivo, não possuir carnê.
Assim procedendo você nos ajudará a estar a seu

lado quando mais for preciso.
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III�I DURIEUX SA Comércio e RepreSenlacàes
Rua Felipe Schmidl, n." 51 - Galeria Iequeline . Florianópolis· se.

.'

"

"

LOJA ALUGA·SE

Uma no Estreito, ao lado de Philippi e Cia. Tratar
fone 44-2222.

.

A ESPORTIVA
'.

Confecciona
Plásticos promocionais

Flâmulas
Auto adesivos

Rua Tenente Silveira, 25 - fone 22-6024
Florianópolis,

NO MELHOR
PONTOo

••
, ..

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFORMAÇÕES'
FONE 22-5414

LOJAS
•

o revestimento que pode transformar
urna parede que era um lixo numa

parede que é um luxo. Chapas e larnbris
de cores lisas ou madeiras nobres.
Consulte o revendedor Eucatex. Não é luxo.
Hoje em dia, é quase urna obrigação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cães de luxo,
um mercado

que cresce cada
•

.vez rnaLS em

Florictnópolis ·

Fila brasileiro, criado especialmente para caçar onças e escravos fugi­
dos das fazendas de açúcar (Cr$ 10 a 1� mil)

Antigas pinturas em cavernas representam grupos de

caçadores acompanhados de um cão. Vasos em argila dos

egípcios imortalizam figuras de cães junto a seus donos. A

história do cão se perde no passado mais antigo da histó-
.'

ria humana.
.

mana.

Expressões populares definem um desgraçado qual­
quer corno "um cão sem dono" e a contrapartida para
alguém cheio de luxos é "mimado como um cão de ma­

dame". Não são poucas as expressões que usam o cão

para representar um comportamento humano. E o este­

reótipo da fidelidade do cão é algo de acertado e aceito
por todos. E o criador da Etologia, Korirad Lorenz,
chega mesmo a afirmar que "não há relação de fidelidade
que não tenha sido ao menos testada, a não ser a fideli­
dade de um cão fiel".

,

•
,

,
,

•

O ESTADO - 27 de junho de 1978

Weimaranner, o mais completo cão de caça e um dos mais inteligentes
(de Cr$ 10 a 15 mil)

Mais urna raça que ganha popularidade em Santa Ca­
tarina é o Doberman. Mas aqui cabe urna.ressalva+O'
Doberman não é a fera que se costuma tíizer. É mais um

estereótipo criado pela própria história. Verdade que, na

Segunda' Guerra Mundial: os nazistas usaram o dober­
man corno guarda de campos de concentração. A agres­
sividade de qualquer cão pode ser desenvolvida. Um cão
treinado para atacar, ataca mesmo. Mas com afeto, o

doberman é também um cão dócil e afetivo e se compati­
biliza milito bem com o ambiente familiar.
QUANTO CUSTA

.

Para criar um cão de raça é preciso ter dinlleiro. O
filhote custa caro e a esse preço, some-se os cuidados, as

despesas' com alimentação, veterinários e outras mais,
corno· corte de pelo e outras. Um filhote de dinamarquês,
boxer, Weirnaranner ou doberman chega a custar de 10 a

15 mil cruze!ros. Um filhote de miniat�ra pinc.her - 01cão de um so dono - custa de 5 a 10 mil e um filhote de

Samoyeda chega a 20 mil cruzeiros.
.

Mas a criação de cães também segue tendências da
moda. Há algum tempo atrás, todos queriam criar Afganpersorialidade humana, muitas raças novas começaram I

. plantel. Sua origem, corno o nome mesmo diz, é de
Haund, pois, Sakara's Kahun, desta raça, foi um dos cães

atualmente ii ser criadas em Santa Catarina. Em ltajaí, Pequim. Conta uma lenda antiga que o-pequinês era, no
mais premiados em todo o país. De repente, o cão de tal �.inicia-se a criação do Sarnoyeda , grande cão, todo começodos tempos, um leão que vivia nos jardins do ...,

.

raça cai de moda e, consequentemente, sua procura di- ,

branco, com exceção dos olhos e nariz, que são negros. O palácio do Imperador. Acontece, porém, diz a lenda, qúe minui, seu preço' desce. Outra raça ascende no gosto do
Samoyeda I� u!TI cão da neve, puxador de trenó para as uma pequena fada do jardim se apaixonou pelo leão de

público e seu preço sobe. Como tudo -mais no. mundo,
populações da Lapônia. Também o Akita, cão prove- guarda e pediu a uma deusa que ela o transformasse em

também é regulada pela oferta e procura.niente do Japão, cuja característica principal é o sorriso, um pequeno animal para que tal amor se tornasse possí- AUMENTAÇÃO
'

e por isso chamado também "do cão-que-ri". vel. A deusa atendeu o pedido e o pequinês surgiu com
Atualmente, a alimentação dos cães foi muito f'acili-

Outra raça que agora começa a ser criada em Santa três características: que tivesse a cauda peluda como sun-
tada com o advento da ração balanceada. Melhor para a

Catarina é o Shetland Sheeper Dog, bem parecido com o tuoso devia ser o manto real; que nunca saísse de perto de
saúde do que a carne, pois contém tudo que é necessário

Collie, porém, muito menor, originário da Escócia. O seu dono, pois que era o guarda real; e que ficasse pe-
para um desenvolvimento sadio da estrutura óssea, e

pequinês também vem se destacando e aumentando seu queno para sempre.
para o desenvolvimento geral do animal, não traz o inco-

� -jj-"
veniente de outros tipos de comida .•

Em um ponto, todos os criadores de cães são unâni­
mes: nunca dê sobras de comida ao cão. Qualquer tipo de

gordura extra, ou açúcar, faz muito mal ao cão. Também
as comidas temperadas são proibidas porque prejudicam
o animal.

Se o dono insiste em dar carne ao animal. Não seja
'carne crua e não seja pura. A carne deve ser fervida e a ela
deve-se juntar alguns legumes cozidos e 'um pouco de.

arroz, para a formação de bolo alimentar. Tarnbém para
o pelo, os legumes fazem bem.

QUESTÃO DE GOSTO
.

.

Diz um criador de cães que "muita gente não gosta' de
cachorros. Muita gente é contra o cão e diz que melhor

que criar um cão é adotar uma criança. I'la 'V:.ei'dade, cada
um tem sua mania. Tem gente que gosta de eoíecíonar

.

selos, ou borboletas, ou peixes ou passarinhos. E essas

pessoas' também pagam milhões de cruzeiros por seus

objetos de afeto".
Que dizer então do primeiro animal domesticado pelo

Homem? E há até os que digam que não foi o homem que
domesticou o cão esim o cão que domesticou o homem..

Cada povo, cada grupo humano sempre teve seu cão

característico; assim os cães de gueliJ;a d,
'

pé;lfOS.,.·o
faraóhoui\lddosegíp�ios;,Ç>lhasa'�_

.'

san" .: >

de Roma. os cães atuais e 'n1esm6
.

.

não possuírem raça ou pedigree e não valerem um cen­

tavo, não são menos fiéis ou menos amorosos cornseus
Doberman, () mais perfeito guarda que existe(em torno de Cr$ 10 do�os. • t'

a 15 mil)

, \

E desde o vira-lata, cão sem nenhuma valorização
social, até o cão com pedigree, que custa milhões e é
carinhosamente preparado para uma exposição, pas-

.

sando pelas mais variadas raças, que são apenas cães de
família, sem nenhuma notoriedade, o cachorro "amigo'
número um do homem", continua a ser valorizado por
todo mundo, em todos os países.

Na velha Inglaterra, por exemplo, é expressamente
proibido não permitir a entrada de um cão em um restau­

rante, mesmo que este seja de alto luxo. E os hotéis estão

sempre de braços abertos para receber um cão junta-
mente com seu dono. '

Nos Estados Unidos, o comércio de cães, somado a

todos os quesitos que permitem sua existência, corno
I

comidas, cabeleireiros especializados, supermercados, in- \

dústria de alimentos e remédios, perfazem a décima fonte
de divisas do país.

Em Florianópolis, e em toda Santa Catarina, não se

chega a tanto e ainda não se tem nem meios para auferir a

importância econômica do mercado de cães. Mas há um

dado concreto: este mercado cresce de mês a mês, de ano

a ano. Geralmente, quando está para nascer um� ni­
nhada de cães de raça, mesmo antes que a cadela entre no

cio, os futuros filhotes já estão todos "apalavrados". Às
vezes, chega-se a formar fila para conseguir um filhote.

'Alémdisso, existem os criadores que importam de outros
. Estados, OlJ mesmo de outros países, novas raças para
diversificar a criação em Santa Catarina.
QUEM CRIA

As cidades onde mais se destaca a.criação de cães são:

Florianópolis, Itajaí, Joinville, Blumenau. Criciúma e

Lages. Enquanto Blumenau e Florianópolis disputam o

primeiro posto entre os maiores criadores, com boxers,
dobermanns e cocker spaniel, Joinville é o centro de

criação de cães pastores e Itajaí é sede do Boxer Clube. E
Criciúma se notabiliza pela criação do Fila Brasileiro, a

única raça genuinamente brasileira. Os cães de caça são o

forte da região de Lages, centro de caça reconhecido em

todo o Estado.
.

E cada cão tem sua história. sua raça foi criada para
um determinado, fim e por isso cada animal guarda suas

características hereditárias. Exemplo desta afirmação é a

divisão dás 150 raças existentes por grupos que englobam
estas finalidades. Os cães de primeiro e segundo grupo
são específicos para caça, tanto caça-tiro quanto caça­
presa. Os do terceiro são cães de trabalho, como guardas
ou pastores ou mesmo, aqueles que nas regiões geladas
puxam trenós. Os do quarto grupo são os terriers, os do

quinto são de luxo e os do sexto, aqueles criados para
companhia de seu dono.

,

Deste modo, cada daria pode ter umcão que se adapta -

-

tanto a um tipo de serviço quanto a suà personalidade. Se
o dono é uma pessoa nervosa, nada como u rn Yorkshire
tcrrier, se é uma -pessoa calma, é melhor possuir um

,

I ..juiriês. Se tem crianças em casa, o aconselhável é um

I h, .xer, se precisa de um bom guarda, nada melhor que um

I d\)�crman ou um pastor.. .. ..

I ...
E nesta g,randc ."versdlcCtt;ao que surge da própria A{gaIlHollnd,('(Ío'dodeserto,umadasraçasmaisrel/lIisitada8rw

_ _

Brasil liá algum temlJO (Cr$ 15 mil)

\

Horienopotis disputa
com Blumenau o 1°
lugar na criação
de cães de raça
(em seguida vêm
Itajaí, Joinville,
Criciúma e Lages),
que está etinqtndo
um mercado cada
vez malar em

.

todo o Estado,
'

apesar dos altos
preços cobrados
(um filhote de
Samoyeda, por exemplo
custa até Cr$ 20 mil).

Poodle, hoje um cão de luxo, teve sua origem na caça em pllnttl1{Os .

(aproximadamente 10 mil cruzeiros)
.

O' Shintzu, que também corneçaa se�.p�iado:aqui no

sul, tem origem tibetana e o Weimar�mtef;;qu-e'�{Jns
anos atrás esteve em grande moda no Rio é.em SãÓPaulo, .'

começa a ganhar pontos em Santa Catarina. Além destas
novas criações, destacam-se também o mastin napoli­
tano, que é o mais bravo guarda que existe e que foi
utilizado na Roma antiga para lutar contra leões nos

cirsos e o Bull-Mastif , usado para o pastoreio de gado
pesado, como vacas e touros. O Bull Mastif se atraca no

focinho dos touros e valentemente leva-o para onde o

done mandar.

.r'"j

A FERA
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No Edifício Portinari, com sala, dois dormitórles, co­

zinha, banheiro social, dependências de empregada.
Acarpetado, porteiro eletrônico, gás central. Pou­

pança Cr$ 224.000,00 a combinar. (Aceita carro ou

terreno. em Imbituba ou Laguna). 'Ffnanciamento
(Banco Sulbrasileiro) Cr$ 397.000,00. Ap-006-CEN
.

.
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Apartamento
Centro

Amplo living, dois dormitórios, banheiro social, co­

zinha, área de serviço, dependências de empregada,
I garagem, gás central. Poupança: Cr$ 120.000,00 a

combinar. Financiamento (Banco Sulbrasileiro) Cr$
530.000,00. AP-007-CEN

,MERCADO IMOBILIARIO AG .

Fontana se reúne em

São Paulo com o

Ministro da Agricultura·
I
I
I Estiveram reunidos em São Paulo Alysson Paulinelli,I Ministro da Agricultura. c os Secr·etários da Agricultura de
I Santa Catarina. Carlos Lock. de São Paulo e do Paraná.
I
I

"
Casa de madeira no Loteamento Lunar, com

dois dormitarias, sala, cozinha, copa, varanda e

área de serviço. Entrada de Cr$ 30.000,00. Saldo
de Cr$ 235.000,00 a combinar. CS-001-GFL

-------!!\\_
Terreno �
Ponta das Canas �

I
I
I
I
I
I
I
I

Na estrada geral de Ponta das Canas,
ótimo terreno com 1.462 m2. Oportunidade
única: apenas Cr$ 2óO.000,OO. TR-Q1 O-PRA

Esteve também presente Vitor Fontana. ex-Secretário da

Agricultura de Santa Catarina. e responsável por um dós
maiores complexos agroindustriais do país. O encontro ser

viu para debater os problemas criados pela peste suína afri

cana. e como resolvê-los e preveni-los ..

Vitor Fontana tem se destacado como um dos respon
sáveis pela conscientização dos produtores catarinenses a

respeito da grave ameaça aos rebanhos suínos do Estado.
Vale a pena lembrar que 14% do \ alor da produção agrope­
cuária estadual advém dessa importante atividade .

Durante toda a 'semana. realizou várias palestras no

Estado. Na terça-feira. reuniu-se com todos os prefeitos,
líderes políticos e grandes produtores da Associação dos

Municípios do Oeste Carannensc. AMOC. Nessa ocasião.
fez longa exposição sobre a peste suína e C�')IllO agir face à

ameaça da doença.
A seguir. e com o mesmo objetivo. esteve em Catandu­

vaso Jaborá. Ponte Serrada. Vargcão, [uxinal dos Guedes:
Xavantina. lpira, Pirituba e Piratuba Domingo viajou a

Irani. e ontem. a lia e Seara. Hoje. em grande festa que
contará com a presença do futuro governador. Jorge Bor­
nhausen. Vitor Fontana lança sua campanha a deputado
federal em Concórdia. em almoço que já conta com mais de
mil adesões.
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A. GONZAGA S.A.

I. Sala, dois dormitórios, cozinha, banheiro social azu-

lejado até o teto, área de serviço e garagem. Play- I I Totalmente plano, 12 X 30, próximo a super- I
I LOJAS DE IMOVEIS ground é churrasqueira. 7.500 m2 de área verde. Pou- I I LOJAS DE IMÓVEIS mercado e escola. Condução farta. Cr$
I. Vidal Ramos, 60' pança Cr$ 146.000,00 a combinar. Financiamento

I I V'd I R 60 260t : 000,00 a combinar. TR-009-JAT
I

I 22 - 3455 (Banco Sulbrasileiro) Cr$ 428.000,00. AP-003-TRI I a amos, I22-3455
I,' .Màuro'Ramos,178 I II Mauro Ramos, 178

I
.Ó, -' 22-3156/1441.I

CRECI ()1� l1aR� . �_ ._
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MERCAD'O IMOBILIARIO AG
. 513

MERCADO IMOBILlAIÍIO AG
.ES·

A. GONZAtEIA 9.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
.

Vida I Ramos, 60 ..

22-3455
.

Mauro Ramos, 178
22 -3156/1447,

-

l CfilECIOl - l1aREG1l,· ..
' ,

L;- - - - ... - .. ��-_. � ... �

,1,,;:
,

:;. .if'

.. 1

No Edifício Anita Garibaldi, dois dormitó­
rios, líving, banheiro social, cozinha e área
dE1 serviço. Armários embutidos no quarto
e cozinha. Cr$ 500.000,00 a combinar. AP-
011-CEN

-----_,.-�

�::�::mento \ MERCADO IMOBILI- RIO AG
I I
I I
I I
I I
I I
I I
i I
I I

I Mauro Ramos, 178
22-3156/1447

I
CRECI 01 - l1aREG .

�-----------------------------�

------� .....
" - - - - - - - !!\\

\ MERCADO IMOBILIARIO AG !::��:o \
I I r I

......_--------------------'

I I :::::a== �

I
I I =::::::II

I
I' I

A. GONZAGA S.A.
I

I I 30 metros de frente 'para o mar. Área total de I
I I LOJAS DE IMÓVEIS 1.500 m2

.. Local de excepcional valorização. Cr$
I

I I
.

Vida I Hamos, 60 500.000,00 a combinar. TR-004-PRA
I

I I 22 - 3455
I

O Egrégio Tnbunal de Justiça de Santa Catarina. atra-

.. \ és de sua Segu nda Câmara Cri minai proferida na sessão do
I M��03Ra6�os, 178

I dia 22 do corrente. anulou integralmente sentença lavrada.
I CR;CI�� -1:!�� �

há dez anos contra Ledeny Rosa. O decisório questionado
I,!;; � foi proferido nos au.tos do "habeas corpus" n." 5911. tendo

como relator o eminente Desembargador Francisco Ma:'
Filho. Votaram. na ocasião. também, pela concessão do

"habeas corpus". os Desembargadores Ivo Sell c Tycho
.
Bra. O pedido judicial foi impetrado pelos advogados

Taltíbio Araújo e Aristeu Lenzi, �m lavor de Ledcny Rosa.

Ao proferir seu voto. pela absolvição, o Desembarga­
dor May Filho elogiou o teor do parecer n. o III. elaborado

pelo procurador Dr. José Daura, peça jurídica na qual a

Procuradoria Geral do Estado opinou. também, pela anula­

ção da sentença de I. a instância.
O escritório responsável por composição de altíssima

técnica jurídica da defesa. é composto pelo� advogados Tal­
tíbio Araúio. Aristeu Lenzi e Murilo Canto.

No contexto da peça jurídica defensiva. foram inseridos
concitas de direito de alta relevância, o que evidenciou a

seriedade- !C0111 que os advogados trataram do assunto e.

também. o elevado espírito de justiça que 'norteou e tem

.enobrecido. cada vez mais. o nosso Tribunal de Justiça c

seus ilustres Desembarsadores.Sítio
BiglL,laçu

-------�
�
\
I
I
I
I
I
I
I
I

Tribunal de Justiça anula

sentença contra Ledeny Rosa

Area com 13.000 m2, instalação elétrica, poço

d'água com bomba, casa de madeira 7 x 8 m,

curral e paiol. Cr$ 880.000,00 a combinar. TR-

008-GFL .."'"
.

LAJE PRÉ· MOLDADA 1il'PUIA

�,���"'"'
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica I

PARA FORRO E PISO

,

I

---'----�

Ja�:;; Sto Antônio\ MERCADO IMOBILIARIO AG
I .

' I I
I iiI3.

r

1-1 =I A. GONZAcaA s.A· I I A.GONZAGA S.A.
I Linda casa recém construída com living, sala de jan- I I

.I, . tar, três dormitórios (serido um suite), banheiro so- I I
I,' LOJAS DE IMOVEIS cial, cozinha, área de serviço, dependências de em- I I LOJAS DE IMÓVEIS
I Vidal RamoS ,c 60 pregada e garagem. Poupança: Cr$ 150.000,00. Fi-

I I Vidal Ramos" 60

r 22':' 3455 nanciamento: Cr$ 600.000,00. CS-005-BAR
I I

22 - 3455

I' Mauro Ramos, 178

'I
Mauro Ramos, 178

I 22-3156/1447 '
,. 22-3156/1447

'�rom-l�ffi � 1���C�R���I�O�'�I��R�ffi�����;:::::�;:::::::�����������������---------�------------------���---�-----------�-------------�

dormitório

REG. CREA, N.c 5.17:; . la." Região
V;NDASol Rua Emílio Blum. "::7 - Florianópolis - se

22·6500

22-6290

22·4235

22-4002

I�
-

-

Plantão no local
Parque Residencial Kobrasol

o
....

'iii
s:
c:

� dormitór ia

Mas, para morar

·npVillas Boas,
..v9cê-precisa

':"ter apenas
duas coisas:

10 milcruzeiros
para darde

.

entrada
e3 mil cruzeiros

•

mensais

para saldar
as prestações.

- -

�-======���=J� �===========

)

living

II
o CONFORTO E A BELEZA,
O EDIFICIO IRMÃOS VILLAS BOAS
LHE DÁ DE BANDEJA,

o Ed íficio Irmãos Villas Boas apresenta

arquitetura moderna e apenas 4 pavimentos
de primoroso acabamento.
Amplo living; permitindo a criação
de dois ambientes.
Dois dormitórios.

Azulejes decorados até o teto na cozinha,
banheiro. e área de serviço,
Garagem para todos os apartamentos.
Piso em taco no living e dormitórios;
nas demais dependencias, em paviflex.

TOTALMENTE FINANCIADO PELA
CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S.A.

+
Incorporação
e construção:

TAVER
ENGENHARIA LTOA.
Emp,..ndlmentol _ Conatruçao Civil

, Vendas:

terral�
Rua Tenente Silveira. 105 . Cred 128
Fones: 22-4261, 22-8388 e 22-8567 ,

FloriaMpolis . se

cozinha

-

I

I

'1
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ÁLVARO AUTOMOVEIS
-, AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

BRASíLIA BEGE SAARA 1978 ,., .. " .. ",.".,,,., .. OK
PASSAT TS PRATA METÁLICO 1977 : , 77
FIAT 147 AZUL MARINH_Q 1977 " " " 77

BRAS!LlA COBRE METALlCO 1975 ,' 75
BRASILlA AMARELO IMPERIAL " , 1974
1500 AMARELO IMPERIAL " " 1973
1500 BRANCO LOTUS , .. , 1972
1500 VERDE GUARUJÁ " " , " " .. , ,,1971

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito .: Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USAD()S

MODELO
Sedan 1300L
Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

ANO COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976, Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

Possui mos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em-até 24 meses com
crédito na hora.

[( �� lBJEIfRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LTOA

Av, Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344 .

Opala Marron Metálico , .. , 1977
Fiat 147 L Amarelo , 1977
Ford LTO Verde e Areia 1976
Brasília Vermelha 1976

Opala Azul ·.·· .1974
Chevette Branco : , 1974
Chevette Azul.".""."" .. " "" · .. 1974
Volks 13QO Azul · .1973
Brasília Ocre Marajó , 1973
Volks 1.500 Azul. ·" .1973

II..

PHIPASA
QIIBU'l ... iv�rÍld�:'.;lvo'l�ilvelra, 1.40'1 - 'Estrestc .�

. _tomálleis s.a. .; ""
.

t l"-
r Telefone 44-3937 ''I'''' ,.,

, ': � !'� ;

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina
f�,
"

.

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

CORCEL LUXO AMARELO , .. , . , , . , , . . .,. ,76
CORCEL STD VERMELHO , ,,'.,' ,. . 72
VARIANT BRANCA. .., " "."., 75
PASSAT L AMARELO.

. "."., , 75
PASSAT L BEGE, , , , , , ' , , 75
PASSAT AMARELO METÁLICO ", '.".,. ,., .75
VOLKS 1300 BRANCO 69
VOLKS 1300 SIMPLES BRANCO , , .. , .. , " , .. 77
VOLKS 1300 L AMARELO , .. "' ' .. ' ,,. ,78
VOLKS 1300 L BRANCO .",.,' , 76
VOLKS 1500 BRANCO

.. 73
BRASíLIA BEGE., .. " .. ,., .. , ,., .76
BRASíLIA VERMELHA, . . . , .. , " .. , , . . , ., .76
CHEVETTE BRANCO, . . . ' , ' .. , .. , 74
CHEVETTE TURQUESA,., .... ,...... ", .. " ..... , ,.73
DODGE 1800 OCRE. ' , ,. , .. 75
OPAL ESPECIAL(DUAS PORTAS) LARANJA ..... , .. , .. , .....74

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA
Belina
Belina
Belina
Corcel
Maverick
Maverick
Fuck 1.300
Fuck 1500
Opala Cupê
Chevette

COR
Azul Met.
Azul
Vermelha
Branco
Azul
Vermelho
Verde
Branco
Vermelho
Branco

VENDE·SE MOTOS

YAMAHA-360 TRAIL, susp, dianteira vz-cross, amortecedores a gás, pneus de

cross.

YAMAHA·RD·50, ano 1977. Tratar pelo fone: 0486·22-0975 com o Oito.
Tubarão, 23 de junho de 1978,

Brasília Branca OK , , .. , , , , . , , , , , , , .. ,78
Volks 1300 Azul ,.,""." , " , " .. 77'
Vo!ks 1300 Branco, , . , ,

, . , .. , .. , , .. , .. , .. ,77
Volks 1300 L Branco. , . , , , , , .. ' , , , .....-. ,76
Corcel STD Branco, , , , .. , . , , ", .. , . ,76
Volks 1300 Laranja ,' , , , .. " ,. ,75

ANO
1975
1974
19'17
1969
1976
1974
1973
1974
1973
1975

Consulte-rios pelos telefones 44-0340 e 44-
5078 e fale com Luiz Roberto ou Raul, que'
poderão lhes dar todas as informações neces­

sárias inclusive sobre financiamento.

Andar térreo e 1.0 andar no prédio situado à Av. Wanderley
Junior, em Campinas, com área de 130,00m2 cada pavi­
mento. Tratar com Luiz Ivanir Feltri n, advogado - fone
44-1216 - Creci 1242.

Máqui nas rodoviárias com pouco uso, todas
em perfeito estado de funcionamento e con­

servação, que poderão operar de imediato.

""" Hetroescavadeira Massey-Ferquson,
ano 1976, 2.100 "horas.

'- 'Retroescavadei ra Càse, ano 1977, 500
horas.. ','

,

.

� 'Carregadeira Yale, ano .1976, modo

� 900B, 2 1/2 jc, 1500 horas.

- Carregadeira Caterpillar, ano 1977,
mod.930.

-Carregadeira Michigan, ano 1977, modo
55,21/2 jc.

'

,- Trator de Esteiras Caterpillar, ano 1977,
mod.D6.

.

.'�
�

_- Escavadeir-a Hidráulica. Poclain, ano

Ú176, rnod. LY2P.

!....... Motoniveladora Caterpillar, ano 1974,
modo 12 E.

�� JENDIROBA �'\!::!!i!) AUTOMÓVEIS LTOA. '\!::!!i!)
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22·9077 - 22·1392

Chevette OK várias cores

Opala OK várias cores

Dodge Polara OK várias cores

Merick 4 cil. supe� luxo., , ' . , . , . , , .. , ,78
Fiat luxo, . , , , .. , .. ' , , ' .. , , , , .. , 77

Dodge 1800 luxo , ; , 75

Dodge 1800 G L "", .. , , .. ,., , .. 74

Volkswagen 1300., , : " , .. , 74
Moto Yamaha 350' .. ; . , . , , , , , , , . , .. 71

NÃO FECHAMOS PARA O ALMOÇO

ALUGA·SE

TERRENO (BARBADA)
Vende-se área de aproximadamente 9.800m2, com luz,
água, a 15 k centro, composto de morro com pedras rnan­
gue e praia. Ótima também para ancoradouro. Belíssima
vista p/Bala Sul. Infonnaçóes com Eduardo. Horário co­
mercial FONE 44-2616 após as 19,00 horas FONE 44-4842:

,_.

Alfa Horneu. FNM, tipo 180, com truck, carroceria, caixa, '

capacidade de carga 18 ton., ano 1977 em estado de novo
por preço de ocaslão. Tratar pelos fones 22-3476 ou 22- .

3573.

VENDE·SE

O apartamento nO 502 sito à Rua Esteves Junior 112 -

Solar do Flamboyant - Área 209m2 coberta, 2 quartos,
uma suite, biblioteca, garagem e demais dependências.
Tratar fone 22-0474, Preço Cr$ 1.450.000,00.

- ", ::;;. ; '_: , ,� � .. �

.... __ �{\r ,-,,-,n,- ,; '}íQ \/Á _ ;;;' i ';Y-ii::;:'� _, ,·.�1-1; l.i.·� �
....

VENDEM.SE

LOTES NAS PRAIAS - PEREQUÊ E MEIA-PRAIA
Com calçamento, água, rede de água pluviais e enerqia elétrica, com finan­
ciamento de até 40 meses.

Informações fone (0473) 69·127 - ou à Av. Almirante Fonseca Neves s/n­
Perequê Porto Belo - Caixa Postal 31. 'CI Sr, Arno Baron.

APARTAMENTO NA TRINDADE
CR$ 35.000,00

Transfiro apto, com 2 quartos próximo à UFSC recém construído,
Aceito carro como permuta. Tratar fone 22.4221.

TERRENOS NA ILHA

Lotes próximo à praia por apenas Cr$ '16.000,00 - Fone
44-3744.

LOJA ALUGA·SE

Uma no Estreito, ao lado de Philippi e Cia. Tratar
fone 44-2222.

Vendo. Tratar: à rua José Boiteux, 13 fundos.

. TELEFONE "22"

TELEFONE

.

Vende-se um em Florianópolis
Estreito, tratar 0412-52.1311
CID.NEIVA em Curitiba.

..

.

80. (, ': i"" . ,

VENDO CR$ 25.000,00

J � I) , c' + �:.,

TELEFONE - 44

OPALA CÜPÊ','4 cil. ário 73 - LacradoZê - Bom Estado.
Tratar à Rua Campos Novos, 142 - Bela Vista-São José,

.S r

�,) '.<'lq fi rnernsron. I

"0' . OX �!U A' Vir'"

_,
- ..

VOLKS-69

Cor branco, emplacado, e Rádio FM, Em ótimo estado. Ver e tratarà rua Valdernar Ouriques, 05 cf Vilson, Preço Cr$ 16.000,00.

Vende�se um telefone, prefixo 44, residencial. Quitado.
Tratar c/ Aparecida fone 44-1815,

<t VENDE.SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33·1302 ou 33-0124.

VOLKS - 1300/71
VENDO

Ótimo estado, ver e tratar
Rua Max Schramm, 247,

" .

>VENDE;,SE POR'
, ALGUNS TROCADOS:

a) 1 - Lambreta ano 1971:
,

b) 1 - Fotocopiadora 305;
Tratar com o. Sr. E,Iias- Rua Santo Saraiva, 1,155 fones 44-1178 e

44-3400,'

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.

.,

JARDI�S E PATIOS

/

AUTOMÓVEIS
"'\

M,'lRTINS
RUA JOAO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

BRASíLIA branca .... "., .. , ... " .. ,." .... ,.; .... 1977
VOLKS 1300L bege. , , . , , ..... , . , . , . , .. , . , . ' ... , .. 1976
VOLKS 1300 vermelho".", .. " .. ,.·, .. , ... "., ... 1976
VOLKS 1300 marrom "., .. , .. , ... ,.', ..... , ... , .. 1974
VOLKS 1500 marrom ., .. " .. ",., .... , ..... , ... , .1974
PICK-UP volkswagen branca .,., .. "., ........ , ... 1975
PICK-UP volkswagen amarela ." .. , .. "., ... , .... ,1975

0 COMPRA· VENDE-TROCA r./

Volkswagen Azul 1.300 L .,."."." ... " .... , .. ,. OK
Volkswagen 1976-L 1974-S .

Kombi Bege. ,. , , . , , . , , ,� , . , .. , , .1976
Váriant Azul .. "., .. "."",., .. ,., , "., .1975

Opala Azul, , .. "" .. , .. " .. :" ,. ,1978
Opalas Verde Metálico e Marrom Metálico , , .1975
Ford FA,OOO - C/Carroceria Térmica ... , .. , ,., .. 1976
Dodge Dart - Ocre -Inteiro - Já Financiado,., .1974
Financiamento elo CRED-IPESC ...

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33·0124 /

MÓVEIS!!! Especiais e sob medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA· MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.

Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899
-Sollcite nossa visita

PORTAS PARA INTERIORES
A partir de

Cr$ 240,00

Rua: Jeronimo Coelho, 325
Tel.: 22-7899

,1,,'

PORTAS ENTALHADAS

Rua: Jeronimo Coelho 325
rei. ;�22-7899

MAURO MANFFIOLETII SCARABELOT
VIMÓVEIS

Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira.
Av. Aniceto Zachi, 894 - Palhoça-Ponte de Imarul • SC.

••
•• TREVOcopiadora

CÓPIAS HEUOGRÁFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇÕES - ENCADERNAÇÕES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - �EL. 22·7970- Fpolis

DR� GUILLiERMO A. GODOY

Diplomado pela Universidade de �uenosAires

ATER�ESCLEROSE - Prevenção e tratamento
dos sintomas precoces do envelhecimento.
Marcar hora 44-3503 - Rua São José 215 •

Estreito-Fio rianópol is.

A.J.IBAGY;. ADVOGADO
. OAB 1076 • Creci'299

Rua Santos Saraiva nO 1666
aluquérs - Cobranças

Locações - Direito de Propriedàde
Informações dos imóveis para aluça,
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n. o 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.> 1.092- CPF/MF n.o002.259.089/72

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidt. 33 - Edifício Dias Velho·
s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421,

8 •••••••••••••••••••••••
•
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•
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•

Fabricação própria. Preços diretamente da fábr.ica ao con­

sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com­

promisso. Há financiamentos. Atendemos, também, em

outras praças.

MÓVEIS,
.

DECORAÇÕES,
PROJETOS

• Loja e Shaw-roam: Rua Jerônimo coemo. 16 - Fone 22-5431 •
Indústria, Loja, Escritório e depósito: Rua Lauro Unhares. 252 Trindade

• Fones 33-1316,33-1691 e 33-1388. •

••••••••••••••••••••••••

•
�__�r

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

PORTAS PARA INTERIORES
A

Cr$ 150,00 o m2

Hua: Jeronimo Coelho, 325
.

Tel.: 22-7899

COMUNICADO

EPACRI - Comércio e Representações Uda,
representante de EICOM - Engenharia Indús­
tria e Comércio S/A, comunica a praça em

geral que o Sr. EDVINO PEREIRA DE FREITAS
� não mais pertence a seu quadro de vende­
dores e que não se responsabiliza por atos que
o mesmo venha a praticar em seu nome

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram extraviados diversos documentos (inclusive
Carteira de Motorista) de Carlos Renato Marchi
Favor entregar à rua Lauro Li nhares, 185 - fone

33-1987.
'

'CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca

Volkswagen Passat, ano de fabricação 1976, cor branco, chassis
n,o BU-004.268. de propriedade de Amauri Peças e Veículos LIda,

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o documento do Carro Volkswagen Sedan 1,500, ano

1974, cor marrom, 52 HPS-04 cilindros, chassis n,O 8S-549,684,
placa RS·2410, Certificado n.O 0049702, pertencente ao Sr. WAL­
TER WESTPHAL·RIO DO SUL.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o documento do carro Ford Corcel, cor branca, piaca
AD-Q634, ano 1977, chassis LB4DNP59751. pertencente ao Sr, Vi­
CENTE SAVIO PERRONL

O Sr. Agenor Laurindo, declara que foram extraviados os

documentos de seu automóvel Volkswagen, de cor azul,
ano 1966, placa CR-3784, chassis n.o B6260547.

Criciúma-SC, 23 de junho de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(n IlmOVEIS
eREel - se 228 - eGC 83.286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22-8588 - 22-9514

FLORIANÓPOLIS - se

APARTAMENTOS
Ed. Alpersted - é/2 qtos., 1 suite.
Ed. Mansao de Heidelberg - 2 qtos., suite.
Ed. Ivo Silveira - c/1 e 2, garagem.
Ed. Visconde de Ouro Preto - 3 qtos.,
Ed. Jorge Daux - c/3 quartos.
Ed. Ana Terezia - c/2 qtos., suite.
PONTA DE BAIXO

.

Terreno com 13.761 m2. Ótima loéalização.
CASAS'

-

ESTREITO - C/3 qtos., e garagem
ITAGUAÇU - C/3 quartos, suite e garagem

.D.II•••IIANDT
Apartamento com 3 quartos (1 .ul.), ..Ia em �'L", copa,
cozinha, depend6ncla completa de .mp d.. á.... d.
..""Iço, ar condicionado, .xaustor, lu.t , todo acarpe-
tado_ e garage. Preços Cf$. 1.200.000,00.

VENDE

COQUEIROS - C/3 qtos., garagem
BALNEÁRIO - 3 e 4 qtos., garagem.
CAPOEIRAS - C/3 qtos., suite e gar.

TERRENOS
BOCAIÚVA - 378m2.
LAGOA - 384m2.
JURER� - 450m2
CENTRO - 840m2.
LOTES NO ESTREITO
Dois, cada I1m(com;540 m2 (12 x 45). Negócio de ocasião.

CASA EM ITAGUAÇU
C/3 quartos (1 suíte), 3 salas, cozinha, BWC, dependência
completa para empregada, armários embutidos, garagem
para 2 carros. Ótima localização. Financiamento próprio.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima reiacionados dispomos oe vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos
sábados e domi ngos até as 12:00hs.

Localizado no Bairro de Co­
queiras. São de 1 e 2 quartos
"com garagem" e demais
dependências aproveite
nossa oportunidade de preço
e condições. Otimo acaba- i

menta e financiamento pela' I

Caixa Econômica Federal. . I
Vendas: Diretamente na em­

'presa ou solicite a vlsita do
corretor.

!.-
I

APARTAMENTOS
PELO

MENOR \PREÇO

CANASVIEIRAS

. VENDE·SE

LOTES

A PARTIR DE

CR$ 70.000,00.
SOLICITE A

VISITA DE UM
CORRETOR.

Rua Max de Souza, 662 • Coqueiros
Fone 44·1278 CRECI·57

ALUGA
SALA 42m2 CEISA CENTER ÓTIMO PREÇO 3.500,00
LOJA TÉRREA ED ALFA CENTAURI 75m2 6.000,00

.

CASA CENTRO ótima para uma CLíNICA 180m2 carpet, 2

quartos, living, saia de jantar, copa cozinha, toda c/ armá­
rios embutido telefone, garagem fechada, 2 carros.

CASA centro 3 quartos carpet dep. de empregada demais
.

de. 5.500,00
CASA BOM ABRIGO 3 quartos (suite) dep. de ernpreqada,
demais dependências 5.800,00
ED. ITAMARATI apto 3 quartos garagem, dep. de empre­
gada e demais dependências 5.800,00
ED. GABRIELA 3 quartos carpet garagem e demais depen-
dências 6.000,00 .

ED. CRISTINA 1 quarto carpet e demais dependências
3.500,00

.

KITINETE ED. GOV. FELIPE SCHMIDT CARPET 3.000,00
VENDE •

TERRENO TRINDADE SULBRASIL 18x27m ótimo preço
TERRENO JARDIM LOS ANGELES Lotes 400m2 ótimo

pr-eço
TERRENO CANASVIEIRAS, 400m2 ótima localização

!
I.
I

CASAS
1) Ótima residência no Abraão por 350.000
2) Finíssima residência de alvenaria em São José
200.000,00 de entrada e saldo já financiado.
3) Casa em São José por .160.000,00
4) Casa de alvenaria com 202 m2 Praia Comprida São José
por 650.000,00
5) Casa em Barreiros por 140.000,00 a combinar
6) Possuimos muitas outras casas em diversos bairros da
Grande Florianópolis.

. TERRENOS
1) Lote na Armação por Cr$ 50.000,00
2) Lotes na Tapera por apenas 16.000,00
3) 900 m2 no Roçado São José - Barbada.
4) Lote no centro de São José por 120.000,00
5) No Itacorobi 375 m2 acesso pela Sei ra Mar Norte por Cr$
140.000,00

.

6) Lote na Fazenda do Max São José por Cr$ 60.000,00
7) Possui mos diversos lotes em vários pontos da cidade.'

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - São José - SC

,

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764

. .

,�_ ,. ,.. . PALHOÇA
20 mrnutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a partirde Cr$1.200,00 mensais preço de
lançamento - perto de grupo escolar padaria etc.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons­

truída com 150m2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala
de jantar- cozinha, BWCsocial, garagem pf2carros, área

.�d8 ser.viç0,.c,*w-rrasqueira, por Cr$,330.000,00 a combinar e

assumirum financiamento com prestação de Cr$ 4.282,00.
-B'AL"'NE1\Rro---Pm�'-BÃlxO - 'lotes com'agua, fü1: e

ônibus na porta por Gr.$ 5.400,00 mensais.
.

CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com 3
quartos, sendo uma suite, sala, salade jantar, cozinha, BWC
social, área de serviço, garagem, dependência de empre­
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
IMÓVEIS JUCEL LTOA

ÓTIMO NEGÓCIO
Apartamentos em Coqueiros, com água

'Ruente, gás central,. garagem, synteko.
Aceita-se terreno de. entrada (que seja de �

boa comercialização). Transfere-se pres­
tações de financiamento.

'

PREDIBENS - CRECI131 - AV. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

TERRENO EM CA"ASVIEIRAS
VENDE·SE

10 - Um terreno e/área de 840m2
2° - Terreno e/área de 1.200m2
3° .: Terreno e/área de 1.580m2 frente p/o
mar..

Tratar - Rua 'João Pinto, 21 - conj. 1 Fone
22-20ê2 - CRECI 078

, .'

AV. 'BElRA MAR NORTE'
,' ..

" ,-,'"
"

."
.. :,

"

;'
"

.

._ Vende-se terreRO com :t$.7,.5Qrr12 e $ casa
com 98.70m2.:Ótrmo: ponto para montar 'eo­

mércio (de esquina). Parte já está financta.da
pela CEF. ':
- Vende-se na subida da Felipe .schm.iqfuma
loja e sobre-loja, próprí.apara C.ia. de Segurq$�
Clínica. etc. (no térreo). ..

'

'

.

PREDIBENS - CRECI.1'$:b Av. Rio.Bran.C'ó.� 104:
Fones: 22�6099 - 22-4769 - 22.,.2804

.

LOJA VENDE·SE

Rua Felipe Schmidt -loja com sobreloja e garagem.

Ótimo para o comércio. Aceito terreno tratar pelo
fone: 22-4877 e 22-7003. Rua Bocaiúva n.o 26.

.

CASA NA AGRONOMICA
VENDE·SE

Boa casa com 3 quartos com bonita vista para o mar, com

pequena entrada e prestações de 3 mil, tratar PERrrO
CONSTRUÇÁO CIVIL LTDA., Rua Bocaiúva, 26 fone - 22-
4877 e 22-7003.

ALUGA.SÉ
I. .'.

- Apartamento no Centro, oom3 quartos (1 suite) sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependêncla completa de
empregada, telefone, garagem. i .

'

- ED: Itamaracá, próxirno , ao. : Hoepcke Vefculos.
.

Apartamento com 2 quartos, sala, BWC, cozinhã, área de
serviço, garagem, armários embutidos, acarpetado e
cortinado. Todo mobiliado.' ,

- Sala térrea no Centro, ED: Dona Isabel, pr6pr'ia para
comércio. . .

PREDIBENS - CRECI131 �AV.· Rio Branco,104 -'Fo­
nes: 22-2804 e 22-4769.

Aproveite esta verdadeira .barbada! Vende-sé ponto' e

instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, n.o 141 -
.

sala _ 5 c/ área de 320m2, que contém: Decorações
interna, balcão, prateleiras, luminosos, tudo PQr apenas
Cr$ 70.000,00. tnteressaccs tratar com Sr. Elias.

Rua: Santos Sar'aiva,:1155 -' fones 44.11178 e 44-3400,

ÁLUGA-SE PRÉDIO
NOVO NO CEN,TRO

Com área de 390 m2, equlpado com ármáríos. divi- .

sórias modernas, porteiro eletrônico, carpet, cabos ..

telefônicos para instalaçâo PABX, sem condemínld
•

-e de propriedade' particular: Chaves na:
__ .....EREDI.BEN.S. -_caECU.3j_.�_�......J:aio BraRGG"J04-�,

Fones: 22"6099 - 22-4769 - 22-2804.

-

VeNDE-SE TERRENOS
ÓTIMA OPORTUNIDADE

I:

R. Gil Costa, ,1' terreno C/480,OOm2.. ClViabilidade
P/Construção.

\
R. Renato Ramos da Silva, 1 Terreno. Cf360,06m2 .. Ótima
VistaPanorâmica. Tratar Cf José Fónes44.Q077 e44-0581.

, Antonio Imóveis
Compra e venda eadmlntstraçâo de imóveis

rua Santos Saraiva, 752 - fone 44-4668 - �streito

AMPLIANDO SEU DEPARTAMÊNtO DE VENDAS

ADMITE· 03 corretorés para venda de loteamentos e imó-
veis de terceiros.

.
.

OFERECE _. Bom ambiente de trabalho, comissões, ajuda
de custos e carro. GRANDE CARTEIRA DE IMÓVEIS.
EXIGE - Cartei ra de habilitação, experiêr'léia, boa ;lpresen-
tação,

.'
.

:

TERRF.NO - VENDE-SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo 'da Rodovia' Jorge Lacerda

(lt�jaí-8Iumenau) em ItajaL Área plana própria para la­
voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 Com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelosfones(0482) 33-1866,33-.1926,33-1679-
ramal 73 com o Sr.Oswaldq ou Srta. Eliana em Florianópo-
lis.

.. .

ALUGA·SE
COQUEIROS'� Finíssimo apto. novo, 2 quartos, living,
sacada, garagem, acarpetado, frente .para o mar. Cr$
4.300,00 .. .....

.

CENTRO - Excelente apto. 3 quartos, 2 salas, 2 banheiros,
sacada, armo embutidos. Cr$ 6.000,.00 .

COQUEIROS - Excelente casa, alvenatta, 2 suites, 3 quar­
tos, 2 salas, garagem, '''' embútidos. Or:$ '1.800,00,
CAMPINAS _ ÓtiMa casa; alveharia, 2 quartos, living, ga-
ragem. Cr$ MOO,bo

.

:
-

.

ES'rREITO � Casa malifeirâ; 3 quartos, sala, cozinha, ba-
. nhelró .. Cr$ 2.500,00 .. . ..

..

.

,

. VENDÊ-SE BAR.AbAS .

j. ATLÂNTICO"":_ Ótima easà, ãfvenâria, novli, 120;00m2, .

rua pavimetltada. Cr$ 450.00(MO. Sendi> Cr$ eo.ôóo.co de
entrada e saldo 'de Cr$ 5;700,00 mensais.
BARREIROS _ Antes do trevo, .lotes em rua em fase de
pavimentação, a partir de Cr$ 60.000,00.
TRATAR FONE: 44-398�: ,

. ,

'OESTADO
6LUMENAÚ'

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

TECNICON

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777

Responsável Técnico: Erich Schlossmachar
Tecn. em Contabilidade Reg.eRC-SC. 3487 •

Contabilidade em geral- Decclaraçôes de Renda­
XEROX - Correspondências em PortUguês e Ale-
mão.

'

Rua Arnazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

.'1

:-1

I

'HORÁRIOS DE· ONIBUS·
Do: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30 ·1000 ·1200·1500 018:00 hóras- IllIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLlS
Ci8:OO. 1.000 ·1300·1600 01800 hol'1ll' DIRETOS
Do: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA
06:00 ·01:00 -09:16 ·11:00·13:00 ·15:00 ·17:00 ·19:16 -21 :15'.23:00 hora.
Do: CURInBA PARA FLORIAIiIOPOLIS

,06:1.6 ·.07:16·0900 ·11:00·1300 ·1500 ·1700·1900·21 :15. 23"S· horas
: Do: FLORIANOPoLIS PARA JOINVILLE
0500·0500 - 0700·09110 - 09:15 .1000-11:00.12:15-1300.13:30-1400.
14:30 . 1500 • 1600 . 1700 • 19:15 . 1900 . 21 :15·22:30 í 23:00 horas
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS

·OIS) ·07:00 ·07>10 ·08:30·09:30 ·09:40 ·11:25 ·12:30 ·13:00 .13:25.1600
"11:25'17:00 - 17:25 - 18:00·19:25 - 19046·21:25·23>10 .01>10 horas
'Do: CRICIUMA PARA sACI PAULO

..

.

Dlilrill_ to 1800 ho.... ""rro convencional" to 18:00 hor.. Carro'Laito
, Do: sAo PAULO "ARA CRICIUMA
DI.iamonte "" 19>411 ....... carro convenciono! ... 20:16 ho.... Carro-Laito
Do: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA '"

Di.iamente as 061>0 horas
Do: MAFRA PARA FLORIANOPoLl8
Oi.. iamente .. 0500 Iso_

.

. Do: JOINVILLE PARA LAGES

S"
..

DIariamente" 0800'horas
Do: LAGES PARA JOINVILLE'
Diariamente... 08 00 ho....

CATARINENSe:
. O TRANSPORTE CARINHOSO

�------��----��.�'

T'OMAZ REFRIGERAÇÃO

)-:: ::i�r'

.8} PREDIBENS:til la incorporadora, construtora e imobiliária I.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 :
PREDIRENS Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769
r�.�Lo.� .J.>r., ",",UU!•. , ,m.-I.o""..,

Agora Também em JOINVILLE à
.

Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-527'3

Tudo para Re'frigeração.

Pça Nereu Ramos, 62

Fone: (0478) 22-0224
Telex 0473167
Cabine Pública.

.' ------IIIII!!!!!!!!!!!rr
. �sA71 SÁNTOAN..JO DA GU''':-[,

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 -�-22-7493
Agência Estreitô Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400 .

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (leito e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,0.0 - 8,00 -10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 � 24,00 horas. .

OSÓRIO � 6,00 - 8,00 - � 0,15 - 12,00" 14,30 - 18,00 -20,00 e

24,00 horas .

SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -1 O, 15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

�4,00 horas.'
.

ARARANG UÁ - 6;00 - 8,00 - 10,15 - "2,00 c 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
.

CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre. - 22,00 e 24,00 horas.
CARR9 LEITO: Fpolis-P. Alegre ,- 22,15 horas,
ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas.

. IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA 6,00 - 6,30 - 10,00 - .14,1!ii -17,15 -1 e.oo - 20,00 e
24,00 ho.. .. (direto às 17,15 horas).
IMBITUB. ,

- 6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - 1\00 - 7,00 - 8,30 - 10;30 - 12,00 -13,00 -15,00 -

18,00 -

20,0011'
21,30 e 24 horas.

.

..
. TUBARÃO - O r 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,00 - 20,00 1,30 - 22, t5 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,1:) horas.

. I

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR'
Couvert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

.

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
.

Arroz

RESTRUR�NTE

CORU.JÃO

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓpOLIS

�
)

1

/.,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Uruguai proíbe pesquisa do
navio brasileiro afundado

Prieto (Arena), irmão do Ministro do Tra­

balho, que possui completo equipamento fo­

tográfico para trabalhos no fundo do mar.

-Frustrados ele e uma equipe de oceanógra­
fos só puderam recolher material no mar dis­
tante dois quilômetros do local e que está
atualmente em análise em Institutos Oceano­

gráficos Gaúchos.

"Porque proibir? A proibição d! a entender

que existe realmente alguma coisa atrás disso
tudo", afirmou.

•• �
t-

.. -'. t
..

Porto Alegre - Por considerar "desnecessária
e inconveniente", o governo uruguaio proibiu
que um grupo de pesquisadores e oceanógra­
fos gaúchos fosse até o navio "'faquari", do

Lloyd Brasileiro, que afundou em águas uru­

guaias; para averiguar se eram verdadeiras

suspeitas de que a carga do navio, agora per­
dida no mar, fosse a responsável pela poluição
que ocorreu, há dois meses, na costa gaúcha.

A iniciativa da pesquisa era do ex-prefeito
de São Leopoldo, sr. He�rique da Costa

'v.

Comemorando seu 2,0 aniversario a

dá o presente,
20% de desconto em todas as peçcs,

� �J\��o�
- onde você presenteia e decora sua

casa com bom gosto e originalidade,
Centro Comercial ARS -loja 4,

v

'.

.

Florianópolis 20 de Junho de 1.97'

Lh1a fn1nsa do SiIteh.

E$CODESC

. \

AVISO DE LICITAÇÃO N° 02/78
VENDA DE IMÓVEIS

O BANCO DO ESTADO OE SANTA CATARINA S/A. - BESC, torna público que receberá
propostas lacradas, de i nteressados na aquisição dos segui ntes imóveis, até às 15:00 horas
do dia 14,07.78:
LOCALIZAÇÃO _N° DE REFER�NCIA -CARACTERíSTICA -VALOR MíNIMO DA PROPOSTA
(CR$)
AGROLÂNDIA (SC) .

1001 - Um terreno sito à Rua Hardwig Will, com 450,00 m2, com edificação mista. Cr$
�4.000,OO
AGUA DOCE - Herclll6polls (SC)
4001 - Um terreno com 2oo.745,OOm2, com edificação de madeira. Cr$ 130.000,00
BIGUAÇU (SC)

.

1002 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 4, lote 17, com 360,00m2. Cr$
39.000,00
1003 -' Um terreno sito no Loteamento Marco Antônio, com 972,00 m2. Cr$ 20.000,00
1004. Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçú, quadra 1, lote 2. com 360,00 m2. Cr$
m�oo

.

1005 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 1, lote 18, com 314,50 m2.

Cr$ 34.000,00
1006 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 4, lote 16, com 360,00.m2.
Cr$ 39.000,00
1007 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 10, lote 2, com 423,00 m2.
Cr$ 46.000,00 _

.

1008. - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 7, Io,te 10, com 360,00 m2.
Cr$ 39.000,00

'

1009 - Um. terreno sito nó Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 11, lote 3, com 360,00 m2.
Cr$ (39.000,00. .

. • '

1 010'1i'1lr1{'terrerio sito no Loteamento Jardim Biquaçu, quadra 7, lote 17, com 360,00 m2,
Cr$ 39.000,00
1011 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 4, lote 11, coro 360,00 m2.
Cr$ 39.000,00

'.
.

BLUMENAU (SC)
2001 - Um apartamento sito à Rua Nereu Ramos na 41, Edifício Dna. Rosinha, com 127,405
m2. Cr$ 370.000,00
CAÇADOR - Macieira (SC)
4002 - Um terreno sito na Fazenda Campo Alto, com 250.000,90 m2, com edificação de
madeira. Cr$ 250.000,00
4003 - Um terreno com 451.750,00 m2, com edificação de madeira. Cr$ 300.000,00
4004 - Um terreno com 108,900,00 m2. Cr$ 180.000,00
4005 - Um terreno com 314.600,00 m2. Cr$ 110.000,00
4006 - Um terreno com 193.600,00 rnz, Cr$ 340,000,00
CHAPECO - Guatambú (SC)
4007 - Um terreno próximo a Linha Batistello e Engenho Zandaval!i, com 193.600,00 m2,
com edificação de madeira. Cr$ 200,000,00
CARAGUATATUBA(SP) .

1012 - Um terreno sito no Km 222 da Rodovia Caraguatatuba/Ubatuba, Balneário Garden

Mar, Loteamento Praia do Massaguaçú, quadra 10, lote 32, com 330,00 m2. Cr$ 170,000,00
CURITIBANOS (SC)
1013 - Um terreno sito à Rua Miguel'Drissem, com 240,00m2. Cr$ 105.000,00
1014 - Um terreno sito à Rua Miguel Drissm, com 440,00m2. Cr$ 190.000,00
3001 - Um terreno sito à Rua Lauro Muller na 355, com 2.978,00 m2, com edificação de
alvenaria de 1.067,14m2 de área construída. Cr$ 3.300.000,00.

.

EMBú-GUAÇU - Lagoa Grande (SP)
1015 - Um terreno sito à Rua Paineiras, esquina com a Rua dos Guatambús. quadra 29, lots

27,28 e 29, com 1.477,0 m2, com edificação de alvenaria. Cr$ 705.000,00.
FLORIANOPOUS - Trindade (SC) .

1016 - Um terreno sito no prolongamento da Rua Percy João de Borba, com 15.379,68m2.
Cr$ 250.000,00.

.

.

IBlRAMA - Vitor MelreUes (SC)
4008 - Um terreno sito em LinhaAlto Ribeirão Fachinal, com 4.614.800,00 m2, com benfeito­
rias. c-s 3. 71 �.OOO,OO.
IMARUI (SC)

.

4009 -Um terreno sito em Aratingaúba - Sertãozinho da Fazenda, com 173.030,00 m2. Cr$
15.000,00.

.
,

401'0 - Um terreno sito em Forquilhas - Rio D'Una, com 53.240,00 m2. Cr$ 10.000,00.
ITAJAí -(Carvalho (SC)
4011 - lJ'm terreno sito ao lado ímpar da Estrada Itajaí-Brusque, distando 173,00m da
Estrada para Canhaduba, com 60.000,00 m2. Cr$ 270.000,00.

.

LONTRAS (SC)
4012 -.Um terreno sito em Serra do Baú, com 899.134.,63m2. Cr$ 210.000,00.
MARACAJÁ (SC)

.
.

1017 - Um terreno sito no Loteamento da Cia. de Tecidos Edwirges Souza, com

38.887,50m2. Cr$ 250.000,00.
MASSARANDUBA(SC)

. 40.13 - Um terreno sito em Guarani Mirim, com 42.40u,00 m2, com edíticaçào de madeira.

Cr$ 20.000,00.
RIO DO CAMPO (SC)

'4014 - Um terreno sito em Rio Este, com 845.554,20 m2. Cr$ 4.30.000,00,
4015 - Um terreno sito em Rio Este, com 726.825,77m2. Cr$ 370.000,00.
4016 - Um terreno sito em Rio Este, com 855.000,00m2. Cr$ 430.000,00.
TANGARÁ (SC) .

4017 - Um terreno sito em Ibiam, com 340.470,00m2, 'com edificação de madeira. Cr$
66.000,00.
TIMBÉ DO SUL (SC)
1018 - Um terreno sito à Rua Felipe Nápoli, com 400,00m2, com edificação de madeira. Cr$

i�;.f����C)
1019 - Um terreno sito à Rua Aristiliano Ramos, com 2.050,00 m'2. Cr$ 380.000,00.
TREZE DE MAiÔ (SC) .

4018 - Um terreno sito em Lageado, com 192.087,00m2, com benfeitorias. Cr$ 113,000,00.
4019 - Um terreno sito em Linha Fausto Junior, com 30.000,00m2, com edificação de
madeira. Cr$ 25.000,00.
URUSSANGA (SC) .

.

.

4020 - Um terreno sito em Belvedere, Estrada Siderópolis/Treviso, via Boa Vista-Belvedere,
.

distante 20km de Urussanga/Siderópolis e 36km de Criciúma, com 30.0.o0,00m2. Cr$
11.00Q,00
VIDEIRA (SC)
4021 - Um terreno sito em. Bom Sucesso - Li nha Paulina, com 255.000,00 m2, com benfeito­
rias. Cr$ 90.000,00. '

4022 - Um terreno sito em Bom Sucesso, com 302.500,OOm2·, com benfeitorias. Cr$
250.000,00.

'
.,

. '.'

4023 - Um terreno sito em Anta Gorda, com 369.136,00m2, com benleitorias.'Cr$120.000,OO.
Os interessados poderão obter maiores informações e cópiado Edital em qualquer Agênr'­
do BESC, ou junto ao Departamento de Compras.- DECOM,.à Praça XV de Novemb«
11/12 - 1 ° andar - Sala 103 - Fio rianópol is (SC).
Os envelopes contendo as propostas, deverão ser enviados para o seguinte endereço.
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.
Departamento de Compras - DECOM
Edital de Licitação na 02/78, com

.

vencimento em 14/07/78, às 15:0,0 horas.
Praça XV de Novembro na 11/12 - Edifício Otilia Eliza
FLORIANÓPOlJS - :SANTA CATARINA •

.
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'
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,

I I I! ENCl!RTANDO � esse
, 11111111 DISTANCIAS

-' � Banco do Estado de sa�a Catarina S/\

O ESTADO - 27 de junho de 1978, .'

não é uma decorrência dos projetos
atuais. "Ao contrário, é ainda re­

flexo das deficiências do antigo
34/18. Tudo isto provém da época
em que vigorava esse sistema
(34/18), 'quando a captação era,
realmente, difícil, e Um percen­
tual de pelo menos 20 a 30% ficava
no Sul do país.

Informou o Superintendente da
Sudene aos jornalistas que "isto
prejudicou, sensivelmente, o es­

quema de incentivos fiscais,
refletindo-se nos orçamentos de

hoje. Por isto mesmo, estamos
adotando várias providências
para corrigir este problema: I)
aumentar a arrecadação é, com

esse objetivo, empreendemos um

grande esforço; 2) conseguir
maiores recursos do governo dire­
tamente através do orçamento da
União. Todos são testemunhas de
que o presidente Ernesto Geisel
tem dado ajuda muito impor­
tante, sensível que é aos proble­
mas da região, nesse sentido, in­
clusive com a cooperação, em

1977, de mais de Cr$ I bilhão e

200 milhões, por fora do orça­
mento normal (ou seja, da arre­

.cadação do Finar)".
Mais uma vez lemb.rou que,

SÃO JOSÉ - Casa nova. com

living, sala de jantar, três
dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de serviço, ga­
rage ,- Preço: 370.000,00 -

com financiamento - CS-
328-SJO.

BOM ABRIGO - Residência
com hall, living, sala de estar,
sala de jantar. lavabo, três
dormitórios (1' suite

c/closet), rouparia, BWC so-'
cial, sala de jogos, cozinha,
área de serviço, depósito,
dependência completa para
empregada, garage p/dois
carro� - Terraço - Preço:
1.676.127,00 Fin.

830.082,00 - CS-4.39-BAB.

COQUEIROS - Residência
com hall, living, sala de estar,
lavabo, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço, de­

pendência completa
p/empregada, lavanderia,
garage. - Preço: 1.300.000,00

- Fin.: 894.000,00 - CS-
451 coa

Sudene_ ag_u�rda "enefíc;os�da CPf
que exall1;na aplicação d� recurso�

Recife - "A Comissão Parlamen-
.

Finor",
tar de Inquérito, sobre as ativida- Ele lembrou que, em 1976,
des da Sudene, constituirá uma houve uma arrecadação a menor

oportunidade durante a qual po� sobre o orçamento - e isto criou

derão ser examinados os proble- algum problema, no campo das
mas da região, da própria autar- liberações, para as empresas. Em

quia e, quem sabe com grande be- 1977, houve a efetivação do or­

nefício para a área nordestina". A çamento previsto. "Mas, na reali­

afirmação foi feita, em Fortaleza, dade - disse - esse orçamento
pelo eng. José Lins Albuquerque, também não foi totalmente ade­
ao ser interpelado por jornalistas. quado. Este ano (primeiro se-

"A CPI - acrescentou-c- é um mestre), é natural que as receitas
instituto utilizado pelo poder le- sejam relativamente pequenas,
gislativo e não tem sido usado porque o aporte dos recursos,

apenas para a Sudene, pois é um oriundos dos incentivos dos im­

tipo normal de análise que se pro- postos de renda, é sempre menor

cede nos diversos setores da ativi- no primeiro semestre do que no

dade de executivo não representá, segundo".
ao nosso ver, de modo algum, um Reconheceu o eng. José Lins

desprestígio para a agência regio- Albuquerque que "temos dificul-
. nal de desenvolvimento" dades, com relação a dinheiro.

LlBERAÇÓES Isto se reflete, naturalmente, na

Voltaram os [ornalistas a abor- área das próprias empresas, há,
dar as liberações dos recursos do algumas reclamações, temos en­

Fundo de Investimento do Nor- tretanto, feito o maior esforço, no

deste, que, .no momento, vêem sentido de ampliar os orçamentos
encontrando dificuldades. Para o - a este é um problema funda­

eng. José Lins Albuquerque, "se mental - para que possamos sa­

há reclamações, nesse sentido, tisfazer as necessidades dessas
devem-se, especificamente, ao empresas".
problema da compatibilidade Explicou que o principal pro­
entre a demanda de recursos e a blema do sistema é a insuficiência

oferta, através do orçamento do do orçamento. Essa insuficiência

para este ano, foi aprovado ·um temos na Sudene um programa de
programa de Cr$ 7,3 bilhões, e incentivos, dirigido especifica­
que, no momento, esté sendo feita mente para o setor da pequena e�
uma solicitação adicional de mais média empresa",
Cr$ 2,5 bilhões, o que elevaria o Quatro pontos básicos fortale­
orçamento de aplicação dos re- cem segundo o eng. José Lins AI­
cursos.em 1978,paramaisdeCr$ .

buquerqué, esse sistema: 1) trei-
9,5 bilhões. "Afora isto - acres- namento de pessoal, 2)assistência
centou - temos um programa de técnica ao empresário, orientação
antecipação, através de emprés- geral em todos os sentidos, para
timo do Banco Nacional de De- elaboração de projetos e obtenção
senvolvimento Econômico, de de crédito, e 3) um programa de
mais de Cr$ 1,5 bilhão. Se isto for crédito criado pela própria Su­
coroado de êxito, teríamos um dene, juntamente com o BNB, e
'orçamento para este ano de pelo que funciona com repasse desse
menos Cr$ II bilhões". banco para todos os estabeleci-
PEQUENA E mentos de desenvolvimento esta-
MÉDIA EMPRESA duais. Temos pois um programa

"A pequena empresa não está dirigido para a pequena e média
contemplada no contexto do sis- empresa, mas ele não deve ser

tema de incentivos do Finor"; confundido, absolutamente, com

respondeu o dirigente da agência o sistema de incentivos!'.
a um dos jornalistas presentes, EVAsAo
que admitiu problemas ligados Sobre. a-evasão de técnicos da
também as liberações de recursos, Sudene, o eng. José Lins Albu-
enfatizou: "a pequena empresa querque, afirmou que ela "de-
não está no contexto do Finor. corre do nível de vencimentos
Este se aplica tão somente, a como também de grande de-
média e grande empresa, no sen- manda de técnicos, pelo setor pri­
tido de que há um limite inferior vado. E até por outros setores ga-
do volume de investimentos para vernamentais do nordeste brasi-
que a empresa possa ser enqua- leiro, ·em decorrência até do pró-

. drada naquele fundo. Todavia prio desenvolvimentoda região" .

...._

BARREIROS - Casa com

hall, sala, três dormitórios,
BWC social, cozinha, ga�ra­
gem - Preço: 344.060,00 -

Fi nanc. 294.060 - Cs-375-
BAR.

COQUEIROS - Casa .com

dLJlS hall, living, três dormi­
tórios, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, la­
vanderia, garagem e um ki­
tinete nos fundos - Preço:
1.100.000,00 a combma- -

CS-437-COa.

CAPOEIRAS - Casa com li­
vi ng, sala, três dormitórios,
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, garagem.
Preço: 650.000,00 - Fi nanc.:

280.000,00 - CS-390-CAP.

APARTAMENTOS
CENTRO· Apartamentos no

coração da cidade, para
pronta entrega, com living,
dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de serviço
e garage. - Preço: 570.000,00
- Poupança: 90.000,00 - a

combinar financ.:
480.000,00.

TERRENOS
SERRARIA - No loteamento
Ipiranga terrenos a partir de
70.000,00, com 10% de en­

trada. saldo, flnanciado até
25 anos, e mais financia­
mento garantidQ �ara cons­

trução de sua casa. PLAN­
TÃO NO LOCAL.

aluga
CENTRO

Sala p/escritório c/55m2 e BWC. Edifício Daux

Boabaid. (L-051-EC).
Sala carpetada c/fone, BWC. Edifício Alfa Centauro.

(L-070-EC) ,

Sala p/escritório c/44m2. e BWC. Edifício Daux
Boabaid. (L-052-EC)
Sala, cozinha e banheiro. Edifício Juana de Gus­
mão. (L-068-EC)
Sala c/184m2., carpet, 02 BWCs., e garagem. (L-
063-EC)
Sala p/escritório c/instalações sanitárias comple­
tas. (L-017-EC)
Galpão amplo na Rua Francisco Tolentino. (L-015-
EC)
Loja e S. Loja c/485m2., garagem e carpet. Edifício
Daux Boabaid. (L-066-EC)
91 casa p/fins comerciais. (L-060-EC)
Loja e S. Loja c/fone, instalações completas
p/escritório e carpetada. (L-050-EC)
Sala para escritório mobiliada, armário embutido,
estantes, mesas, cadeiras, poltronas, e BWC com­

pleto. Edifício Daux Boabaid. (L-054-EC)
Sala c/113m2 e BWC. (L-019-EC)
Sala c/41 m2 e S. Loja com 23m2, fone, BWC e co­

zinha. Edifício Jaime Unhares: (L-080-ECj'

Quando se trata
de imóveis, I .

trate com aterrai
que ela tratadetudo,

CASAS

ESTREITO - Casa com li­
ving, quatro dormitórios (1
suite), dois banheiros, copa,
cozinha, área de serviço,
garagem. Preço: 550.000,00
- Fin.: 450.000,00 - CS -

484-EST.

SANTA MÔNICA - Casa com

living, sala de jantar, quatro
dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de serviço, de­
pendência de ernoreçada,
garage, churrasqueira'­
Preço: 554.000,00 - Fln'

236.000,00 - CS-468-JSM.

CAMPINAS - Residência
com living, sala de estar,
quatro dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada,
lavanderia, garagem, chur­
rasqueira - Gás central -

Aquecimento central
Preço: 750.000,00 - Fi n.:'
3úlJ.000,00 - CS-473-CAM.

BAIRROS

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22·7105 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina

.GaÚchos vão

produzir
. óleo de

arroz

Sala e/área de 350m2 em Barreiros. (L-073-EC)
Sala c/129m2, carpetada, placa luminária, 02 fren­

tes e cozinha, BWC, (L-065-EC)
Casa c/03 dormitórios, cozinha, BWC, sala, gara­
gem e quintal amplo, (L-110-CS)
Casa c/03 dormitórios, sala, cozinha, BWC: copa,
sala de visita, e garagem. (L-080-CS)
Casa c/02 dormitórios, sala, cozinha, dep, de em­

pregada, garagem. (L.:Q75-CS)

te·rral!'l'IP8a!Cil1l8n1DS11 JCiI:Jti lOS
, Itda.

ITAGUAÇU - Residência
com hall, living, sala de es­

tar, sala de jantar, lavabo,
três dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada,
lavanderia, garagem.
Preço: 1.500.000,00 - Fi n.:

800.000,00 - CS-398 - ITG.

BARREIROS - Casa com li­
vi ng. três dormitórios (1
suite), BWC social, copa,
co;zinha, área de serviço,
dependência de empregada,
garagem. Preço:
500.000,00 Financ.:
330.000,00 - CS-306-BAR.

\ ·vende
APARTAMENTOS

Porto Alegre - A Federação das Coo­
perativas de Arroz do Rio Grande do
Sul (Fearroz), envia esta semana ao

Banco- Nacional de Crédito Coopera­
tivo (BNCC) projeto de viabilidade
ecônornica de um complexo industrial
de beneficiamento, empacotamento e

fabricação de óleo de arroz, quebrados
e torta de farelo a partir dos resíduos
do óleo, visando a exportação.

O custo do 'projeto é de Cr$ 140

milhões, devendo a indústria ser insta­
lada no município de Gãaíba - a 30
km da capital e junto a BR-290. que
serve às zonas produtoras, e com

acesso ao estuário do Guaiba para fu­
turo transporte fluvial da produção
industrializada ao porto de Rio
Grande.

Segundo o presidente da Fearroz, sr.

Homero Pegas Guimarães, "logo que o

BNCC nos der sinal verde, pretende­
.mos iniciar a terraplenagem, em ter­

reno que já é nosso, esperando come­

. çar a produzir em fins do próximo
ano". Disse acreditar que o caminho
da exportação "alivie a situação dos

produtores e industriais do arroz neste

Estadd,QY$,Ripduziu em 1977 40 rnilh­
ões de sacas e-tem seus armazéns croni­
camente abarrotados".

O presidente da Fearroz afirmou
que "o Rio Grande. do Sul normal­
mente já arca com os custos de ter de

comprar durante dois ou três meses,
no período da safra. e sustentar a ar­

mazenagem e os custos do seguro,
juros e quebra do arroz. Agora, com o

tabelamento determinado pelo Go­
verno, quando o preço está estivei por
tempo indeterminado".

O sr. Homero Pegas Guimarães re:
velou que o governador Sinval Gua­
zelli que viajou ontem a Brasília, leva
memorial das entidades gaúchas dos
setores de produção e comercialização
de arroz ao presidente Ernesto Geisel,

I pedindo a revogação do tabelamento,
) "sob pena das indústrias arrozeiras

voltarem à situação pré-falimentar
que, em fins do ano passado, atingia 80

por cento do setor".
Explicou que a situação "crônica se

deve ao fato de que o Governo fixa o

preço mínimo pelo qual o arroz deve
ser adquirido aos produtores, "mas
não garante preço de comercialização ..

E, no mercado, os preços para comer­

cializar '0 arroz beneficiado ficam
abaixo dos custos".

Olinda pede

KOBRASOL - Aptos. de 02 dormitórios, sala, cozinha decorada,
BWC social, área de serviço e garagem. Aberturas em alumínio:
Apenas Cr$10,000,00 de entrada e prestação de Cr$ 2.880,00 - E'd.
Vilas Boas, I

•

COQUEIROS - Ótimo apto. contendo 03 dormitórios, amplo li­
vi ng, BWC social e cozinha decorada até o teto, área de serviço, e

garagem. Isto tudo por apenas Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo
de poupança a combi nar. Fi nanciamento garaAtido pela CEESA.
V-159-AP.

.

B, ABRIGO - Excepcional apto. em prédio estilo mediterrâneo
contendo 02 dormitórios. sala de estar, cozinha e BWC decora­
dos, área de serviço, garagem, play-ground e terraço com chur­
rasqueira. Preço de ocasião Cr$ 15.000,00 de entrada e Cr$
15.000,00 a combinar. Financiamento garantido pela CEESA. Ed.
Anna Terra - Entrega imediata,
ITAGUAÇU- 178m2 à sua disposição por apenas Cr$ 50.000,00 a
combinar é o que estamos lhe oferecendo na praia de Itaguaçu.
Apto. com 03 dormitórios (suite), BWC social e cozinha decora­
dos, área de serviço, amplo living, dep. completa de empregadae

. garagem e terraço com play-ground. Entrega imediata.

. CASAS
OTIMO NEGOCIO- Casas de alvenaria com 02 ou 03 dormitórios,
localizada em rua lajotada em terreno de 360m2. Apenas Cr$
10.000,00 de entrada e prestações de Cr$ 2:900,00. Financia­
mento garantido.
TRINDADE - Casa sensacional com 03 amplas salas (estar social
- jantar e 'estar íntimo). Lavabo, 02 suites mais 02 quartos, 8WC

social, copa, cozinha, dep. de empregada completa, garagem
para 02 a 03 carros, área de serviço com lavanderia. Acabamento
de luxo, cozinha, área de serviço e BWCs com azulejos decora­
dos até o teto, piso dos dormitórios e circulação em carpet, salas
de estar €i jantar com tábua de canela, closed montado, cozinha
montada com forno, fogão e armários, lareira, aquecimento cen­

trai e telefone. Terreno com 512m2 e casa cem 245m2, Preço e

condições excepcionais. V-315-CS.
.
TRINDADE- Residência com 154m2 com 03 dormitórios, (suite),
amplo living, BWC social decorado, cozinha grande decorada,
área de serviço, área coberta e garagem. Acabamento de 1.8

qualidade e em estilo colonial. Cr$ 281,000,00 de poupança a

combinar e Cr$ 499.800,00 de financiamento (CEESA. V-320-CS.

�
don"e�

obras para

evitar cheia

dOI Beberíbe
Recife - O senador Murilo Paraiso -

Arena/PE - entregou ontem ao presi­
dente Geisel, memorial reivindicando
providências para o início imediato
das obras de contenção das cheias do
rio Beberibe, em Olinda, que ria se­

mana passada teve prejuízos da. ordem
de Cr$ 44 milhões.

Segu ndo o prefeito Germano
Coelho, do MDB, o memorial será en­

tregue pelo senador Murilo Paraíso

porque ele viu "in loco" a calamidade e

no mesmo instante se prontificou a

levar o documento, aproveitando uma

audiência que teve com o Presidente da

República, hoje, marcada há algum
tempo.

O prefeito olindense mostrou que
foram danificadas 4.263 casas, com-a

destruição de fundações, pisos, mobi­
'liários e eletrodomésticos, atingindo
uma população de 50 mil pessoas.
Houve um empobrecimento crescente,
tanto da população quanto do municí­
pio, sem máquinas, sem recursos e sem

pessoal para fazer frente ao flagelo.
- No intervalo-de duas semanas­

disse o prefeito Germano Coelho - a

última enchente do Beberibe atingiu
numerosos bairros e as ressacas provo­
caram a invasão de ruas com a água do

mar, principalmente na ilha do Ma­
ruim.

Segundo o sr. Germano Coelho o

memorial ao Presidente da República
fundamenta-se no fato de que a Cons­
tituição em vigor atribui ao Governo
Federal a responsabilidade tanto pela
defesa permanente contra as inunda­
ções, em todo o território nacional
"como pela promoção do desenvolvi­
mento dos municlpios. Na verdade a

Constituição concentra todos os pode­
res e reCI!TSOS financeiros nas mãos do
Governo Federal. Ecombase na Cons­
tituição, portanto que Olinda volta a

formular as reivindicações" - finali­
zou.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




